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P R E F A q Ã O,

C Onlieço que, para me deliberar a

escrever ainda, he preciso que o amor
da verdade cm mim prevaleça a todas

as aífeiçóc?. Pelo que tenho observado,

vejo que os inimigos Iionrao ; e como eu

temo mais a consciência, que a fama,

ainda que esta tenha sido ião injusta-

mente abocanhada , coraoiojos sabem ,

pelos infames impressos dentro , e fo-

ra de Portugal , entre os ?^eus frenéti-

cos clamores, falia mais alto a minha
conFcicncia , e cu cedo a seu imperioso

mandamento
i
por isso escrevo, e es-

creverei. Sei donde se me dispárão os
tiros, e com evidencia sei por quem se-

ja formado o laco da pública , eoccul-

ta conspiração. Eu não a temo
, por

isso mesmo que a conhcqo. Hum dos
seus primeiros , e principaes Cânones he
este : ataque se calumniosamente este ho-
mem , e com a calúmnia destrua-se o
tal ou qual conceito, que possa ter ad-

quirido na parte littcraria; escolha-se

hum mentecapto que oenchovalhe com
insulsos dicterios , e com os mais repu*

guantes despropósitos, que se nuo to*
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lersriío na m^is ahsolut.i liberdade da

imprensa; apadrinhcm-se estes despio-

p sitos para se não conhecerem como
outros tantos crimes civis ; grite-se

qijc rjunnio tem comporto nao mostra

oní SI o ma s ligeiro vi^luiubre di siso

commiim ; diga se queKlo trivialid.^des

o> do's gravis>imos Tratados— A /ur-

(iade , e o Hemcm
\ que os ires Poe-

mas Onente , Meditação , e Nfuton
não o tirão da cláFC do^ dcslc.xidos

versificadorcs ; d"ra-se finalmente oue

lie r.ãda como Orador ; diga-se isjo,

ain ia que seja impossível provi ilo; por-

que, coíTU) os n\hU livres ditos sempre

fazem alguma ainda cjuc ligeira impres-

são , sen^pre conseguimos mfamallo , e

com a infâmia sempie sedestróe o ccn-

ceiro público. Ora, sem que eu r^jípel-

]e para o juizo da Posteridade , basta-

ir.e a voz da interna consciência , bas-

Ta»me o nraor da verdade para não dei-

y.?a de escrever , nem de procurar em
meus escritos a pública utilidade.

Ainda que muitos , e gravíssimos

escriptores o não liouveráo dito, a ex-

periência commum o diria , que os ma-
les todos de que ainda não deixou de

ser victima a iiuropa , vem das mãos

ímpias ; sacn legas p e hom.icidâs do i/-
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luwínismo. As desgraças politicas doí

Thrcnos, e das Naqóes daqui vierao:

estas estão em parte repar.-das com a

forqa das armas dos mesmos Soberanos ,

conrrn quem re havião conjurado os //-

hminados , e cuja ruína linliao jurado

,

c hião promovendo. Mas a ruína dos

Tiironos nao se buscava senão pela

ruina dos costumes ; e a ruina dos cos-

tumes não SC promovia senão pelos al>-

sardos princípios methafycos , e moraes

da incredulidade : negão isto os lllumi^

nados
\
porém liuma verdade , ainda

que seja teirrosimente negada, não dei-

xa de ?cr verdade. Neguem o quequi-

zerem , cu sei que o llluuúnhmo nao

he nuis qvie o Efjfcí/reismo mal entendi-

do : com CFte se pertcnde dissolver o
laço da Religião , allucinar os incautos ,

e procurar converter os erros do enten-

diniCnto na corrupção do coração. Pe-

de-me o amor da verdade que ataque
,

e ataque deveras : eu não os temo ; os

que eu conheço, são outros tantos igno-

rantes. Ha annos apparecêrão nesta Ca-
pital huns folhetos mal escriros , intitu-

lados :— O S^eçredo revelado \ só tem
de meu este titulo , pedirão-me para el-

Jes o meu nome • com.o a intenqão, e a

cau?a erão justas, não duvidei dar o meu
A 3
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nome ; tudo nquillo nao he mais do
que luim.i rigorosa traducçfo da com-
pilação i\c Bjrrucl. Amotinei contra n.im

os Pedreiros íjvrcs-, e as canas anony-

n\3s que recebi , e conservo , cm que

se me ameaçava a morie, f(j me fizeráo

rir. A Pedreirâl conspiração tinlia por

motivo o que disse Barruel , e que hum
curioso entendedor de Franccz traduzio :

eu não necessito de Barruel para com-
bater os Pedreiros , nem de oiirras ar-

mas mais que as da rnzão para fazer

desapparccer olllumiiiismo ^ so menos
do entendimento , ainda que o nao ar-

ranque do coraqão
;
porque nestes Se-

nhores o erro lie hum capric!:o, e hu-

ma teima , seguida , e sustentada com
tanto affinco que ainda hoje, depois de

verem abatido, e pulverizado o .grande

Collosso que tinha os pés de barro,

nutrem fantásticas esperanças de huma
quimérica regeneração pela dissolução

de todos os princípios sociacs , e reli-

giosos. Ainda se embalão com o" em-
belêco, eridicula imagem de huma do-

minação de que elíes fossem
,

primei-

ío os agentes , depois os arbitro?. Que-

rem e buscão estes Demagogos pcrti-

nacissimos, que o jugo da consciência

se arremece, que até a mesma voz da
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lei natural se soffoque
,

para que á 11-

berdade de pensar se siga a liberdade

deobrar. Ainda que a matéria seja gra-

víssima , como se verá do presente Tra-

tado , nao me posso abster de liuma

expressão fortemente irrisória : tenho

observado , e conhecido nos Jllumina"

dos hum Quichotismomethafyco ^ que-

rendo vingar a humanidade ( dizem el-

les) dos aggravos que lhe fez a Reli-

gião; mas nesta vingança dos aggravos

consiste , e tem consistido a desgraça

da humanidade. Tire-se aos homens a

Religião , tudo será Anarquia politica
,

Anarquia moral, Anarquia social. De-
vo pois arrostar-me com estes ho-
mens. Se eu perguntar a hum Illumi'

vado quem?eja? Creio que me respon-

derá o que respondeo Pyrhagora"^ a

Cleonte:

—

Sou Filosofo— ; mas rã;)

Filosofo no simples, e natural sentido

em que o entendeo Pythagoras , isto

he
, amante, ou estudioso da sapiência:

dir-me-ha que he Filosofo cm sentido

mais levantado, c sublime,— Posíuido}'
da mesma sabedoria Esre mesmo
llluminadoy rrodestissirro , o diz muitas
vezes trim?portado

, e cheio da per.nia-

são do próprio mérito. Sim , soffra-o

em paz a vergonha , ou o ciúme dos

A 4
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outros Tilosof^ntes ; s^ja e«ítc IJluinina^

do o sábio, o homem superior is prcoc-

cupar,6es-, seja fnalmenre aqueilc gran-

de génio
,
que entre asrrévas commuírs

desccbrro o modo de coiubinar entre

si as duas coisas
,

que parcciao mais

alhéas, c estranhas, isto he, tudo quan-

to de mais doce e suave podia gostar

a humanidade , com tudo aquillo que

de mais augusto, e sanro tinhão a lie-

Jigião , e a Virtude : ajunte , c ligue

Virtude , e Religião perfeita com a

mais exquisita sensualidade do Murdxj

;

combinação na verdade maravilho-a ! 1 1

Mas combinaqao que deve fcr mada-
ramenie examinada. Este exame , em
que farei consistir esta refutação , se

reduz a trcs partes* Examinarei na pri-

meira se esta Filosofia he coisa tão

rara , e nova , como dizem os lllumina-

dos. Examinarei na segunda , se os

Dogmas desta Filosofia concordem com
a verdadeira Religião , e verdadeira

virtude. Examinarei na terceira , se des-

tes Dogmas venha aos homens a que

se promeite tão extraordinária, e nun-

ca sentida felicidade. Destes exam.es de-

ve resultar a idéa jusra , e clara do 11-

\ luminismo, iHe por ventura a FiloFof^a

dos liluminados huma obra prima r He
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acnso fiuma invenção de nova sapiên-

cia» e huma irfuraqão da antiga ? He
hum systema de mais snbia Religião ,

e virruie, ou huma máquina de iniqui-

dade , e de impiedade? He hum segre-

do que eni:r?minh.i para a vida Feliz ,

ou huma illusÃo que comsigo traz a

miséria, e vitupério? He acaso huma
cbra digna da admiração, do apreço,

e do amor do Mundo o mais cu!;o,

cu obra digna do aborrecin^ento ,
c

desprezo ào Mundo in'eiro ? Eis-

aqui as grandes coisas
,
que lic preci-

so conhecer. Não metacharáo estes Se-

nhores de acrimonia , e nera por isto

05 Jornaes Portuguezes em Inglaterríí

deixarão de vir, como costumão , en-

feitados de descomposturas , a que fa-

zem éco alguns mentecaptos em Por-

tugal, Neste escrito falhrá a núa , c

puri?sima verdade, e verre-ha, que sg

nos raciocínios humanos se descobre evi-

dencia ,
ncsres 5C encontra. Acceitem este

trabalho os homens de bem; a sua ap-

provaqâo he a minlia recompensa , á

qual cu ajunto o testemunho interior

da confciencia que me brada
,
que pos-

so dizer com mais razão que o Sofísta

de Genebra

:

Vitamque impendere ver^,

A 5
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CAPITULO T.

A Filosofia dos Illuntiiiados não he

Original , he Copa.

NáAo he a antiguidade que nos

desagrada ; he a antiguidade que quer

parecer novidade , e nenhuma outra

coisa he hum llluminndo , hum anti-

go ,
que quer pnrecer novo. Se o es-

curarmos de perto , dirá que he hum
génio que pensa originalmente

, que
deve a si tudo o que he

,
que não tem

outra giiia mais que sui intelligencia ,

que peneira com a própria luz todas

as partes do Mundo intclligivel mais

incógnitas aos outros. Isto que de si

ass{>õina o lllumi fiado o obriga a des-

prezar os outros homens , e a consi-

dcrnllos como rebanhos
, que vão , sem

saber porque , onde os leva o silvo do
pastor. A^ vista disto , ou eu me en-

gano , ou o Illumjnado não he isto

que diz. Considero de iium cabo aou-
-tra toda a sua grarde obra , seu«: prin-

cípios , seus dognias , suas razoes , e

A 6



aquelic ár tk* orgulho, c de altivez com
que nos traU como ignoranies e peque-

nos : quando observo suas ma|ici(fa9

ironias, ?ua aFectaçío de huminidade
,

a pompa que faz de virtude, a ambi-

guidade de suas estudadas expressÓe?

,

e cem mil artifícios a todas as lu/c»

ridículos i eu não vejo mais do guccó-
pins , e cópias de hum muio mso oii-

ginal. Epicuro
, ( eif-r qui o Or-ginal

continuamente incensado, c não plena-

mente conhecido), Epicuro, o famo-

so Epicuro, que eu farei mil ve/es ap-

parecer em sccna para ser confrcíi;2clo

com assuas còpinF. Esta necesf^íria con-

frontação não dcfngradará aos especta-

dores 5 porcue com vila conhecerão o

O valor dos pensadores , e omérjto dos

pensamentos. Vamos aos principio; íur>-

damcnraes do Illuininismo
,

que são

Deos , e o Koii^m ; e para se não ag-

gravarem , descubrão-nos íi^iqs senho-

res seus pensamento?. Considcrão aca-

so hum Deos providcnte , que de Leis

ao homem, e que o dirija r Considc-

rão acaso o homem sujeito á justiça
,

e á providencia de Deos i* Se desta ar-

te o considerão , acabou-se desde ja a

nossa questão , e nada tem o IIIwjUÍ-

msrno com o Epicurismo; mas se isto
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nao lie assim ,
quaes sao os princípios"

fundamenracs do Ultr,nii2Ísmo ? Qoe
Dcos naocuTíí, nem cinda do homem

;

que o homem he rodo miteria
,

qi>e

todo acaba ihi morte quando n:i morre

se dissolve <eu corpo. E^tcs prirKripios ,.

sac» os mesmos de Epicuro , e já ha

mais de dois mil arínos que Epicuro

ner;()u a Divina Prov idencra , e fez a

nossa alma msrcrial e mortal pr.ra a

tornar imipenctravcl , diz elle , ao te-

mor d3 rr.one , c se/^ura contra o pr>

vcr que }he G::u^avao os Ceos. Efte

mesmo agora reproduzido Epicuro nao

toí original , e a<sim como copiou De-

mócrito nos princip'os da Fjsica , tam-

bcjn foi cópia de Ari>rippo no^ prirci-

pios da Moral ; coisa ráo sabida nos

mesmos dias de Epicuro, q.ueerapiibl>

ca fama ter-se approp' lado , cdado por

seus alguns escritos daquelles Filosofo?,

Avancemos com tudo opòsso por mais

remota antiguidade. Acaso os princí-

pios daquelles voluptuosos , e ímpios

de que falia a Escritura , nao são 03

mesmos pritrcipios de Epicuro ? X^eja-

iwos. Huns diziáo :— No77 videhit Do^
minus. Isto he o mesn^o que negar a

Providencia. Os outros affírmavão—

.

^pritus diffundttur t^nqiiayn moUis
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aer» Iftoquer dizer, que tanto aalira,

como o corpu do i.omcm $c desvane-

cem c acabai). A tilosofia dos lllumi-

nados he t^o vcllia cm seus principio-,

como velha n impiedade i c a despeiío

desta decrcpiíude atreve-ic a dizer que

he nova , e mui de fresco imaginada í

Só se he nova a capa da simulação c

hypocrisia com que «c cobre: mas nem
esta mesma capa he nova , com elJa se

cmb çou Lucrécio nos primeiros ver-

sos de seu l^oenn , mcstraiido-se muito

recco-o de ser lido por mestre de im-

piedade. Muiro mais havia feito Epi-

curo , chegando com a audácia a se in-

culcar por mesrre exemp'arissimo de

Religião , e de virtude ; mas Reli-

gião , e vir'ude fimdada nos mani-

festos princípios da impiedade.
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CAPITULO II.

TaraUlh da Religião de Ej>icur$

com a dos llluminados.

F 0[ moda no século das revoluções

espalhar nomes em lugar de coisas , e

inculcar péssimas coisas com especiosos

nomes. Falia cm Religião Epicuro
,

falia era Religião o lllumínado ^ e Re-
ligião pura, e perfeita. Mas queenten-

de iuim , e outro , qiie toma pela pa-

lavra Religião ? Ac?so o que entende-

rão os outros Filósofos, Príncipes, Ma*
gistradcs , e Povos do Mundo ? Nao
por certo ! Tal he em qualquer indi-

viduo a Religião
,

qual he a idéa que
forma da Divindade , e da humanida-

de. O homem , ainda depois da morte

corporal, sujeito ao Império dcDeos;
Deos , Legislador Supremo , e distribui-

dor da felicidade, e da miséria do ho-
mem ; eis-aqui as bases em que se es-

tabelece , e levanta a importância , c

inagestade da Religião. Ritos diffcren-

les, diíferentes sacrifícios ; e também



ditTcrcn*cs fíirmas, € caracteres da Di-

vindade ,
0'j sup^^oíia, ou suspeitada,

ou Hngida , rcc.iiíi o oc.ipricho dos ho-

mens, (ainín qociodas ?snaçucs cxíí-

ião concordes niáto , que vem a fer , no

conhecimento de alguma Divindade do-

mir.an*e, dispensadora dos bens , c dos

malc5 ) , dTio a rcnhcccr que o homem
naíLialn.cnfc quer rcfpcirar , e cbjde-

cer a hum supremo Nurre. Nem ou-

tra coi>a qucrião di^er os raios de Jo-

ve , as Frecha? de Apolio , as efpic^s

de Ceres , o 1 a'r3ro , e o Elysio. QiJ€

Dcí-ís indoicr.te , e nullo se julgru di-

gno de Templos , e de Altares ?

Nós V atros ver qrsl «-rja a idéa

do homem na Filosofia de Epicuro, e

do lllurninado, O h.omem dizem. hum
e curro , não he rr.ííis que hum com-
posto de sim['Ies materi-i . que rcíiv") se

esvaece, e acaba na morte, e por i^ro

izcnto , e livre de qualq-jcr Religilo,

porque só vive circiinscripro , e liniií'\-

do só á vida prefcnrc. Nada resia de-

pois disto a Religião
\

porque fanío

Epicuro , como o lllumitiado ^ fazem

íí?n:bem a vida acrunl incependenfc da
Religião pela estranha idéa que nos dão
da Divi, dad-. Hum D. os de quem se

pão pode tçrasr , nera esperar coisa ai-
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gutT>a , nem em quanto dura a vida,

nem depois de finalizar ávida: cis-aqui

o grande objecto da Religião de Epi-

curo , e do lllumtnado.

Em quanto k idéa de Deos , dve
cbservnr-se entre Epicuro, e o ]llumi-

Kãie a maior diversidade , e ao mes-

mo tempo a mais exacta simillianqa.

Oá Deoses de Athenas , não erso os

Deoses de Epicuro ; exteriormente os

íionrava , mas dentro de seu coração

os escarnecia; caracter que em S neca

reprehendeo Santo Agostinho: colebat ^

quod rcpreheudehat, C^iseá erao pois

os Deoses que Epicuro reconhecia ^^ Hu-
ma feira de Entes , sonhad s por el'e— Moh^ogramos

^
que quer dizer Line-

ares , Hgurados, mas nao visiveis
,
que

tinhão , n^o corpo, mas quasi corpo,
não sangue, mas quasi sangue, dester-

rados para sempre entre mun-do e mun-
do nos espaços imaginários. Hum Aris-

tófanes náo podia pôr em scena mais

rediculamente as Divindades da Grécia
,

nem Luciano os podia mais claramente

expor ao efcarneo , e ludibrio dos ho-

mens ! E Epicuro, o Filosofo Epicu-
ro , profere , e dogmatiza tacs dei;-

propósitos ? Parece que , senão deli-

rava > por certo zombava dcs EX-oses-^,

c dos homens I
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Confcçso que o Iliuminado vai

mui longe dcsias cx(ravagancia> , in-

compnriveis por cerro com o decoro

fílosoíVo da r()5S.n idade. Ainda os de
mnis ardimenfo , e os que não fazem
pública profisfao de Aihcos , Fallno do
Ente Supremo com aquella dignidade,

que llics prescreve , nãoFÓ amais sabia

Filosofia , mas a mesma Profttica , e

Evangélica SapieiíCia. Ente Soberano,
c único, eterno, iirmensOj infinito, per-

feitissimo em si mesmo, de ludo abun-

dantíssimo , e em si mesmo bemaven-

turado \ tal he o quadro , ou i éa de
lium Dcos

,
que quísi todos os 7////??:/-

vados nos apresem ao , e nisto ha en-

tre cllcs, e Epicuro huma palmar di-

versidade.

Passemos á similhanqa : Que ^^''

2em os Deoses de Epicuro a respeito

dos homens r Nada. O seu primeiro

principio he esrc : Eximirem-se de to-

dos os cuidados em huma perfcin , e

absoluta indolência. Encerrai. -se em sua

habitaçuo, quietos, tranquillos , bem-
aventurarlos \'\o seio d.* hum ócio rem-

piteri>o. Occupaqio na verd de cxrra-

vagane, m.as muito digna de taes Di-

vindades !

Ora pciguntemcs aos llluminados j
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que Faqa , e em que se occupe a nosso

respeito esse Decs
,
que elles conhecem

tão grande , e tão perfeito ? Dieta al-

gumas [.eis ? Promelie algum bem a

quem o honra, e lhe obedece? Amea-
ça algum castigo a quem lhe for re-

fractário , e rebelde ? Não me digão

que a mesma dignidade Divina he Lei

para todos, e que a razão, e a cons-

ciência do homem remunera o homem
com a sua approvação, e o castiga com
seu? rcínorsos. Vãos subterfúgios ! Nao,
meus Senhores , não he isfo o que eu

aqui pergunto. Pergumo^vos se o vos-

so Deos vos intime expressamente al-

gum preceito , c vos prometia algum
premio

5
que possa galardoar vossas ac-

ções virtuosas ? u Ah ! exclamais vós

enfaticamente , não convêm ao Supre-

mo Ente aba xar tanto os olhos a coi-

sas tão vis , como sáo as acqocs hu-

manas ! Por ventura he coisa própria

de hum grande Monarca at render aos

movimentos de hum pequeno insecto?

He coisa indigna de Dw^os o iiomcm ,

e quanto diz respeito , e se refere ao
homem.» Entendo o que se me quer
dizer : Deos , conforme a opinião de
Epicuro , nem tem , nem emprega liu-

ma providencia individual. He grande ^
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he cfcrno , mas trio ocioso a re?peifo

do Iiomcm, corro os Oíoçcs ri 1 cu 'os

de Epicuro ; cnm esta ditfererçi
,
que

CS Dcoscn de Epicuro nada Fizcm por

moMvo de sua ociosidade, o vos-o m-
da faz, por motivo de ?ua grnncle/a ;

mas cni nada fazerem sao pert-ci amen-
te similh^inre*^. E, se tal ho a Divin.la-

de dos lllumifiado^ ^ cjun! será n Reli-

gião ? Per vtntura hunia coi?n 2,':^^'^'^

e séria que os obrigue , eque es interes-

se ? Nada disto. Se desta illLiminada

Relipjao SC Ais^^ ao vu!po I uma idéa

clara , diria o vul^^o que era jiuma coi-

sn que o x\20 fizi.i , r.cm qu:r.r?, nem
frio

,
porqu? a Religião he tcdi para

Deos , e de Deos tira, e rcír. roda a

sua força , e authoridadc. Ora , se Deos
nada faz, e nada exige de mim, que

tem comigo , ou que tenho eu com a

Religião?— Não , diz Epicuro
, c

com clle os lHuminaàos , huma coisa

que por si he excefente obriga á ve»

neração. E que coi<a irais exceiícn e

que De('S ? Ora roda a Religião con-

siste na veneração, e no culto que lire

he insepemvcl. — Mas tudo i?fo be

hum equivoco, e hum miserável equi-

voco. Este d ro dcs lllumiuados e-rá

bem na boca de quem tem de Deos liu-



na bem d'frerente idc3 ; porém a que

fe reduz esta veneiaçlo , e este culto

ncs lllumiuãdus } A liurria estéril ^ ain-

da c;ue nc.c^í-aria ndmiríição , ou quan-

do muito a h;ima liomcnagem intcira-

m^'ntc arbifrdfi^ , qual se coii?agra á

gr.^nde aliivi cie Socrnres , ou de Epa-

mi ondas \ i;oinenigem (áo inútil a

( U'.^in a conflagra , como innocenre a

íjUcm a nega; porque, torno a dizer,

de qurm se ex.'^e este culto? CJue pro-

veito
, ou que dainno causa a quem o

cá, ou a quem o liCg;] ? Ilespondao
,

meus vSerJiorcs ; eu honro esta Divi-

na exceliencia , resulta me dieto al-

gum bem? Ncniuim. Logo, eu a ve-

nero , e acito em vao. È se eu a of-

findo , rcsulta-me disto algum mal ?

^e hum. Logo impunemientc a offen-

do. Desie principio, tão visto pelos fa-

ctos em o llluviinismo ^ tirou Tertulia-

no esta justa , eassizada consequência:

Nega7it Deu7n timendum , itaque //-

bera sunt illis omnia , et soluta. Oh !

Que condescendente Divindade ! Oh!
Que Religião tão cómmoda !

Tornemos a considerar a coisa de
feu principio: huma humanidade, que
he ioda material , e que está fora do
alcance de todos os tiros do Cco ; hu-
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ma Dlviníado

, que porcórr.mclo seu
,

ou por decó o não óà o mi is pequeno
sinal devida; que, se ic volverei a ci-

la , não re ollia , se lhe pedires a'/!uma

coisa , mo te escura , se a adorares

,

não lo agradece, se a ofíendere* , i.ão

sercientc; que, se fô;cs todo probida-

de , ]úo te premeia ; se fores todo ini*

quidadc , não se ofFende , nem re cas-

tigai láo in:irferentc para tudo, coir.o

seria huma esrárua ; vener.-íf esta í)i»

vindade, e vencralla a teu sabor, e de
tal nianeir?

,
que a podes francamente

oifender sem lei , sem de:'cndencia , sem
utilidade, sem esperança, sem lemor:
e he esta a coifh mais importante

,

mais tremenda , ma'<í augusta , e sacro-

sanra que tem h:iv:do , e Si entre os

homens , a Rel;gino? Mas . . 7^0-me
os> IIluminador ^ he istoillusão, t •; !íle-

ligiao? Eila nem vos obriga, nen, vos

toca , he como senão fosse , e para o
dizer melhor , lie íium equivalente da

irreligião. Seja juiz aauelle mesmo que

procurou hvar^se dam:'ncha de impie-

dade , o Epicureo Lucrecie^ Poeta , sem-

pre em contrad cção comsigo me^mo,
|

porém mais sincero que hum /////-

winado. Louva encarecidamente o seu

Epicuro j e porque ? Porque ousou



[ 13 ]

primeiro levantar os olhos contra O
Ceo :

Primus Graius homo mortahs to*

leve contra

Est occuios auTUç , eic.

O que Cin su?i linguagem nnc!a

rnais quer dizer
,
que ser destriiidor da

Religião; e Ci^ero com filosófica gra*

vidade, e franqueza, melhor nos accla-

rou este mysterio a Xerxes com os bra-

ços da sua soldadesca
,

(diz Cicero

,

comparando o Conquistador com o Fi»

losofo ) , Xerxes com os bra<;()3 da ^ua

soldadesca , e Epicuro com as mnqui-
n?s da sua doutrina , conspirarão para

a ruina da Religião; só com esta dife-

rença , Xerxes com a cara descoberta,

atacou o corpo da Religião , isto he,
o culto exterior , e Epicuro , com o
rebuqo da Filosofia, atacou o espirito

da mesma Religião , destruindo teus

princípios, tirando todo o freio á hu-

xnanidade, e tornando ociosa e impró-

vida a Divindade.

»

E vossas máquinas, ó llluynina^

dos y não são as mesmas de que se sér-

vio Epicuro? Os vossos principies não
são os mesmos ? Mas entre vós , e Epi-

curo ha huma estranha , e notável diC^^

ferenqa. Epicuro deixou ao uiçnos in^



fficros, c suscnrou, oculto eycrno, of

Templos, o> aliares, adoraçoci, obla-

ções , s iCnfici'' s .... Vós , pdo contra-
jio

, unicamcnre vos l!a»i«a s ao cuho
iíiierio", ímo i>c , liuoi cuho der que Dcís
iiáo cura , c que na ia imporra :o liu-

mem. E i vista disio , que nome vos
d-fei < Cijamar-vos-l»ci Épkurcs , ou
Xeixc^? Sereis litinia , e ouiia coisa,

já que Cv)m vussos dogmas , e pilnci-

p.Oí liáveis destiuido , oo atacado o
corjo, e o esbirro d.i Religião, e se

presistis ejii queicr o noir.e da lleii-

g^ão , seja a^sim , mas confessai que
a vos-a Religião he a coita iDgis vâ

que tem o Mundo : confcirai que Iiu-

nia sira:ltian:e Religião se compadece
maravilhojamenre com a inipicdadc, e

que nada mal? lie, que huma espécie de
Alheismo , e Atheismo dissimulado,

ou mitiglldo \ faz ressoar aliamcnie o
$an*o nome de Deos , mas he Ariíeií*

mo; porque o Deos , cujo nome pro-

feris, he para vós como se não fosse,

porque de nada cura , e a nada es:cnde

a sua providencia : e quão pequena lie

a diíFerença entre o f?.zer nada , e o
«ao ser ! E tal he a ditíerença que pas-

«a entre o vosso Deismo e o Atheismo
\

•porque tem , c goza de todos os seus



privilégios. Ou não exista hum Deos,

ou nul.i faça, lie para vós o mesmo,
igual liberdade, e igual soltura; Ne»
gant Deuv.i timtndum , libera sunt

(j:nu!a , et soluta : esta era a intenção

daqutlles ímpios de que vos disse fallá-

ra A Eícrirura— Di^sclvcr-se-ha , aca«

bará nossa ?.ima como se dissipa o fu-

mo , e o Enre Supremo n1o at tenderá

por isto : iVpiritus difumktur ; non

vldebit DouÍDius : e táo seguros como
os Aihcos qucdizião: — Non est Deus.
E atrevem se os Pedreiros-livres â di-

zer: — Somos religiosos, somos até

Christãos,— E gritão estrepitosamen-

te: — Impostura , inveja^ cfanatismo
são oá nossos perseguidores.— Assim
brádáo 5 se se lhes diz que seus abomi-
iiandos principiossaííanii-Chrisíáos. En-
sinou aca'0 Jesu Cnristo oqueellesensi-

não ? He porventura o Evang.'ho con-

forme á sua doutrina ? Creio que os //-

lumiuadissimos Pedreiros sáo do jaez,

e estofa daquelies de quem falia San-

to Agostinlio
,
que se envergonhavão

de se chamarem Christãos
,

para lhes

nao chamarem Platónicos, e Zenonis-

tas : Cujus superbia nominis erubes*

cunt esse Qhristiani. Neste. aíFectado

Chrisiianismo , nem Zeno , nem Platão
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descobririão fcus mais ligeiros linia-

mcntos , e feições. A DivinJad:, que
estes Filósofos criao , não existia lao

descuidada das coisas liurruna? , nem
idearão jáfnais a i.umanidude a hum
m^fmo terripo láo livre, e tão abjccía.

Como podem serCiíristãos os que nlo

conservão , nem os pi imeiíos clcmemos

da Riligião natural , e lilosofíca r Qiie-

rem dizer-se Cliiis:áos para desfigura-

rem o Christianismo á sombra de>íe

iionie , '-e crav^iicm-llie n^ai?; rroÍL^n-

daniente o punhal que cswOiidcm.
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. C a"^ I T U L O III.

São ílliisorias as desculpas dos !!•

iuiniiiados.

x\ Os argumentos que não tem ré-

plica , iT)e responderão já os Pedreiros

Livres : Nos não somos Iheologos ,

não somos Theologos, E cora effeito as

enormes coisas, que dizem, sâo pro-

VIS desta asserção, liuma vez, contra

sua vontade, inoenuos : porém como
lhes observava o ar , conheci que in«

culcavão hum desprezo absoluto da

Theologia : esta era por certo sua in-

tenção , c não o sentimento de sua igno-

rância , e náo observei no que dizem
mais do que temeridade, e sacrilégio.

Ponhamos de parte certa Theologia
I de huma Dialéctica Árabe , verbosa ,

! vã , e sofística , parto de engenhos , que
i se evaporavão em subtilezas , aresto

subsistente de Arábica barbaria , de

j

que ainda se aggravão certos Iiomens

,

* que mal se conhecem: he verdade com
tudo, que, se nestes mesmos escritos

íi 2
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ob?curos da escola Arnhe
, fundamenta-

da na Filo-fjfía de Avòrrocs , se dcsjo-
bre huma parte de Tiuologia

, frívola

peh matéria, e pela fornia, ou pio
objecto , c pelo modo , rambcrm se de-

vida hiimal heologia sólida, cso!:di>-

sima ,
que se emprega ioda em dogmas

divinos , e sobre princípios con c^uen-
f e? , sustentados , não com o conhj:i-

raenio da antiguiJ.tde
, c línguas erudi-

tas , mns íobrc a mais acre Diaiecrica,

sobre a Crítica unis sen-aca , sobre a

Mcth.ifyca n.ais profunda , c sobre a

m.iis bem considerada Filosoha mora!.

E }>oderáv') os Pcdrc-iros e?carneccr esta

'J licolopía ? Naoo tari.io , s«el.cs fos-

sem , nío Filósofos cm o nome e prc-

sumpção , mas Filósofos de penetração
,

e de sciencia. Não he *scr Thí:ólogo

ter na poma da lingoa hum vocabulá-

rio m:il inreliigivel
,

peor enrendido;

isto nno he ser Theologo ; ser Theologo

lic saber amplamente e a fundo as coi-

sas divinas , e as suas razoes , he saber

quanto Deos quiz revelar , e he licito

ao enrendimenro humano coraprehender.

E quem de tudo isto não tem mais

que huma leve tintura como se pode-

rá entranhar nos mais recônditos , e pro-

fundos mysterios i Sapaierio, dizia Apel^.



ks , não te adiantes além dos sapatos.

Louca presunipqão, da quú nem os

maiores nomes vão izentos ! — Eu sou

grande F^/sico, grande Geómetra
,
gran-

de Politico
,

grande Orador
,

grande

Poeta ; logo como sou isto , também
sou grande Theologo.— E porque nao

dizem também grande musico , e gran-

de pintor , e para concluir ainda me-
lhor

,
grande ridículo ? Com cffeito ,

este grande Theologo me dirá, o que

já me disseráo os Pedreiros ,
que as

controvérsias entre Cyrillo , e Nestorio ,

entre Arhanasio, e A rio, c:rio contro-

vérsias , ou que?tc':s depuro nome. In-

venção aguda , e nova ! Logo , hc lur-

ma questão de nome , ou huma inépcia
,

deixar, ou tirar a ambiguidade, debai-

xo de cujos véos se esconde o erro !

Oh ! Não he de Homem , nem de
Politico , nem de Filosofo subir , e avar^-

çar-se até ao ihrono da Dividade ! E
porque não , se a isto nos leva como
a primeiro, e universal princ'pio a m.cs-

ma humanidade, a Politica, e a Filo-
sofia ? Não caminharão até este prin-
cipio^ Thales

, Pythagoras , e Sckrates ?

E não erão homens , náo erão Políti-

cos
, não erao Filósofos ? Os Illmni-

nados lambem sobem aos Ceos \ mas

2 3
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sobem como intentarão subir oiCir;an-
tes , se nfío para al»a:cr a Div.nldUc,
ao menos para a adormecer jobrj seu
íhrono Nós faJlámos , nos nos c 'm-
municamos, dizem outros, cem rc.ius j

os liomcns de qualquer seita, dequaes-
qucr opiniões que cllcs scjão Equc
inferem disto os Senhores llluminadvs\
que \\\z devem íallar de maneira que '

lhes fUFtentem , e não reforiricm suas

depravadas idéas ? \v.o nâo ensin.i o
sizo commum. Quantos são os que não i

reconhecem nem iVovidencin , nem rc-

rcuneração Oivina?.— He preciso pc- i

netrnr no angulo mais selvático, e re-

moto do Mundo para encontrar es'es

Povos, não IMvcs, sem cuhura , s.m
lei , e «em hr.manidade. E esrj lie j gen-

r.», ó lliuyninadus ^ 2 quem vós í alais?

Os Hottentores, 0$ Ca aihrs , csTopi-
nambaí são os vossos esco!n'C9 , cu

Mecenas? Ainda que a?sim foFse , eu

deixo á vossa consideração se l»e liei-

to fazer-se mestre do que seconiieir.na
,

e espalhar dogmas contrários á prc pria

Reli/^ião. Mns vós não vos !eir:b:3Ís

dos Bachás da Turquia , nem dos Sá-

trapas da Pérsia. A flor , a ílor do Chrls-

tianismo mais culto, lie o alvo dai- vos-

sas miraS; e para que fim? Por ventu
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ra, para fazer florecer nos jardins da

Europa a selvática barbárie Americana ?

Eu náo vos crimino porque não pre-

gais o Chrisrianismo , mas porque es-

palhais Dogmas contrários aoCluisiia-

nismo. Não vos crimino porque fallais

como homens 5 como Politicos , como

Filósofos , crimino-vos porque fallais

peor que os Pagãos ; crimino-vos final-

mente porque em som de livres pensa-

dores procurais subverter ioda a Reli-

gião, e quereis ser tidos por sequazes,

e ob-ervndores da mais santa Religião,

duplicado crime , bem coitio se no-

tou cm Epicuro , impiedade , c do-

bre/.— Mas não se devem psssar em
silencio dois avisos dados por hum gr.''n-

de homem aos pequenos , e pouco il-

lustrados mortncs \ o primeiro he a

muita facilidade de taxar os Filósofos

de irreligião, e de Atheismo , facilida-

de errónea , e injuriosa de que até se

queixou o grande Sócrates em sua apo-

logia : o segundo
,

que ainda que os

Filósofos fossem em seu pen?ar hum
pouco livres, he do dever da Religião

dissimular para conservar
,

por honra
sua , amigos aquelles que são conside-

rados 5 c tidos pelos primeiros dos ho-

B 4



rncns.— Eu llics ajr/adcço âc todo o
coração cnas benignas advcrrcncias , e

respondo ao prirr.ciro , c]uc a culpa nao

he jcrapre da [^ente que cntciide mal

,

mas que muitas vezes he do Filosofo,

que pensa , e Falia mal : se hum Socfi-

tcs foi accusado , econjcmnado iiíjjsra-

menre , nao se regue que tOvic? os Fi-

iosofos scjao Sccratef, nem que 2 som-
bra de hum acerares dev^o andar se-

guros inuiros Diagoras , e Theodoros.
He de admirar , e espantar , r.uc se

queixe à.\ faci! clade de j'"''gar cuem he

tão licencioso emfaliar. S:ja como for,

eu creio que estou assaz premunido con-

tra huma simiíhanrequercILi , rcíViir.do-

ir.c , nno ás pessoas , m.is ás op:n ôes

:

se estas não merecem a taxa de ímpias
,

convenho em ter taxado de igno:ante,

t indiscreto.

A' segunda advertência respondo,

que os Filósofos , os sábios , e verda-

deiros Filósofos , servem de escudo á

Religião i per isso sempre a Religião

os prezou , e os amou ; a cs:es mais

importa a Religião , do que ellcs im-

portão á Religião. A Religião de que

tallo nasceo sem os socccros de Filo-

sofo algum , e crcsceo m ara vi Lh oca-

mente , e triunfou de todo o Mu ti-
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c!o contra os esforços de innumera-

reis Filósofos ; e náo forão peque-

711 parre de seu triunfo os mesmos

Filósofos , sugeiros , e dóceis ao seu

jugo , ou revoltosos , e rebeldes. Mas
como pôde a Religião prezar , e

íinur Filósofos dissimulados, fingidos,

iniiTiiaos doinesticos , c]ue debaixo de

mão coiTspirao em sua ruina , e acaba-

mento !

Alojuns nao se podem conter , e

deixio qtrasi cahir ^ máscara dizerh-

do :— K se a Religjião que nos do-

m.ina fosse fiivola , e nociva ? Não se-

ria digno de grande louvor , e aré d-s

grande premio quc'/n se votasse a re-

formalla , ou a exrineuilla de todo ?

Nenhum louvor mereceria nem o d'a

sinceridade •, porque fingir sustentar

aqui lio mesmo que se quer attfr-

rar , nao he ser sincero. Que espera-

viio ? C^ie a Religião se abolisse } De-
vião dcciarar-se com mais franque7a,
íem vizagens, sem aventaes, sem mi»

iras , e sem luvas. Ah! Sim, Epií-

curo n^o se atreveo a tanto por te-

mor
, e respeito humano. Pois esse

homem que levantou intrépido os

olhos contra o Cco , inrimidou-se , e es-

HiOreceo á vista da- terra ! Adirairo a



filosófica maf^nanimidadc ! Mafrtrnhlo
agora comigo mais animo os tecreiros

,

digao-mc
,

julp^^o ricaso damncsa , c

vã â Keligiiio r E^tcs fão ponrual-

mcnre os dois Shnctcs que EficufO
Jlie procurou imprimir , 5C dnir.os

credito a seu infiel inierpcrre í ncrc-

cio. EJIe a taxa de vá , nrrog rJo-

se por isfo o linibrc da Sapiência
,

como ?c houvesse rasgado o vco das

mais veneradas preocajpaçrc.v ; íaxa-a

de nociva , arrogando-se tambcm o tirr-

bre de humanidade , como se
,

qual

outro Aristog ton , houvesse sacodi-

do do pescoço o jugo da mais cruel

tyrannia. He csre o rraior exciramen-

to da escola iroderrra do lUuminis^

vio^ Tudo nos Veàrcircs J:e Sapiên-

cia , e humanidade , ccn^ o que após

se lhe segue ,
que vem a ser , izcii-

ção da lei suprema , nenhum temor

da vida futura , todas as doçuras da

vida presente , em huma palavra to-

da a felicidade humana. Digso os Se-

nhores llluminados se não são estes

os seus senrimenros ? Asscnião que a

felicidade humana está excluída da Re-
ligião , e que só se encontra na sua fi-

losofia , isto he , na irreligião se não

se atrevem a dizer isto á cara desço*



fcerra , o dizem , e insinuão em suas

tenebrosas vizagens, em seus ridículos

symbolos , e em suas abomináveis as-

sembléas. Níío podem ter sentimen-

tos diversos dos de Epicuro
,

por-

que tem os mesiTios princípios.

r.
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CAPITULO IV.

A Religião conduz mais para a feli-

cidade humana que a Vilosofia

dos Illuniin^idos,

\^ S Pedreiros , scp^undo clfe* dizem ^

são os uniccs dcposirarios da verdadei-

ra , e sólida felicidade, c or^.drèo que^

ninguém a pude enconiiar fora da Fiia

escola. Eu me alegro truiio com elie^

por táo ditosa serie í Mas hc precija

que me digjo , se esrão bem segures

que felicidade seja esfa , onde, e co*

1110 exista ? Sobre esiechíccio, eu des-

cubro como envoltos em sombras os

iriais famosos Filósofos , incertos eem-

prc , c sempre discordantes. Epicuro

decide tudo , c com clle os Pedreiros

tudo decidem , limitando , e ci^cuní-

crcvendo es:a felicidade á presente exis-

tência i e pareccndo-lhe que esta vida

só se pôde (ornar agradável debaixo

dos auspícios da sua Filosofia , inferem

que para a felicidade he propicia aines-

ma Filosofia p e que lhe he contraria a
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Religião. Mas que discorrer hc este?

Quctn sabe , exclama o Fi^os.fo , e Poe-

ta Euripdes, se esta vida lie morte, e

se a mí)rre he huma verdad ira vida?

Fallcmos mais cl3ro. K se existir para

nós huma outra vida , e hum outro

Mundo y onde hum Supremo Senhor

potentissimo, que se chama Dcos , en-

cher os que o amao , c temem ds

bens de outra- naiureza que rao sao enes

que nqui sercnfcm , e ci;nnilc.r seus uifra-

jadores, e inimif^os^, de penas graviisr-

mas ; como, não í-ó jv^su Chri-ro, mas
Tiiales, Pythagoras, Socraies ,. e Pla-

tão , e outros P^ilc^ofos gravissimos

im2ginárão , e julgarão ; onde hiriíi

topar r.qtíelie raciocínio ? Ond-J termina-

ria , limitando tudo ao tempo presente
,

onde a Felicidade hc l".o breve, incerta ,

e precária ^ como nos n1o^tra nao só

a Filosofia , mas a quotidiana experiência^

Nao seria noíso proceder ma*s ijnpru-

dente que a dos m is imprudentes me-
fiinos dados todos a pueris divcrtimen*

timcnios, para cahirem depois na ida-

de madura na deshciira , c na miséria ?

He possivel que \Ó9 tão illumiijadas

e tão sábios, vos entregueis de todo o
coração a estas ninherias , sem curar de

coisas tão sérias que ai-nda devem existir ?
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—Mas a Rcliqijo lie pczada , c

incómivioda !— Grande razão ,
graidc

cojrlada ! Tamhcm para o menina) hc

pczado e incómmodo o estudo das Ixjas

arfes , c llie s.lo rrais a^radaveii seus

brincos c puerjs occup.içÕcs ; c por ven-

tura 5no para clie felicidade Citcs brin-

cos , c passatempos r Muito má seria

a escolha de rir alguns dins
,
para cjio-

rar depois por muitos mezcs , e ar-nos.

E quem vos diz , 6 llluniifjados
,
que

esra ?orte não seja a vosw ^ . Deixemos
esrn grande queitno , e roisqucrejs com
Epicuro

,
que nos faqamos de alguma

maneira meninos , restririf^indo-noj d

felicidade do rempo, e lugar presente,

consideremos as pinruras que nos fazeis

tanto de nossa Reliciso, corro dà \oS'

sa Fi'os()Í!a. A nossa Relig^^o , como ji

dis5e, legisladora, c remuneradora das

acções humanas , hc para vcs huma í7-

rannia imperiosa
,

que perrurba o es-

pirito, í>gira a fantasia, inquieta o co-

ração, enchc-o de terrores, e oimpél-

Je e move a accòcs furiosas, einhum.a-

nas, e vós, muiro melhor que Edícu-

ro , e que Lucrécio , correis a terra , e

os mares para fazer huma co'heira de

quantas extravagâncias , maldades , e

attentados se executarão por motivo de
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Religi.lo , e concluís com o 7iobre e»

pi fonema de Lucrécio:

—

Tanttnn Re-

ligio potuit suadrre maiorum í E en-

rre unros males poderá haver felicida-

de ?— Logo ( conrinuão os lllumina»

dos) y ScTCodido o jugo desta ryrannia ,

tLido será suavidule, erepouf^o; quedl-

tofa sorte jie nao ter que pensar mais

que n:sta terra, e nesta vida! Nós po-

demos metter debaixo dos pés tudo quan-

to se nos diz existente aléai da vida

como outros tantos sontios de enfer-

mos , ou loucas fícçóes de romances.

Peguemo-nos só a este terreno que se

nos deo para habltsção , e íaçamios que

nelle domine a illum.inada^ e illumina-

dora Filosofia ; ver se-ha á sua son^bra

renascer a idcrde de ouro, a idade da

alegria , e da tran^uilla paz, sem cen-

sor / sem leis , sem temores.

Eis-aqui os medes com que mui-

tos se apartao da Religião; e eis-aqui

os atractivos cora que tantos se deixão

enredar nos laços desta Filosofia, como
os companheiros deUlyíses com o can-

to das Serêas ; mas só a chusma incau-

ta se deixa fascinar destes sons lisonjei-

ros; os Ulysses , e os verdadeiros Fi-

lósofos não são de tão bom paladar;,

escute se por todos, escute-se nãohuia
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Padre , hum Prístor , hum Douror cÍíi

Igreja, mns hum Pf. lírico , hum Or;?-

dor , hum F^ilosofo i\n Paganismo , iiurn

Piíi , c coiifcrv.idor da Pairia , hum Lu-
minar clarissimo da maior Republica

que cxi^nio, hum Marco Tullio (Cíce-

ro
,

qi.e levnnra a douta , e íivre voz

confra çts fir^cin ?r;6cs Eprcurcns : —
cí Que Filosofia lie csr^ que <tí nos ^^prc

senta com Mnros atractivo* r Promettc
fazer me eni hum insranfebfmivcnfjra-

do
; porem que traz ella comiiíjo que

seja feliz, e oloriííjo r Ouidhíihct i^ta

res aut Ijttr.hile aut ^lariosum ? >9 Pj-

lavras de prande,e pror<i7ílo semido
,

e que expcTKiidas d.irão hum cleci^ivo

golpe na ião prcconisada Fik>sona. E
o terrível aspecto cm que- fe rep-esen-

13 a Religião, luio he huma cariccitU'

ra eiiorír.e, ou huma horrível subirír-

úk)} Considerem os Pedreiros o que

drzjm , c vcr^^o que nos insinuno, que

o homem deixado a si só he felicissi-

mo , mas que perderá repentinarrenre

esta felicidade, huira vez que fizer en-

írevir a Divindade nas coisa? humsnss,

E não vos horro'Í8a esta proposição ?

Como ! Pois a Providencia de Deos he

a infeiicidâde do homem r €> homem
não poderá ser feliz, se Dec>5 não for



[31 ]

ecloso ? o Ente que he por cfscncia

oprimo , e perFeiti^simo , lie hum péssi-

mo Regedor doqueelle mesmo creou ?

Podeis chegar a bla femallo ramo, que

indirectamente lhe chameis cruJi^íJmo

Tyranno , chamando tyranna a Reli-

gião que de hum Deos tira sua norm^a ,

e existência ? Idéa horrível da Divina

natureza , ou mais depressa estranha idéa

da humana felicidade ! He pieciso q\^
tão grave matéria se |:xponha em maior
luz , e já que he de dois modos a fe-

licidade que se nc'ga á Religião , e se

auribuc á Filosoí^ia
,
quero dizer, a fe-

licidade pública , e a felicidade parti-

cular, comecemos oexam.e, e confron-

tação da primeira para abrirmoà pas-

sa/>em ú segunda. Como, e porque meias
seja o homem feliz , ou dergraqado,

são coisos que cumpre muito saber , c

hc muito nocivo ignorar.
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C A IM 1 IJ L O \ .

Se ãpiiblica felicidade contribua Jnais

a líloso-ia dos llluyninados
,

se a Religião <

o S Pedreiros proJuzcm «obre isto

o sentimento, o fdcjo , e n x2íi::q. Ora
sotFr^o em paz que cu contraponha ?cn-

timenro a senrimeiuo , facto a facto
,

c razfío a razno. O vosso primeiro sen-

timento , a vos^;? piiincira pcrsu3?5o

he c>ra , que a Religião se ajtsia pou-

co á fcliciJi^de públicp. Eu respeito cc-

n^o devo a vo?sa n'j'l>or!dadc , mas ob-

servai , eu vns rogo , liuma coisa estu-

penda. Os Minos, os Lycurgos , os Py-

thagcras , os Sócrates , os Plutões, e

tantos outros deste carncer , que nao

erfio por certo nem Clérigos , nem Mon-
ges, nem Frades, mas que erao Pcliii-

cos , era o p^ilosufos , erão Príncipes,

eriio Legisladores, todos elles eri5o de

sentimento opj os o , e contrario ao vos-

50, edetantcs homens prudentíssimos,

e sempre desejosos do bem público,
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não houve hum só que introduzisse em
sua Republica a irreligião , ou desco-

berta, e patente, como íazem os Aiheos
,

ou coberta , e embuç.ida como vós o pra-

ticai!?. Nao houve hum íó de tantos

liomens famosos
,
que nao constiruisse

por primeira base de hum bom gover-

no aquella mesma Religião
,
que vós

tej.nosameine repeiíais , quero dizer.

Religião fundada sobre a divina remu*

-ncraçlo c Providencia. Tocava pois a

•hum Epicuro, homem novo no Mun-
•do , e ião alheio dos públicos negócios

,

como os seus Dcoses , e tocava a seus

(Sectários , com clle tão cabalmente

'parec'dos , iiluminar sob'e hum obje-

xto tão essencj.:;] os primeiros Jiomens

de Estado , os primeiros sábios , es pri-

•meircs legisladores ! Grande e estranhís-

simo paradoxo! E v()s , llluminados
y

íque tanto procurais engrossar, e rctor-

qar o Exercito Epicurco
,
quem sois ?— Homens illuminadcs , e illuminado-

rcs Sim, isso sabia eu ; mas nun-
ca julguei que vos pod- sscis nedir com
as personagens que vos acabo de no-
mear

, exemplos de experiência , de sa-

bedoria
, c honrada humanidade. Vós

não querei*? a Religião comiO huma coi-

sa prejudicial ao bem público, aqueU
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les pelo contrario, qucrjão íi Reíigião

como liiiina coisn uti'i'?iína ao bem pú-
blico, í^iial (lestes 5cntim?ntos seja o
mais digno de fé , e de apreço, nos o
podemos julgar pelo caracter dos inHr«

viduos . huns Legisladores dos F(')VOS,

outros Subvciiedores das SíKriedarle^.

Nho nos esqueçamos d^íta pri.rei-

ra parte de parallelo , e avancemos o

passo para a segunda muito miis fòli-

da ,
porque se trata de facto. Em coi-

sa nenhuma são o%Uium:n^dos tão elo-

quentes como em expor os males occn-

sionados pela Rclig'áo. Dirão, com hu-

ma erudiqao espsntosa , o que se tem

passado no mais rccc:ndiio gabneie do

Imperador do Mogol , o que s: acha

dito no conselho 'p^-ivaoo do Kan dn

Tartaria : nem os obrigue ninguém a

lhe produzir os documentos suthenii-

cos ; tudo lie certo
,

porque fó elles o

sabem : conscrvão hum copioso depo-

sito de historietas nunca vistas , que se

chamío , ha pouco tempo, anccdotas
\

sabem mui bem servir-se delias, fa^

zendo com taes noticias, nao imagens,

mas grotescos di Rel:giao. Nâo devo

perder tempo, co rebatendo , em taes fa-

ctos , o mu to que nelics tem que com-
bater a crítica discreta , e luminosa;
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nem quero examinar se os vcrd;ide'ros

males hajão nascivio da Rclighlo , ou

de algum erro accidental , e particular

em m-iteria de Religião j se liajso nas-

cido da Religião, ou de alguma paixão

debaixo do pretex o de Religião, neai

quero, outro sim
,
queixar-me da tor-

pe injustiça de atribuir á Religifio era

gorai , o que he vicio de alguma Re-
ligião particular , e , o que lie ainda

muito peor , de atribuir o vicio de liu-

nia Religião que o a p prova , a outra

Religião, que o condemna : Ciqueca-

inn-nos de tudo isto , e considere-se

em si mt-sma a Religião. São aca^o

muitos» grandes, e horriveis os males,

que eila occrisionou ? Sejão ; eu não

contesto hum só; mas digão-íne os //-

iu:}LÍuadissimos Pedreiros , são mais

CS inales quj a Religião causou , ou os

que cila impedio ? Siío maiores os ma-
les que ella trouxe , ou os bens ? He pre-

ciso que insistamos nisto p^ra decidir

com prudência, se a coisa he util, ou
nociva. Se consideramos os males que
acontecem, sem mais nada, que coisa

pode haver que se nao possa reputar

nociva? Quantos estragos tem causada

o ferro, e quantos incêndios devorado»

res o fogo ? Este mesmo Cco visível,
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c fT^arcrial, se nos 'cmbramcs unicamente
dos (uíócs, dos diljvios , dos tcmpo-
raes dcsfeiíos ; este Cco

,
quehc a li(>n«

ra , e a salv,ir;ão da í erra , n )5 parece-

rá píjr certo o luto, e o extermínio da
mesma Teria. Logo, para julgar das coi-

sas direiíanvme , se devem balan^^* os

males C(;ni os bens , e se $c coin^.irão

os males com o< bens causados p/li Re-
ligião

,
quí juízo devjmos tazer da mes-

ma Religião ?

iíjs-a^ni Robre estn matéria dois

ficios innegaveis , segundo emendo, é

por si mesmo decifivos : o primeiro
,

que adcsp.ico de roJo.^ cs'cs raalcs. , ou
vefdadeiroSj ou imaginários, em todos

CS estados a Religião se tem con.-erva»

do immcvel , estável , inconcussa, e

permanente. Ficao leis abolidas, abo*

lidas as modas, abolidos os costumes^

e se alguma vtz variou a Religião , nun*

ca foi inteiramenre abolida. Usmefmos
Politicos mais irreligiosos quizeráo sem-

pre em piíblico alguma B.eligião , le^

mendo que sem ella se subvertesse a
sociedade humana. He preciso concluir

que a Religião , até po4ricaraeníc con-

siderada , he hum grande sustentáculo

dos Estados,

O segundo facLo ainda he mais
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decisivo
,

pois se observou nao só hu-

I

ma vez, mas innumcraveis vezes
,
que-

ro di'/?er 5 a Reiigiio cspl 'ndidariícnte

ligada com aklicidade pública Palia-

rei do antigo Egypro ,
tvio celebrado

por sua gloria , e riqueza , como por

sua Religião ? Qi,iem não conhece a

auriga Crera, e a antiga Spíuta , am-

bas- conhecidas p>;rsua diuturna felici-

dade? E quando lhes começou esra fe-

licidade r Quando ambas forao consagra-

das pela ll^^ligião ! E quem o disse ? Hum
Filosofo 5 e talvez o maior que exisrira

enne os Gregos, Sccrares : aesim ove-

mos no Dialogo de Flntao intitulado

Minos, Eí^-aqui suas palavras conver-

tidas em la:im pelo grande Marcilio

Fiei no:— Creta per omne tempus est

felix ^ ac etiamhacedemon ^ ex quo iis

legihus , utpote clhinis uti cxpit, E
qual foi o tempo era que mais íioreceo

a Pcrsia , Athenas, e Roma ? Não foi

a primeira no tempo do grande Cyro,
a segunda no de Aristides , e a ultima

no de Fabrício até ao Menor Africano ?

Forão verdadeiramente aquellas as ida-

des de oiro, não, quaes vós a imagi-

nais , sem censor , sem leis , sem temo-
res , mas idades cheias daquella Reli«

gião a quem vós chamais tyranna ; a
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íjiial senhoreava náo só o espirito dos
povos , mas o dcs mesmos b'o'>crjr,c;s.

Appcilo p^rn a íc da maia au:i)t»r:íi.ida

Hsíoi.i: Hcódo o, Xcnofonie, Wl/*
b;(), 'J'ico Livio, C Ncpo;c aiidão pelai

tpãoi de iodes. Si ac<^bou a fclicidad'j

e se cxiinguio a i'c pública, e p^riícu-

br , SC as dignidí.l^s se lo n.íiao ve-

nces, c se traiiífoinaráo em publicas of-

íicinas de latrocínio-, se os l\,{ores do
Ksitido fC fizcrão rraidorci» , se, ahtra-

da a ordem
,
peuufbdo o repouso

,

qi.cbrada a paz , os Cidadãos voltarão

o ferro coiitra as entranhas da mai co:7i-

mum
,

qu.il foi o motivo? Ouvi , /////-

7Uiiudos ^ hum l£piciirt'o illustre , tanras

vezes cscarPiecedor saiyrico da sua Re-
ligi.lo , e depois accusador acerbo da ir-

religião que conheceo rão funesta a sua

Pátria, Horácio, o qual, confundido,

e magoado á vista de tantas desgraças

qu-^ opprimiãí) a ?U3 Pátria, exclama:

<< Para que nos admiramos da ciuviao,

que nos inunda, se, despedar^ado o di-

que, já não ha ir.cJo, ncmrespeio acs

Deoses ? E de que maneira poderemos
reparar os damnos que nos fiage!!áo ?

Em vao o esperas , ó Roma
, ( cone mia

o convertido Poeta) em vão o esperas,

ic primeiro não espiares 01 ultrajes fei-
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tos aos Numes. i> Qiie mais r O gran-

de Lyrico , com ioí(^\ , e subliinidade

digna do a-^guíiienío , não duvida atri-

buir d Religião toda a passada pros-

per.dade , e de inculcar, e criminar a

irreligião daá presentes desventuras. Epi-

cureos , e IlluminãJos que respondeis

a este P^picureo , a este Romano /V/í^-

minado ?

Chama-me agora aquelle interpre-

te , General , e Censor , o grande Bay-

le , o qual tem a ousadia de affirmar,

que cm quanto ao externo viviria hu-

ma Comm unidade de Athêos do ni es-

mo modo que vive huma Coinmunida-

de de homens que professa o Religião*

Se isto fosse verdade , ó lllumitiados
,

seria falso o que afrirma s , que a pú-

blica felicidade nao se pôde concordar

com a Religião, Se a vida he a mes-

ma ,
porque não será aventura também

a mesma f^ MasBayle diz, que seria o
mesmo viver j e como o prova ? Onde
estáo os factos, e factos dignos, cons-

pícuos, eauthorisados ? Eu tenho pro-

duzido a favor da Religião , os Egí-
pcios, os Cretenses, os Spartanos, os

Persas , os Alhenienses , os Romanos j

citei os legitimos testemunhos, e posso

produiiir factos , e testemunhos aind^^

G
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mais solemncf. C)ndc /^ujrda Raylc «eus

í^íctos , e s"u; testemunhos r* D*'calM'3o

acaso os Korníínos cio tempo de H 'rá-

cio junramcnrc com a Relipirio ? On-
de esiHo og Horicntoics, os Carp-ih.is,

os lopinambns , ou ourra qjalqucr

raça de gente, conhecida apenas quaa*

TO ba<re para excitar a no^sa co:i]pai-

xão ? Dir-sc-ha que Biyle pira prova

00 seu dito y tem da sua parte a razão ?

Mas eu respondo , que fc exigem fa-

ctos, e não rjzfíes; os factos, ciíjalm-

guagem he mais sensível , e mais con-

venienrci c accr.sjenro , facroj de gran-

des populaqocá inteiras
, qunes são os

c]ue eu allego, epro.iuzo. Que poucos

liomens escolhidos , conformes de génio ,

concordes em idcas possão por alg:jm

tempo viver civilmente sem Religião ,

hio não he o ponro aqui coniroverso v

mas hum povo sem Religião , se se

acha , só poderá ser no meio da mais

bestial barbaridade
,
qual nao vio , ou

não fingio Fernão Mendes Pinto. Ahi
se adiará então a idade de oiro , ajii

a preconisada felicidade , e quem por

ella tanto suspira , vi tranquill?>mente

habitar no meio desie povo. Mas já

que m.e provocão ao campo da razão ,

de bom grado entro neste campo, poi^
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he confirmadora do facto ; e Juiza do
sentimento. E que grandes objectos de-

vemos tratar ! O principio, a essência,

os meios, e os modos da pública feli-

cidade.

çi
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CAPITULO VI.

De qual d::s partem eMcja a ra-

zão a respeito da projoj-

ta ftluid.ide r

p A HA ju^gnr Fcguiido a ra/.lo
, «e a

Religião, ou Filosoiia doí^ L-u,ji inavios

confii[>ua mais pau a pública íUui.ía-

óc ^ coinvéin sib.T, quíl das óut$ diri-

ja niellior os anifnoí- drs homens para

csre eífeito? (J^aies to ao de!^a xo dji-

r*js Ccos os ari inces , cos arquiiecros

prinripaes da feJicidad *
, cu miséria dos

liomcns ? Os mesnioi; homen-;. VerJ^ide

1 10 C(:)nhec:da
,
que não necessita de pro-

va. Nao a salubridade do clima , r:jo

a bcnignidaic das csraç^oes, não a feli-

cidade da terra , nr.o a oportunidade

dss aguas , e a comm^didade dos ani-

mais , concorrem tanto paia o bem de

liuma Republica
,
quanto o recro pro-

cedimenro , c ajustadas acíjõe> de seus

Cidadãos; a^siir. como não ha intempé-

rie de estações, nrm esterilidade, nem
inundação, nem pestilência, que ranto
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dnmno façn a hum povo
,
quanto a má

conducra de quem o compõe , o rege,

oudcile vive G^nfinan^e. Mais propicio

foi 3 Roma hum único Tiro, que mui-

tas rizonh.is primaveras, e mais funes-

to luim s6 Nero que as mais furiosas

tempesradcs* A mesma natureza cede

de algum moio á actividade humana.

Nas fertiiissinris, e deliciosas planícies

da Thcssalia se vio muirns vezes do-

minar a carestia , e a miséria ; e nos

despidos , e escalvados ro. hed( s 02

Ithncn se vio flcreccr a abundância ^ e

. a prosperidade.

As fon*es princ'pnes de nesses

bens , c ma^rs exÍ5*em em nosso pni-

mo, alli reaíverg^o as indinciçocs , h:>

m^s ben-.'ficasr , cu ma^eficns , cii.e pf^c

em acçn') n f rci , e o ergjiii.o , c ra

para hicr bem , ora j^ara fazer mr'.

Psra que* criminamos a Religiíío, e lho

atribuimos as nossas dcsgraqas ? Ah !

Filorofos ! que não conheceis, nao d^g'»

eu o nmago , mas nem superfície da Na*
tureza humana! Não vedes ao menos,
nlo senris as funestas paixões ? A co-

biqa de ter , o desejo de dominar , o
pendor ao5 prazeres, oodio, alascivia,

a ira , a inveja ; eis-aqui as Divindades

cruéis 3 quem todos os dias se fazem
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OS mais crucis sacrifícios ; estes sao os

Tyrannos implacáveis, queopprimiráo
sempre o Mundo com intolerável jugo ,

e inrtnitos males. Polo contrario , on-
de existe a ordem , a paz , a seguran-

ça , o mutuo soccorro, que lie o moti-

vo, e fim principal da íociedade huma-
na ? O homem

,
por si só dcbil , e ne-

cessitado , busca nos outros seus simi-

Ihantes aquillo que em si me^mo náo
acha , e se lhes une para receber bem

,

assim como lho tem feito. Nisto cons-

pirão muitos , e di^to resulta aqueiia

uniáo de forças capazes de susiejuar a

fraqueza , e de prover as neccssidsdes

de cada hum , e de promover todas as

vant.igens da vida p'.c ente. Mris don-

de nascem , torno a dizer , donde pro-

vem estas vcntsgens , senão d.-.qucllas

inclinações b^-.ehcas a nr lacadas á coji-

servaçáo do vinculo social que formarão ?

Fallemos mais clara n^cnte -, as paixões

malignas, ou mais dep:éssa, os viços

q-ue delias brotao , são a caufa princi-

pal das misérias humanas : as inclina-

ções benignas , 011 para o di/er melh.or,

as virtudes que lhes dão actividade,

e constância , são a causa principal da

felicidade humana. Se as virtudes se op-

põem ao mal , e o vedão , também
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insplrao , e ordeiiio o bem. u Porque

são os Spartanos mais fJi^es ? Porque

são os mais virtuosos»» , respondeo o

sábio Agesiiáo.

He pieciso rectificar a idéa avessa,

que alguns formão da felicidade públi-

ca. Oíid^o, que hum Estado he feliz

quando supcrabunda o oiro
,
quando se

edificão magnificos Palácios , c resplan-

decem amplissimos iheatro? , onde úi

Histriões , e Pjntomimoi luxuríão c

fazem ressoar harmoniosos conc^Ttos

;

qunndo com mão de mestre rcspií ao os

bronzes, e fa'Ião as tapessarias *, quan*

do por toda a parte soão jogos, bai*

les , espectáculos
;
qunndo apparecem

os Grandes com maior pompa , vesti-

dos , e noras galas, que os seus anti-

gos Re*s. Oh ! beaiavenrurávio o povo
que possue, e goza tão grandes coisas !

Excessivamente fel'z se as leis tem per-

dido sua primeira severidade , e de vol-

ta com a coirupção dos costumes le

tem amolecido! Assim pen^^a o vulgo,

e assim como o vulgo também pcn^ao
muitos que se tem em conra de gran-

des pensadores

!

Eliseu tem- me com tudo os Pedrei-
ros ! A mestra da vida , e do conselho

,

a Historia, nos ensina, qtfe estes não

c 6
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síío
5 nem poticm ser os eíFcitos de hi>-

mn fcIJcidade chUwel , c vigorosa, mas
sim os syníprúmas de huma felicidade

caduca , c moribunda. Por-veniura n'o
çrs c«r'j o estado à:\ Pérsia quando c . io

,

c subiKcteo o pescoço ao jugo da Ma-
cedónia r Náocra e;re oestado da Gré-
cia , quando cahio nas mãos da mesma
jMncedonia , c depois nos ferros dos

Romanos? Não foi também csic o es-

tado da mesma Rema
,
quando foi vi-

crima , ou preza da amhi;ão de Sylla,

depoií de (]esar , c depois da aluvião

da barbaria sem.prentriona! ? Qiie direi

da Caidéa
j da Asjyria , e do E^ypto !

Sparta foi por cito seculrs dirofa sem
isso a que vós chamsi? felicidade; ces-

sou , ou deixou de ser livre qupndo co-

meçou a ser vcniurosa ao vosso medo.

A ruperfiuidíde niulriplica a? precisões

mulriplicanc'o os desejos, e o homem
se torna frivolo como são as coisas

cm que se occupa. As muitas delicias

são hum prescive funesto que se devia

mandar aos inimigos; estarí delicias fò-

rão os exércitos quedebellárão , e des-

baratarão Annibaí em (^ápua Aquei»

le mesmo Péricles, que tão esplendida,

e deliciosa tornou Athenas, e applau-

dido por isto do povo como pai da
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Pátria , foi no jjizo filosófico de Platão

dit^no do extremo castigo , ou pena

capitel! , como mais prejudicial inimigo ;

e bem cerro ebem claro ?e devisa ,
que

felici^iade de luxo , de moleza , e de

pompa he falsa, e iilusoria felicidade,

em que coitum.a acabar e dcsvancer-se

a felicidade verdadeira ; esta , assim

como a verdadeira síuide , náo consis-

te na morbidez daciitis, lie hum esiadr)

de vig( r, e níio de delicadeza ; de so-

lidez , c não de apparcncij j de estave!

temperatura, e n^o de exuberante ple-

tora ; esta
,
que parece tiio prospc^a

,

cner/a as forqas
,
produz achaqucá, e

acceléra a mcrte.

Ciccro, discorrendo como políti-

co , julgru ser b^mavcnruríida a vida
,

ou exisrencia de hum povo
, qu;írdo

esta fosse sólida pelafor^i e poder , ri-

ca pela abundância , ilicstre pela gío-

ri 1 , c hone^ra peio exercido da virtu-

de : Ur cpihíis firma ^ copiis hcuples
^

gloria aynpla , rirtute honesta sit. As-
sim escreve eloquentemente a iAttico,

inculcando sempre a v-Vrrde como fcn-

le principal , e verdadeira origem de
toda a Felicidade

3
quando considera co-

mo 5 de pequena , e limitad.í , ciíeoá-

ra a tanta grandeza a Republica Ro-
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mana. Socrnrcs

,
para desengano do «eu

amado Alcibíades, lhe dizia desta ma-
neira:— uPjra a grandcra de iiuma

Cidade n.lo v:ile , rcin a forukia c.*l-

íura dos trurus , nem o c»p| araro d.ii

nios, nem a opporrunidade , c rique-

za dos Arsenacs , nem a mulfidíío do
povo , nem a grandeza do Senhorio,
sem o verdadeiro , e sói;do escudo (ia

virtude. »
E coraefTcito, donde prcic^n pro-

vir todas 2S vení£ígen5 , fcnão dj verda-

deira , e ingénua virtude ? Riqueza,
abundância

,
poder

,
gloria , são fr jcros

ordinários do amor , do trabalho, da
industria, da parciiroria, da continên-

cia, Ó3 vigilância, do valor, da con-

córdia, da equidade, da niodesfia , da

subordinação hei , e da nobre envjla-

Çao ; por Í5SO Platão para guarda da-

quella Cidade ,
que elie queria tornar

felicissima, co!lccon sobre todos os meios

squellâs quatro vir:udts principaes
,

mais das outras , e suas regedoras ; a

prevista prudência, a intrépida forta-

leza 5 a rr:edida temperança , e scbre tu-

do a igual justiça* porque, como bem
disse Santo Agostiniio (*) , (não me
insultem os grandes Illuminados

,
por

(*) Liv. 4.» de Giv. Dei Ca|^. 4.
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citar hum Santo 5
pois este também era

Fi!osct-"o , ou hum dos maiores P^iloso-

fos) í^e falta a justiça, que outra coisa

sao os Reinos , mais que huns sole-

mnes e gloriosos Jatrocinios ? Nem os

mesmos saltenc^ores , nem cutrosquaes-

qucr facinorosos podem concordar en-

tre si sem alguma partícula de jusriçn, de

outra maneira existirão em perpetua dis-

sensão , e desordein. De tudo isto pos-

so concluir que para a piibhca telici-

dade tão opposro he o vicio , como pró-

pria , conducente, e necessária a virru-

de. Resta examinar
,
qual das duas coi-

sas mais contraste o vicio, eraais con-

tribua para a virrude, se a Filosofia de

que traro, ou a Religião, para inferir

depois qual djs duas conduza mais ,' e

mais encaminhe o homem para a pii-

blica felicidade; mas para isto , cumpre
ter sempre presentes asduasidéas, Ho-
mem, e Deos. Ora attendão , meus Se-

nhores , a esta confrontação , da qual

pende a resolução do grande proble-

ma.

A idéa que a Religião nos dá âo
homem , não pode ser mais vantajosa

;

porque
, que coisa he o homem , con-

fbriile os princípios da Religião? Hum
Enic superior ás outras coisas sensiveis^

c 6
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feiro por Deos , cduiinado pam a rrai»

alta jorlc iírir.ortcíl ; c tudo (juanio con-

duz a infpir^T-Iíie feiuifrcnos de íto-

derar^ão para con^r.-go, de respcMo pn-

ra com seus j-ijrillian:es , .sen;iírerios

que y se n^o sjo virtudes , 5ao mui:o p.o-

xirnos á virtud<: : pelo conrrr-rio , i.lo

podeis negar em vos.^a Fiicsofia ^ que

o Iion.em seja coisa rruiio 3h;ccia , ? pe-

nas apta adespcrrar a< paixões anií)iíies ,

e a excitar hum desprezo fu^í<:s:o de te- i

da a Jiumanidade^ A idca de Deos eni

si h« pouco menos que c mcjma dclji>

ma, e de outra par?e; rr.as a rcspeitQ

de nós, quão grande diíFerene^ ! Aquel-

le Ser soberano, segundo a iJ/jt;?,irada

Filosofia, Jic cm rehqão a nás , como
se não fcsse, em no? não cuica j pelo

contrario , segundo a Religião , vigia

de continuo sobre nós , c eom toda a

sua grandeza em;Tcga-se em nossa con-

servação , e em nossa gu:.rda.

Eu sei donde os U/uhíiK^idos' ti-

rão-os moiivos de suas querelias con-

tra a Religião, tax2ndo-a deprom.oro-

ra de delictos , edamnos gravíssimos;

mas também sei que se íez , e se dco

mais injusta quereila , porque a Reli-

gião he interprete de Deos , e não pro-

move senão aquillo íjue apraz a Dcos«



E he por ventura Deos lium Ente vi*

cioso, maligno, inimigo do homem, a

quem agradem os d<ílicros , e os males

hum.Mios? Por certo que não. Excepto

alguma seita brutal que sobre is?o teve

algum brutf*! sentimento , o concei:o

que geríílmente se forma de Dcos lie

em tudo pelo contrario. Aquclles que

íizcrãa a Divindade viciosa cm si mes-

ma , a fizcrão sempre op posta aos

vicií.s alheios, principalmente a Div;i>

dadc :>u prema. E eOiíi eíFeito, debaixo

do Império das Leis Civ nas, vivcrfío,

coiíio acima disse , mr»is felizes e virruo-

íos os Cretenies , os Persas , os G. egcs

,

c CS Romanos. Mas ^inda soa muito
pa^r a referida quereUa na boca de lium

Epicureo
;

porque os Deosis de Epi-

curo ainda que ex:ravíiganíes , são, se-

gundo clle diz, sapic!Ui>sim.os , e vir-

tuosos ; e que outra coisa podem elles

querer rrais que sapiência , e virtude?

Mas a idéa que vós dais de Deos , ó
lllumiuados ^ he a idéa de hum Ente
máximo, óptimo , e perfeitíssimo; e

assim corro $e não pode imaginar coi-

sa melhcr que Deos , iam bem se nao
pode. imagmar coisa nielhor do que
aquillo que á vontade do mesmo Deos
se conforma : logo , não ha coisa que



m.iiscondnzn áviítudc, e por :s?o mes-

mo que rrnis condirfa á conunuin fV-

lici vinde. Ond^ estão pois o$ males , c

os dclictos? Dizei me, r<ão ler.ho eu

ariics justos motivos de me qucix.ir de
v<)s, porque negais a Deos huma von-

tade, e huma providencia, qiit; deve-

ria ser lao proficiia ao género liumano?

E SC vós proseguís dizendo , que fem
embargo de ludo isfo , àã mesma Re-
Jigino provédi muiros males , cu vos

pcíderja rcj-poiídíT que não menos se po-

dem suppôr jií vindos do Pjjncipado

humano , e nem por Í5ro se lhe pre-

tende tirar hum só ponro d.isua fcrça ;

tal he a condição das coi<a?» mais úteis

que se conhecem no Mundo ; delias se

abusa para graves damnos , cu rcr er-

ro , ou por malícia , mas isro não to-

lhe que as mesmas coisas de que se

abusa nao sej.lo utilíssimas pela virtu-

de que em si tem de produzir bcn? , e

vedar males incomparavelmente maio-

res ; e tacs são sem dúvida alguma o
Império, e a Religião. Deixai que vos

diga , ó lUumifindos
,
que me parece

huma grande simplicidade subir aos

Ceos
,

para aili buscar a origem dos

rossos males. O' homens admiráveis,

TOS fâllais â todo o iostancc dâ gente



dada á Rellf!ã3, como estimulada por

cila a irai fazer. Que iie isto? Tem o
Lobo necessidade de estranhos, ou ex-

ternos estímulos para devorar cordeiros
,

ou tem necessidade o Tigre dos mes-

mos estiniulos
,

para despedaçar novi-

lhos ? He mais que bastante motivo a

naturcíl fereza , e voracidade. Precisa a

virtude deaguilhão, e de conforto; sao

doces os seus fructos, mas a sua estra-

da he Íngreme, c ercabrosa. Ao vicio,

para o í]ual nos leva , nos inclina , e

no? impelle para o pendor doappriite,

ao vicio se deve lançar hum freio , e

náo applicar hum esiimulo; não pôde
pensar de outra maneira quem não imo»
ra o Mundo , nem a si se ignora On-
de estão pois , meus Senhores , estes

freios dos vicios , e estes esíimulos da
viiiude ?

Elucidemos esta matéria com duas
imagens sensivcis

,
que sáo /lí7arqnia

^

e PrÍ77cipado , e constituamos entre a

Religião, e o Principado a confronta-

ção
,
que deve dar á proposta verdade

nova luz , e sustentáculo. Chamão os

Gregos Anarquia a total nega ç?. o do
Principado, e todos os spbios julgao es-

ta a peor sorte de hum Estado. E com
eífeito , finja-se huma Cidade onde ner



nhiirra Sobernnia ex «ra , nem Mona:*
qui*.i), nem Ari.^ic cratica , ncin Demo-
crática , n' m II ixta como a de Inçiarcr-

ra : oh Dcos ! (^e ccnfusáo I Qjc de-

sordem I (^i^jem te quizcr roíib.r , te

roubi, queíu ic quizer assasinnr , tcas*

saijiíia. Não Iki recurso , nno ha í ri-

biifial , n.1o Jia poder Icgitin^.o que re

pi s^a defende. A íi rça c nstucia de*

cidem de rudo. Eis-aqui hum Estado

peor que loi^a a b rb^ria Africani , c

At) eriça na
j

porque os bárbaros ainda

os miis deshuiranos , longe de quererem

pcím^ínecer em I iim estado rão violen-

to formão natinsImrLte l^uma espécie

de Principado d;.bnixo de cu-o império

viváo mais iranqulllos , e mzis segu-

ros.

Observem, mc!!^ Senhores, a /rar^
qula \ ]ie j^uma coisa nuDc? , a-.sim co-

iro o he a irreligião, incspazts huma
,

e outra de reiirnr o horrcm do mal,

ou impellillo para o bem. ; e que mal

pede fazer o que he em si nulio r E
com tudo, esie simples, e inncceniis-*

simo nada, he causa dos íraicres ma-

les que pedem acontecer acs hcmtns.

E porque? Por isso m.esmo que he liam

nada : lium nada , dieo , auanto á in-

£Lcncia sobre os actos huir.anos ^ dei*



xando om tudo a qiKilquer a plenl?si-

ina licença de obrar tudo qaanco lhe

dictar o seu capricho \ jd que he ião

próprio da irreligião, que o Illumina^

do sonhou. Ptrque, não existir Dco5

,

ou ser etíecíivaiiienre impróvido , não

haver Principado, ou ser eíKcti varre rv-

te ocioso, que faz isto ao casoPIgual-

rrenrc, nenhum Freio ao vicio, nenhuTi

Cít mulo á virtude, he isio o que aiu-

genra todas as virtudes do Mundo ^ e

inunda o Mundo de vicios ^ e de desor-

dens. Lop;o menor mnl , hc hum pcbsi-

rrio Piincipado
,

que a Anarquia ^ cu

coisa similhante á Anarquia^ c inenor

mal he huma defeituosa Religião
,
qu«

a irrelig ão , ou coisa que a cila seja

siniiilianre: falío de Religião rr,á onde
ao mcno^ se conserve a idóa de hurrr

Deos bom , e fado de hum máo Prin*

cipado, onde ao menos não esteja apa-

gada a idéa da natural justiça. Sempre
hum menor mal se deve antepor ao

maior , a mesma Nutureza o ensina;

mas he tão difricil achsr hum povo
sem Principado , como he difhcil en-

contrallo sem Religião , digo, Princi-

pado que opere, e Religião que mova
poderosn mente»

Se nos apraz encontrar, e desço-
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brir a causa dfira re:cfç'i"iade, bfm de-

prci^sa a acharemos cl.ira , c Fcnive!

cm os mai? vivos scniimentos do ncsso

cora«;5o. O arr.or prop io, omni^ assi-

duo, activo, e impetucso amor que exis-

te, n( s obriga incessanurr.enrc a bus-

car o losso pariiculiir iíKercsse, «em con-

sideração ars inieressc? d k; outros , e

os outros j igu^lmenre levados do mes-

mo amor , buscão com anela o seu in-

teresse sem nos consider2rem a nÓF,

Eis-aqui pcis contrarie 5 micresícs , con-

trários desejos , e movimf nrcs contr^rioF.

E dont^e niiscem rs coht. stcs , e as

guerras? Destas prcpen^ões vchcm^n'cs

que nos impedem a buscar o particular

in(eresí.c, ou para faliar mais claro ,
dcs

noss2s concupiscências. E as concupis-

cências nno são filhas cégis, e violen-

tas daquclle cér^o , e violenro amor?
He pois necessário não só illuminar es-

te arror , mas corrigillo com mão des-

tra , e poderosa, para que, de princi-

pio que he de infinitos males, passe a

ser c:iusa de infinitos ben>. E como se

poderá corrigir ? Dando á virtude aquel-

les arractivGS
,
que f^avorccão o inr res-

se COmmum , e descobrindo o terrível

aspecto daquelles vicios que sustentâo

©interesse privado, com detrimento do
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público, e de tal maneira, que se torne

desejável, e apetecível ao amor próprio

i
ífudo aquillo que dantes lhe era ódio-

j
so , e detestável, e se lhe torne odioso

^ o que dantes tão aciosairente buscava.

Eis-aqui todo o segredo da humana po-

litica , dirigir , e encaminhar para o

bem público tudo aquillo que ao men-

ino bem público era opposío , e contra-

rio , c tornar os homens cooperadores

da reciproca Felicidade,

Mas quaes são os aitractivos da

virtude, e quaes podem ser as detestá-

veis fci^^oes do vicio r A Naflireza o diz ,

ainda que o não tivera dito hum Filo-

sofo e Legislador
,
qual foi Sólon : que

os dois grandes móveis dosliomens são

temor , e esperança , c que não pode
haver bom regulamento sem castigo, e

sem recompensa. E qual foi a Repu-
blica no Mundo que se acha governa*

da com diversos princípios ? Houve,
a^sim he , alguma diversidade de re-

compensa , e de pena ; mas sempre hou-

ve recompensa, e pena, que vivan-en-

le tocasse o homem , e que fosse c paz

do lhe desperar no corrçao, fone cr-

peranc^a , e forte temor. 1'irai ao cobi-

çoso o emolemento , e vereis se corre

tão prompio ao trabalho j tirai ao ava-



ro n fotqn, c vereis 5ede'xi rcio<:?s ns

unln?? n.i r?y\n^. Ha certas pr^ixoc? de
sua n.TU reza (.lo bcfiiacs , que?eria [gran-

de loucLT 1 ('"vcrpallas com outros meios

diíTcTciues ilsquellcs com que .-'e Ic\no

a^ besta?. Ha oLtras paixrcs 120 e^^fa-

nh^s ,
e ião divf^^-a^:

, que apenas <;a!>c

a liumana providencia a^Kir prémios,

e cn?tigo<: hrisrantes, ora para lhe exci-

tar a CO hs rd ia , ora pnra lhes sus-^^en-

der a fúria.

Torno a vós, 6 Illumin^dcs ^ di-

2eí-n^e , julgais 3ca>o ncccssaris , e uril

á polirica Irjn^an.^ f5M providencia re-

muneradora P Fa-Jni claro, dÍ7c'-.ric,

sim, ou n5o ? ?e dÍ2eis nãn , sois não

só extravagantes, mas estúpidos; 'ogo

he prec'so dizer qi:e sim
,

que hc n-
cessaria

,
que hc útil na politica hu na

tal providenci?. Não se póí^c duvidar,

porque a experiência quotidiana nos

confirma csra verdade. Ora cu exijo de

vós unicamente a recta razão, esta vos

mostrará que se nao he necessária , ao

menos hc útil a huma Re'igiao Divina

est.í providencia. Não são os homens
os mesmos i^ Não tem ns mesna^^ pai-

xões ? Não tem a mesma necessidade

dos mesmo> incentivos , e dos mesmos
freios. Para que admittis providencia
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ni Politica , c a n^o quereis adinitrir

na Religião ? Eu quereria esciuar al-

guma razão, que foss? d)gna de liutn

eiuendiíncnto il;ustrado.—A razão , dizem algunS Cori-

firjs da Seita il lu minada , lie a mcsiija

providencia hufiiana , e se b.*s?a esra
,

pjra que lie leconer á Divina ? Sao

íc;as as humanas paixões, e propensas

f
ao mal ? O remédio está prompto no

governo huir.ano : afa::os, e reconipen-

SAs, sesesugeitcío ao dever , cárcere, e

fome se sacodem do pescoço o jugo:

assim o v.g-.roso boi se apressa , e o

o feroi ca V dl lo se amansa , e o tigre

maligno se faz innocenre. Os prémios,

e os castigos humanos , tanto se fazem

s:nfiraos A:lieos , como aos Religiosos,

se estes, e aquclles tiverem externamen-

te hun^a relativa conducta , com isto se

justifica Baylc , e se provê á pública

íelicidade.— Não, Senhores, Ihesres-

podo eu, não Senhores; ainda que es-

te discurso fosse recto , e justo
,
que

concluiria ? Concluiria quando muito
que se a providencia Divina não fora

necessária, ao menos seria uiil. Mas es-

ta providencia , ainda que proceda de
diverso principio encaminha-se ao mes-

mo iim, que lic a virtude, t a fclici-
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dade; e hum fim de tanta imporf anciã

poderá deixar de se promover , e de

se avaliar r O vosso discurso desmen-

te a vossa preconisada snfficiencia. Mai
vejo qlie se alonga muito a pre^cnre

reflexão , levemos esta matéria tão di-

gna a outra reflexão particular.
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CAPITULO VIL

Se para a verdadeira felicidade seja

bastante a humana politica

sem a Religião ?

A

I

Té que ponto se estende toda a

humana politica , e providencia ? Unica-

mente á exterior superfície. Vós metmos

o dissestes, òllluminados. Nem de ou-

tra sorte pode ser, porque os olhos hu«

manos não pcnerrão mais. E vós po-

dei? conrentar-vos só com a superfície?

Serão muito mesquinhas vossas virtudes

,

e não mui difFerentes das do boi , do
cavallo, e do tigre; virtudes que pro-

cedem de motivos externos , c que só

nos actos externos consistem , virtudes

que se podem mui bem conciliar com
todos os vicios : submissão exterior,

rcbeliião interior; por fora affabilida-

de, por dentro inveja , e rancor; por
fora innocencia, por dentro malignida-

de. Meus Senhores , se estas virtudes

i| \os bastão , também vos concederei que
^ |)asta a vossa politica providencia. íor
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rém nao. Q^inai^ o vicio csti denrfo

,

ccilo ou Tarde fahe fora , como aco-
tecc cm niniias feras , que não cs.íy

su lic.cíireiíicníc doirJCáíicadas
i cn cj-

pericncia coiiíiriiiâ :;«sis o duo dj Lvnr^
gclho

,
quL* de l-umcíracão vicioso,

não semente saiirm es mios pro;cc:os,

os desígnios , nms os furtos , os falsos

tes:emun]ios , os Iiomicidios , e tod.i? as

pcites do género humíino. O mesmo
Plaiáo o disso

,
que aqu;llc Cjuc , nas

coisas sensíveis, não levanta os olhos á

Luz da Divindade
, jaz nas trevas, e só

executa obras tenebrosar. Ali ! Quav) li-

mitada lie a providencia humana! }
-

ta não chega , não digo á fcnce das

acqões. liumanas
, que lie o corarão,

mas nem a to.los os regatos
,
que í:o

as mesmas acções externas, se sáo en-

cobertas , e sem testemunhas. E com
effeito, quantos crimes ficáo perpetua-

mente sepultados naquellas espessas som-

bras em que nascerão ? Qiie direi da^

qu:lles que ainJa que bem descober'os,

e patentes, tem a seguranqa na impu-

nidade r Que direi dos outros que á

vista da dezejada venragem desprezão

o ameaçado castigo ? Despreza o cas-

tigo
,
quem despreza a vida , e que po-

de íazer toda a severidade iiumaníi



mais do que dar a morre ao corpo ?

Po; quem será contido o povo, o im-

peruoso , e prepotenre povo?— Pela

foiça armada , ou soldadesca , direis

vos. — fí por quem ha de ser comida

essa mesma soldadesca ? Fazem horror

os rrpgicos espectáculos
,
que em passa-

dos séculos deo ao Mundo a soldades-

ca Rom-na, e tem dado neste século,

a soIdaJcSwa Franceza naquellas mesmas
pessoas que tinhao mais direito a serem

respeitadas. A' sua vista se calarão as

Leis, E ainda quando estas Leis con-

tcnliao a força armada
,
podem acaso

conter os Ministros, e os Árbitros so-

beranos ? Digão-no os Tiberios , os

Sejanos, diga-o hum César Borgia , ou
Bonaparte. Oh que tramas

,
que opres-

sões
,
que estragos ! Eia pois, provi-

dencia humana , dá prompto remédio
a tantos males Opporás acaso, engano

n engano , violência a violência , ini-

quidade a iniquidade ? Eis-aqui os ho-

mens recahindo no seio de males mais
horriveis

,
que a Anarquia. Bera dis-

serão certos Filósofos
j
que o estado

dos homens entre si , era o estado de
guerra, e que para os mesmos homens
era mais van:ajosa a ignorância que

9 sciencia , a vida selvática que a cul-

o
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tura , a solidão que a soci.ihcie. Si-n

di^Fcr^o bem , mas na hyj>oth'.sc que
tudo está deixado e abanJonaio , tn-

mo querem os llluminados , i provi-

dcn::a dos homen?. Forque a d:zcT a
verdade de que serviria em cal eirado

a cultura , e a sciencia sen^o para tor-

nar os homens mais sjgjzcs cmsc^juir,

e executar o mal ? De que serviria a

sociedade senão pam viver o homem
mais exposto a maior número deoíícn-

sores? Desertemos das (jJaJes, vamos
viver entre os Ursos como João Jaqu-s ,

mais cohcrente que osoutros, a si mes-

mo se persuadia.

Exige-se huma providencia sobre-

natural
,

para que a Fi»cied:»de humina
í^eja feliz , e viriuo a , huma providen-

cia , digo, mais penetrante, que clie-

giie com os olhos , aos últimos escjn-

dfijos do coração, e de Leis aos \tn*

samenros, e nos aflecios : humj pro-

videncia mais universal, que tenha em
sua guarda, ou debaixo de seu império,

o pequeno, e o grande, o forte, c o

fraco, o vassnllo, e o dom.in.-nte : hu-

ma providencia mais eíficaz
,
que tenha

em suas mãos os bens, e os males ca-

pazes de fazerem tremer até hum Cé-

sar no meio de suas vicioriod ^ e hum
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Nero s^ntaío q<.u seu tlirono : huma
providencia finalmente, sempre vigi Lin-

ce, recta, igual, incorruptivel. E que

providencia deve ser esra senão a Di-

vina? He*rão grande , táo poderosa,

tão rerr.vel como a mesma Divindade.

As>im como nenhum poder hc igual

ao seu , também nenhuma recompensa

lhe he igual; nenhum motivo de espe-

rança , e temor lhe he igual para freio,

ou estimulo dos corações humano?..

Lto sentirão , e reconhecerão to-

dos os homens ', por isso em os pactos

mais sacrosantos sem.pre recorrerão ao

juramenro , e de quanro proveito não

he clle para a Republica ! Confirma a

pública e privada fé; assegura aos Ge-
neraes o commando , o ihrono aos So-

beranos, e entre Monarcas, e Monar-
cas a paz. QiiQ dizeis vós do novo vi-

gor que a Divina authoridade commu-
nica a todos os deveres humanos? Não
he pois de admirar, qiie todos os Le-

gisladores com unanime consentimento

estabelecessem huma providencia táo

essencial , leis , costumes
,

penas , re-

compensas, meios, remédios; e tudo

melhor que soubs inventar a providencia

humana para felicidade de hum Estado
;

aquelles atiladíssimos homens devisárão^

p z
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mnç tolos os ?cu8 cdinc"os lhe pircc}-

i."'© IUÍI13S sç liies fUIriif^c o al.ctrbc da
Divina Provid.ncia.Jovc, Clcrcs, Apoí-
Jo , h.;mDco9, cmsum:m, lhc?parcjeo

ucccíSffio
, q«je fobSJ de itfdo q ijiito

invcnravão aui!i:;r, approvad-jr , c^jin-

prc vinnador. Que niàis? Até a Poli-

tica mais irreligiosa, se cobrio com o
manto da Religião, não se ju g ndj

,

com qualquer outro meio, bastaiitcmin-

iL segura , c cffica?.

Vãs imagmaqdes , dizem alguns

IHuminados \ Faz as mc>inas desoidens

o que professa , c o que nega a Religião.

Sim, Ilie respondo eu, de quem pro-

fessa Religilo que lic vaidade , ou hy-

pocrÍ5Ía. E como , e com que cara o
podereis dizer de qucjn professa Reli-

gião sólida, e sincera, vós que a todo

o instante lanqais em rosto a seus pro-

fessores supeisricão, c fanatismo r He
signal que a Religião não está ociosa

em seus ânimos, porque os transporta

ainda âlcm dos prescriptos deveres
,
por-

que , superstição, e fanatismo são hum
exces.o de Religião. Mas tornemos ao

facto. Meus Senhores, mo?tra;-me, se

podeis , dois povos , hum com Religião,

outro sem Religião , réos das mesmas

desordens r Dizei, onde estão estes po-
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VOS , e quem são ? Se dizeis que o

ignorais , não temeis a taxa de impos-

tura , ou ao menos de frivolidade ? Ora
,

eu vos d"go, c vos aFfirmo que povos

desta i'<arureza , nem existem no Mun-
do , nem podem existir , porque não

he possivcí que obrem de hum mesmo
modo duas multidões , movida huma
delias pelos mais fortes motivos

,
que

nao tocão a outra. E que motivos mais

forres pôde haver que os da Religião?

Ocommandí) de hum Senhor suprema,

a sua graqa , oa desagrad:), a própria

felicidade, ou miscria , são acaso coisrs

a que possa ser inscnsivei qneíii náo he

mentecapto , e furioso ? E re dizei^ ,

que srm embargo de raes motivos os

homens conunefem horrendas n alda-

dcs , mui bem que di/c.s a verdade,

mas nao são tantos quantos vós queieis

dar a entender. E sabeis quem são os

que mais furiosa meine as commettcm ?

Aquelles que pouco, ou nad.í pensão,
e ainda mais aquelíes que vão como
vós filosofando. A deminuicao da Re-
ligião , he o acréscimo da maldade. Po-
de na^xcr esta maldade no seio da II c-

ligião , não volo nego ; mas 20 menos
nãopóvie nella repousar tranquiila , não
pode reinar, e se podesse não movei ia

^ 3
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conTa a Religião tão fera, e inrc«tint

gucra. Mas para que quero tu dimi-

nuir , c vós ir)ulfipliC5r os dclicfc? da-

quciles que professão sólida , c vcriia-

dcira Religião f A mesma multipiici*

dade de dciicros subscreve a senrcnça

da vossi condeinnaç.1o. Pois não bas-

tão os fortissirros motivos da Religião,

para refrear as paixões humanas r Lo-
go muito desmedida deve ser a impe-
luosidade , c forc;a destas mcsiius pai-

xões ! E vós que fazeis ? Tirando a

Religião, tornais mais violenta a tor-

rente , desbaratando 05 irais fortes di-

ques , c reparos. Senhores , onde ccci , não

dis^o o rcnfo hlosofico , mas o senso

commum i^ E he a voísa Filostíia aquel-

le milagre de sapienc'a , que fcbre a

dcsrruição da Religião deve fabricar a

felicid:'de do género humano ? Estra-

nha felicidade para quem lira do todo

o obstáculo da cubica , e concupiícen-

cia , se abre ^ si mesmo a porra a to-

das as desordens ? Eu espero , meus
Senhores , que tenhais alguma coisa

melhor com que me repliquei?.
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CAPITULO VIIT.

Sobre deixar a Religião aopovo^

e deixar para os outros

a Filosofia y e jilóso^

ficos motiv6s,

Vy Uasi todos os Illuniinados Qon^Qs»

sao com alguira ingenuidade ,
que

a Religião he necessária ao povo ; e

huma Religião nao aíbitraria e v5

,

mas cheia de observancias , «evéra em
suas Leis, armada de raios , e acompa-

nhada de recompensas ; porque de ne-

nhuma outra maneira se podciá amsn-

sar , e conter besta tão lera , e intra-

tável como a multidão, desprovida ce

idéas , instável de génio, e sempre vio-

lenta em suas paixões. Mas para os

outros que não são povo , não se re-

quer esta Religião, nem lhe está bem
abraçalla , e seguilla ; porque sabem
regular-se com outros motivos mais lo-

bres
,
que lhe subministra em larga có-

pia sua sublimissiina Filosofia. Assicn

discorrem até os llluminados do gran-

D 4
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de Cluh de Holbach. Mas pergMnro,
isto chama-sc huina retirada , ou l.um

COinplctissimo dcsbara:©^

A mesma proposiç/iO rraz no rosto

toda a sua turpirude. Como he i^to ?

Religião para hiins , e não Religião pa-

ra os outros ? Donde vem esta diffc-

rença , ou esta distincçãor Sebe huma
,

se he a mesma a natureza de todo?,

para que he fazer lhe tão conrraria a

forte ? Nunca os outros Filósofos Fzc-

rno huma «imilhante distincção. Tris-

tes llluniinados y se Platão, ou S^xra-

tes vos ouvissem
,

que dirião de vói?

riarao
,
que julgou que era da essência

,

ou natureza de hum Filosofo, o amor
da verdade , o ódio da impostura , a

abominação da meiuira , cerraments vos

ri?c-Ma do Catálogo dos Fjh^fníos
,
p2-

ra vos conni'uir apen s na classe , ou

número dos Sofi«f3s. Esquec.o-se aca-

so a Filosofia de seus principies , e

aprcndeo a ser coriezâ r Sim, e já do

tempo de TcrtuliaiK) se dizia : aquelle

que se mostra com o rosto austero de

Filosofo , e te parece o Censor do

Mundo, nao he mais que hum vilissi-

rao alcoviteiro : Lcfw est Philosofus et

Censor. Por certo hco aturdido quando

escuto o llluminado apostrofando o
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povo, annunclan.-jo-lhe supremas leis,

e dizendo-Ihe :— Guarda-re de violar

a ir.ais mínima , senão... Demónios

y

abismos , chammas devoradoras. —
Dopeis vohando-se ao que nao he po-

vo dizer-lhe

—

Olha que estas leis

^

estas ameaças não São para ti , obrâL

eonw quizeres\ que para ti nao ha que

trnitr , i^tttii.^e ao fr ientr, e vive se-

^uro 5 e tra^iquillo sobre o futuro

Homem bilingue
,
que lie o que escu-

to ? Leis sim , e leis nao ! castigos pa-

ra estes, e não para aquellcs ! provi-

dencia para huns , e não para outros!

Por ventura Dcos he parcial , e iison-

geiro como he o Censor , e o Filosc-

fb ^ A mais desigual equidaiie huma-
na não che^a a tanta complacência

,

a lodos se intimão leis, cadéas , cárce-

res ,
patibulcs , e he jusro

, que queoi

commette hum delicto indigno da sua

qualidade incorra em hum castigo di-

gno do seu delicto , se acaso n^o pare-

ce ao llluminado hum dever dispcn-

s^ar aquelles que nao são povo até daa

Leis, e penas humanas , aponto de lhes

ser livre quanto quizerem , porque o
querem filosoficamente. E com eífeicO'

o llluminado arroga-se o direito de su-

bir ao Cco , e dela distribuir terror.
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OU fc/^uranç.i a quem bem lhe parecer,

fazendo a seu sabor a Divindade ora

próvidi , era ociosa.

Nós não dizcmo$ iffo, repl-ca o
llluminado ^ dÍ7cmo5 sínnenie que con-
duz para a pública telicidaJe , que o
grosso povo viva persuadido disro. Kn-
tcndo ; lu hés hum p^^c^^otlroespalhador

de verdades , e queres enclicr o povo
de mentiras ; dizes que he bom pren-

der ainda mais quem esta prezo , ag-

gravar quem es:á aggravado , aíemor.-

zar ainda mais quem esta innido, aiun-

tar o riíTor da Providencia Divina a

quem jaz curvado a todo o pczo da

providencia iiumana ! I Rectidão, e sin-

ceridade verdadeiramente singular ! Des-

culpão-se aJguns dizendo
,
que o povo

rude nao he capaz deenrerder osmvátc-

íios áã sublime Fiiosona , e q'-:e 5>odie

capaz de abusar delia em perjuizo dos

curros. Desculpa na verdade bem sus-

peita ! Pois o> dogmas cardiaes sobre

que se deve reger a vida humana , são

mysrcrios imperceptíveis, e perniciosos

ao povo ? Mas para quem são estes

myscerios ? Respondem, que para aquel-

les que nao í^ão povo.— Porém di-

gão-me
,
quem são os que não são po-

yo ? Este discernimento he muito dif^
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ficil , jci que o ser , ou não ser povo

depende da qualidade, c da culmrn do

corjçao , e do cntendirnento , pois mui-

tos que resplandecem por rifulos , e ri-

quezas , são mais povo que seus mes-

rriDS domésticos, e creado^. E quem
lie o juiz destes que não são povo?
Quem os distingue, quem os escolhe?

Vós. Mas quem vos escolheo a vós?

Eis aqui huma coisa que me parece

muito escura , e ambígua. He preciso

conhecer quem sejao estas almas esco-

lhidas : figuro me que serão os Carões,

e as Cornelias da nossa idade; homens
os mais graves erectos, e quetemcon-
suíTsido , ou atenuado a vida em pro»

fundos rsfudos , matronas irreprehensi-

vei>', prodigios de sizo , e espalhos de

honestidade. Mas ah ! Enganei-mc

!

Soo Donzelins vas
, maucebos ír.volis-

si mos
,
que todo o seu estudo pcem no

toucador, nos naipes, c nas novellas
,

e que todos os dias por muitas horas

contemplâo outras idéas
,
que não são

as Platónicas. Sim, estes são o^ Ouin'
decemviros especialmente eleitos para

a inteljigencía dos novos Livros Sihyl-

linos. E podia haver escolha mais acer»

tada , e cxquisita ?

E quem he o guarda destes Livros.

D ó
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Sibyllinos? Assát fc iruhiplicárao
, c

corjen) pelas mãos de tod js. E quem
se pc')dc , ou fiar da sua gii.irdj , ou la-

par»lhe a boca ? Quem pijdc vedar que
tninspircm seus filos^hvTGS irvste.ius , até

aos ouvidos do ciicf>ino, do creado , c

da creada ? Qucdi tem oHioi para ler

,

ou ao menos c>uyid.'S para ouvir , pode
ser Filosofo lliuniinado , e deiirro de
pouco tempo será Filosofo , jcu mio
grado, aquelle mesmo populacho que
se queria excluído dos a:car.o«. E qus
providencia da:3 a íanra desgraça, c a

tanto perigo r Alem disto, (iii^ei-me
,

nao se pckie temer nada daquellcs que
não são povo , ou não se tem ne^sa

conta ? Em pessoas as mais elevadas

,

não só por condição, mas por espirito,

e por talento , e ainda mais por litera-

tura , se alvergao almas malcHcas . e pre*

dominadas de maléficos apetites. E quem
se poderá deftfnder de sua Filosofia ?

Quanro mais alta a sua esfera , mais

perniciosa he a sua influencia , e se

são máos conselheiros a baixeza , e a

inópia, muito peores são a dignidade,

e a opulência. OsSesosíris, osAlexan-

dres , e os Césares, forão os que asso-

larão Províncias, c Reinos , e os que

Vfuinárão os mais fiorescentes Impérios,
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O povo he hum grarrde corpo ; m^s
sein cabcqa

,
por sua narural Índole,

vóa atraz , e não procede ; lie minis»

tro , e nãaconductor dos grandes atren-

tíidosj c se começa, não sabe acabar,

hc liuma torrente que murnríura , inun-

da, e espraia para se perder; he pre-

ciso que hum grande reja os pequenos,

e os anime. Não de ourra maneira «3

conmiettêrao os crimes , e acomecèrao

as desgraças que acabno de as>^olar a

Euiopa. Ao povo, e muito maisáquel-

les que não sao povo , se deve impor

hum Freio. Q^ie loucura ! Encadear as

ovelhas, e os cordeiros, e pôr em li-

berdade os Lcoes , e os Elefantes!

Rcírpondcm os Illumiuíidos
,
que

eiles não tirão , porém mudão aos

Leões, e aos Elefintes as suas prizoes ^

ou cadêas , e q-ue a estas barras de fer-

ro substituem outras de seda, e de ou*

ro com as quaes seamollece, e abran-

da o orgulho , e se torna benéfica a
ferocidade: quer dizer, que elles tem
rnotivos mais decentes ^ mas não me-
nos efficazes. Ah! Senhores, se is-

to he assim , porque nos não sugge-

rÍ3 a nós estes motivos r He preciso

que sedxíclarcm pois são tão preciosos,

.e uo grandes-! E quais são? Honra,
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Humanidade

,
tVirfuHf. Honra , Ha-

jnanidadô , Virtude l Nada rr.c dizeis

que naoejtcja cnrihecid») dç iodos, na-

ài que SC não pos^a c(\':cili;ir cotn a Reli-

gião; c p.,ra qi;-: hc a Religião? Vc-
jairos com rudo quanro valhao estes

velh(i9 motivos, e se de vos«a Filoso-

tia rcceháo nova efficacia. Comeqemos
pela Honra , c Deos me ruarde que

eu procure diminuir a força de motivo
120 grande, para que não ícja o maii
puro , e o mais elevado. Eu o dczcjo

reforçar ainda mais para e-rimulo das

grandes aa^ocs , e escu.lo contra todos

os assaltos da torpeza. Mi? para que

he substituir á gravidade da Religião,

huir^a simples honra mundana r Dei-

xo Ipor agora de dizer que csra honra

he muito equivoca como lâodepcnJen-

Te da opinião dos hot::cn? , constituída

muitas vezes em hum cego empcnlio,

em hum.a pompa va , em huma sup-

posta intrepidez. Disto he testemunha

o furor dos duéJIos , e de outros exces-

sos a que huma sombra de honra con-

duz os homens ; e que será se tu viveres

entre gente perversa, para quem a mnlda«

de he gloria , e hum honesto procedimen-

to vergonha? Eis-aqui huma coisa bem
cheia de perigos ! Mas seja embora a
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idé.i da honra sábia , e verdadeira ; mas
não lie para todos , nem para todos os

lances, ou reconrros, nem para todo o
homem; náo he para todos

,
parque e em

todus os estados ha almas baixas mais

sensiveis ao interesse, que á honra ; mas

nem cm todo o caso as mesmas almas

nobres sao iguíilmenre sensiveis á lion-

rc\, A honra he hum dia mente
,
que

fora da luz, pouco, ou nada brilha, e

que recebe da opinião a maior parte

doseuvaior. O a de que serve em huma
noite escura? Qiie preço tem onde não

J)aici quem o esiime ? Muitos amão a

faiiia , e poucos receiâo a consciência.

Muito peor , 5e em conflicto com a

honra vier huma paixão ardentíssima
,

e atiçada de huma violenta solicitação.

Duvido muito, que o respeito humano
tenha poder sufíiciente para a extin-

guir; que tanta força perde, quanta ad-

quire a universal impudência. E faltão

acaso iliustres exemplos da mais des-

carada perversidade? Náo devo passar

em silencio que a honra como poten-

tíssima exercita a sua authoridade sobre

o homem exterior , e quasi nada roais,

assim como se diz da po'itica humana,
Qiiem dará pois Leis aos pensamentos,

ao5 aífectos , e aos dezejos ? Poderá
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acontecer que o hon cm niah honrado

do Mundo seja hum bel Io sepulcro de-

albado , e queira o Ceo , que com o
andar do rempo delle njo transpire a

podridão, e a pcsfileneia ! Logo mui-
to escasso , e dcb 1 reparo he para a

malícia a honra mundana.— Mas a

sublime Filosofia tem engrandecido, c

refor(j\ido esfe reparo , ou esre escudo.— Assim he. Clug.ímos, ó lUuríiifia-

ílcs y ao cúmulo da exiravagancja ; avil-

tar o homem ao ultimo ponto , e de-

pois cla.T.ar— Hc-nra , e hnnra , como
SC do prohjndo do aviltamento d^vcs»

sem surgir o3 mais honrados semimen-

tos ! C^e hum Sócrates, hum Platjo

aceiídesswm , e avivassem no horrem os

esri mulos de hi-nra , isso en cndo eu.

Sua Filosofia se encsm'nhava a espiri-

tualizar o homem, ou diífcrenc;alIo dos

bru:o3 , e aísimilhallo a Deos ; que al-

teza de seniimenros não he precisa pa-

ra estas idéas ? E qual he, ó Iihími-

nados ^ o nobilíssimo assumpto da vos-

sa Filosofia ? Apartar com roda a anciã y

e afinco o homem de Deos , e matéria-

lizallo , se posso assim explicar-me

,

até lhe negar o livre arbítrio , e depri-

mir debaixo do império do apetite, co»

mo cega ^ e aliucinâdâ ; a sua razão^
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escarnecer como vã? as suas mais sir»

blimcs ideas , e quando t^stá reduzido

á cla5«e dos brutos , e ainda menos que

lium qiiacjrupede , então dizerdhe:—
Ela pois, 6 homem, levanta até ás re-

giões da honra os teus pensamenxs

,

seja a honra a rua guia , e teu confor-

to nas mais árduas emprezas Escu-

tou-se nunca coisa mais ridicula ? Estou

vendo que com o estimulo da honra

também se mova o boi á obras da agri-

cultura !

Mas se para vós he obtuzo o es-

timulo da honra , será mais agudo , e

pungente o esrimulo da Humanidade.

E comeíPcito nenhuma coisa fazeis soar

mais altamente que csre dulcíssimo no-

me. Humanidade em público, Huma-
nidade em particular, Humanidade em
preza, Humanidade em verso, Huma-
nidade nos Livros escritos , Hunidade
nos discursos familiares; qualquer aíF;:-

cro , qualquer projecto, qualquer mo-
vimento respira humanidade. Seja Deos
louvado ! Zeno , Platão , Sócrates

,

Cleantes, Aristóteles m.ita honr;írao a

Humanidade , ea antcpos.rão a :odjs as

coisas terrenas, e sensíveis; mas neste

ponto podem parecer miidos a vosso

respeita Deve ser pois esta HumanL-
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dade , srguntU) vós dizeis, liuma coisa

grande , c cxtrpordinaria. Mas quem
o acrcdiraria ! Todo e ícapparato vem
a acabar nn parro rid iculo da rronra-

nha ! A Humanidade corrcsrondc ao
ser de liouiem , c que he o l.omem «e-

gundo a vossa riío^ofia ? Já o ouvimos
muiias ve/es ; o homem hc rodo ma-
téria coiDO os brutos , e as plantas; po»
rém matéria hum pouco mais fina , mas
assim m.efmosin^plcs materÍ2« E a Ra-
zão ? Tnmbem a Razão he para vós

huma propriedade da m.areria , como
o instincfo , cu apetite do bruro ; e ain-

da pondes em dúvida se o apetite seja

inferior A razão; e orecommendar r.n-

ío o horrem ao hcmem , he o mesmo
que recommendp.r hum bruto a outro

bruto
,
porque v. g. homem , e boi são

irmãos ; hum, animal de quatro pés,

outro de dois. Oh que bella Humani-
dade I Humanidade funndada , não sobre

a dignidade da natureza humana , mas
sobre a única similhnnça que ha entre

homem, e homem , similhancí que se

acha igualmenre entre bruto , e bruto

da mesma erpecie; e não aprarecc hu-

ma razão porque se deva ter maior ca-

ridade, e respeito entre homem , e

homem, queenirc lobo, elobo, leão,
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e leão. E esta he finalmente a tao preco-

nisada humanidade ?

Daqui se colligc qual seja , ó

llluminados , a vosfa virtude. Vós fal-

lais a cada instante da honestidade , da

probidade, da jusriqa , da beneficência

com fórmulas as mais sublimes. Mas
nós temos já aprendido, á nossa custa ,

quanio valhão as vossas palavras. E
na verdade, fe alguém vos perguntasse

em que consiga a vossa virtude, don-

de venha , sobre que bases se tundc,

quem lhe de norma, quem lhe dê pre-

ço , esrima , e authoridade ,
vós senti-

ríeis grande embaraço em Ihcdar huma
resposía clara , e decisiva, Qi\2 pode-

rieis dizer que seja s(')lido quaendo pro-

ceder coherentes ? Qiic coisa pode ser

a virtude conforme vossos principio^?

Segundo os Estóicos era a vTtude hu-

ma estreitíssima conveniência de coisas.

Julgavíío-se por ísro Príncipes da Ter-
ra , pequenos Deoses

,
p:4recendo-lheá

divina nsua origem, divina a sua men-
te, divina a sua ràzão. Suppostas taes

idéas, ou verdadeiras, ou falsas, por-

que se não traia agora disto , deviao

obrar como Príncipes, c comoDeoees,
não pensando em se degradar a si mes-

mos , preferindo o corpo ao en:endi-
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rnfn*o , c o deleite dos senrido? aos di-

cr;?mes da raziío ; rarfn dignidai'c re-

queria hum grandissi: o * decoro , e

nesrc decoro consistia a fua virtu-

de.

Huma virtude que se funda só-

mcnrc sobre a natureza iiumann , ainda

queseqjicira deificar, hcrcjlmenre hu-

ma virrudc humana, que em «i nlorem
mais que a humana nLithoridfdc , lao

inc .r:a , e ião volúvel como a vonradc
humana d/j quem deperde, se acaso se

não rtíere a curja Divindade superior

que a rorne mais auii.orizada p? a com
o homem. Tanto basra. A virtude não
he bastantenaentc sólida , nemveneranda
na Terra , se não levanta a frente até

aos Ceos. Parece que os mesmos Es-
tóicos scni/rão isfo, porque, não con-

tentes da SU.1 razão , ainda que divinisa-

da , recorrerão a Razão Suprema , is-

to he , ao Supremo Ser, como pnme:-
to principio e exemplar de todas as vir-

tudes a que os mencres Nuir.es se de-

rião coniormnr \ e era maxim-. princi-

pal entre aquclles Filósofos . seguir sem-

pre a Det j r Srqí^i Deum. En're os

mais aurliorisados Estóicos, o Ser Su-

premo , não só era fonte, e exemplar

de todas as virtudes, mas espectador,
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approvador , e cooperador. Quanta au-

thi^r dadc , e pre(^o vem com isro á Vir-

tude !

Mas tudo isío ainda não basta

,

nem para estimulo , nem jtara freio ef-

ficiicissimo dos coruqoes humanos, rc-

quer-se mais alguma coisa que interesse

mais o amor de nós mesmos , e da no''-

sa felicidade. Isto foi bem conhecido

dj SocTtiies , e Platão, c p^risto cmha

avaliado muito melhor o homem, e a

viiiude reconhecendo hum En:e Supre-

mo , não somente cooperador , e appro-

vador , mas legislador , e remunerador ,

e de tal arte remunerador
,
que delle

só devesse emanar nossa felicid^ide , ou
miséria. Estes forão com efF^ifo Filó-

sofos ! Zeno , com os seus Estóicos
,

fingio o liomem a seu capricho e sa-

bor. Sócrates , e Piarão conhecerão o
homem como na realidade era j aquelle

fez a sua virtude mais altiva , estes a

fizcrão incomparavelmente mais sólida,

e máís proporcionada á natureza do
homem. E para dizer a verdade , a Pro-

viwiencja Divina he não só o máximo,
mas o sólido, e único sustentáculo da
virtude, digo, a Divina Providencia re-

muneradora ; de maneira que , onde nao

houver Religião que admitta a Prov.-'
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tude. E sabeis v(Ss , meus Senhore?
,

quem aisim julga , e quem assim deci-

de ? Heli(i'n r losífo, que V05 r.áo leve

pare. cr His|x*ito , e que nesra causa pc*
de valer pi)r muitos, hem Filosofo s: n-

c.ro, e franco, que confessa 8i)bre es-

ta matéria s us antigos erií,»s , c re des-

diz, e retracta pubijcamentc
i

c^te Fi*

losofo he o tão celebrado João Ja^^ques,
o qual, na sua melhor obra, iníerida

no sétimo vol. da Encycl(. pedia , em o
artigo— Gcftrbra , tem tsta mcmors-
vel nota ;— Jd não he este o vicu setim

timento
^ já vão íntindo como sevi Re-

lígido se.possa ser virtuoso
; fui per

7)1uno tempo desta falsa , e c ir anadara
opinião^ mas de que estou inteiramente

desenganado,— Que dizeis a isto ? Sem
Religião não se pôde ter , nem pode
l>aver sólida, c verdadeira virtude. Hu-
ma , e outra coisa tinha já observado

o perspicaz , e sapientissimo Marco Tul-
lio

,
quando disse

,
que, tirada a uivina

Providencia, estava abolda a Religião,

e a piedade , e que tiradas estas , tam-

bém ficavão pro-cripras da Terra a prc*

bidade, e a ustiqa, e consequentemen-

te destruída , e abolida a sociedade hu-

mana. Mais claramen:e, Plâtâo, em o
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Diálogo intitulado Gorgias , depoií

de ter com sólidos argumenros est'^be-

lecido a providencia remuneradora da

virtude, e vingadora do vicio, conclue

que esta pcn-uasáo he indi^^pen-avei a

todos os que quizerem viver felizes, e

bem Aventurados.

l^orno de novo a vós , e com maior

força , ó llluminados , e vos pergunto ,

que coisa seja a vossa Virtude ? Para

vós , não ha providencia , não ha re-

muneração , não lia lei, não ha appro-

vacão, não ha exemplo; e como vos

poderia sei vir de exemplo hum í^eos

eiFectivamente ocioso , se não fo>se como
exemplar de huma bemaventurada ocic-

sidade? Não ha cá na Terra, segundo

vossos princípios ,' nem superioridade

de natureza, nem dignidade de razão,

e consequentemente nem conveniência

de coisas , nem decoro. Qiie coisa he

pois vossa virtude ? Huma sombra,
jium frniasms , hum casrello noár, ou
mais depressa , segundo vossas idéas

,

hum mero in?tincto, qual he o que le-

va o lobo após o gado, e o gado após

a relva. Oh ! nobre virtude ! Oh ! pre-

clara humanidade ! Oh ! honra excelsa !

Oh ! grandes rajtivos filosóficos , des-

mcniidos, abattdos, e anniquilados pc»
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los princípios da vossa mesma Filoso-

fia ! !

Eu nao exclamarei mais com Mar-
co Tullio : — Que tem em si e;ta Fi-

losofia agradável ou glorioso ? Diici |x?-

lo contrario, tudo tem fune^ro, e o\*
probrio?o ! Ah ! acabeíii-se já laníos

prJ tigios I Caia o véo quj por i]ua$i

hum século tem envolvido a cu!:a Eu-
ropa , e os homens todos e.n tantas

dtsg avjas ^ Fiíra da Rehgiao, nao ha

honra , não ha humanidade , nio ha

virtude ; e quem Jie inimigo da Reli-

gião , he inimigo dã honra , inimigo

da virtude, e por consequência inimi-

go dà commuin felic:d:de. Nãoseiquc
me possao replicar os Iliuminados ,

salvo se quizeiem recorrer á sua pri-

vativa , e particular felicidade ; comeí-
ta telicidade podem embairos incau-

tos, e por iát ) jjigo necessário experi-

delia; e examinalla.
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CAPITULO IX.

S^hre a felicidade promettida feio

Illuminisiiio,

\^j PicuRO, como todos sabem , cons-

tiruio a humana bcmaventurança no

prazer , e no maior prazer que se

podesse gozar na Terra \ proposição

que, apenas Foi ouvida , se tornou o
objecto da contradiqao , e a pedra do
escandaio da Academia , Pórtico , e

Lyceo ; fcxk a Filosofia se amotinou

;

assombrou-se a mesma virtude, porque

sendo filha do trabalho, e dvidôr, que
lugar poderia ter no Império do pra-

zer ? Mas nisto ha engano , exclama

Epicuro, enorme , e iunestissimo en-

gano ! O maior prazer nao se pode al-

cançar, senão por meio da virtude, e

que maior honra , e que maior esteio

pôde ter a viríude, que ser a fonte da
Bemaventurancja ? Mas tudo isto são

boas e meras palavras, que apenas tóão

aos simpleces ! cc Não, dizia Marco Tul-
11o ^ na escola de Epicuro eu nunca ou-^
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vi nomear nem Iiurr. Lycurgo , nem hum
So'on , nem hum Milcia;ícs , nem hjin

Themistocles , nem hum Epaminon(ij>,
finalmente nenhuma daqucllns persona»

gcTs que n^iscétfio para hcnra , e be-

iieíido do gcncro humano. »» O nome lic

Lpicuro em iiuma espécie de mancha
de que fugião aquel! s que asp.iravÚo

á gloria: os mesmos Epicurcos se cr-

vergcnhavao de o parcvcr, Eráo Epi-
cuieos dentro das paredes donic^iicas

,

mas não apparcctão tac> no luro , e

na (vuria : erao mui- poucos os que fa-

zilo publica profissão de Epicurismo.

Tristíssimo aí';ouro de huma doutrma,
que cnvergonliava seus lequazcs, e dei- m
Ics a receba ! Cosn tudo , fa-^air.os jus-

tiça á verdade , e elucidemos a fuado

hiima qucnão ainda debatida
,

porque

não e.-tá bem conhecida Alguns pre-

maturamente se alvoraçarão ao notiie

de prazer. Que o prazer seja insepará-

vel da bemaventuranja he coisa que

nao admitte controvérsia i porque nio

SC pode conceber beuiaventurança sem
contentamento , e como pôde ÍKiver con-

tentamento sem prazer , e sem o maior

prazer que se dezeja r Isto não he pos-

sível , se acaso se não muda de nature-

za» Nem Pyihagoras , nem Sócrates,
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poderão pensar de outra sorte. Ornes*

mo Zcno , o grave , e severo Zeno,
quando consri uio a bemavenruranca no

exercício da vircude , e!le o fez
,
por-

que Jhe pareceo que a virtude era o
objecto mais azado para torn.ir alegre,

e satisfeito o coração. Qiie direi ago-

ra , ó llluminados y do verdadeiramen-

te Santo, e rígido Cliristianismo ? Nao
lia delicia, nfio ha alegria, que ellcnão

prometia: e se quer que tudo se refi-

ra á gloria do Soberano Artífice, quer

ouTo sim se espere a plenitude da be-

mavenruranqa. E o mais excellente amor
para com Deos diminue acaso, ou en-

fraquece o prazer beatifico ? Elle o au-

gmenta com suas ardentíssimas, e do-
ces chammas. Não he simplesmente
por causa do prazer que se querella de
Epicuro. Quer prazer o Académico , o
Estóico , o Cliristão ; tudo o que for

homem quer prazer ^ e se houvesse al-

gum que nao quizesse ser bemaventu-
rado, ou que quizesse tornar-se tal sem
o prazer de o ser, quereria ao mesmo
tempo ser, e não ser homem. Se Epi-
curo não he reprehensivel por haver
bu^^cado o prazer , como o n5o he por
haver buscado a bemaventurança indif

Visiyel do prazer, será acaso reprehcnr
•£ 2
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,
por haver collocado o maior pra-

7.CT na virriidc? He por hto di^.no de \

muito louvor, como liomcm que dci-

menrio cerros atractivos do vicio , c

cxpoz cm muito maior luz certas v?n- .

t.^^gciis de virtu.íc. Gran.io d.uliva loi .

cst3 , c Sciieca tanibciíi aobiervou com
jTofijndosciitinijíiro dea^^sonsbro

,
gr.ui- '

oe dávida da Divina Providencia
, que

as coisas honestas fossem as mais ven-

ta jos is ! Ut hortesta maj^ts juvarent.

Verdade comprovada pela quotidiana 'JX-

peritncia. Sim , de ordinário o vicio lie

o verme funesto
,
que roe os anin»os,

e consome ssnía-s florescentes fortunas,

e a virtude he a qie di a interna paz,

o v gor; dá o crédito, e o poder ex-

terno , conjerva e augínenia , ian:o a

particular como a publica felicidade, e

quanto mais illusirar o ssbio os bens

da virtude, e es males do vicio, tanto

mais benemérito da nossa humanidade

deve ser reputado. íi &e isto he assim
,

porque ha de í^er digno de vitupério

Epicuro? O Francez Cochet , na sua

Filosofia moral , nao só o ab.-olve da

culpa , mas o louva fundado no teste-

munho de Séneca , e de Diógenes Laer-

iio , cftirmando : <t Que o prazer
,
pro-

posto por Epicuro como fiiu , he o
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prazer que nasce da saúde corporal

,

conserviída com a sobreidade , e tem-

perança , e o prazer que nasce da iran-

quillidade do espirito, adquirido como
exercício da virtude. >» Assim ajuizarão

de Epicuro outros homens famosos ^

mas em quanto â mim muito benigna-

menre a respeito de hum homem que

tão mal pen?ou de Deos , e dos ho-

mens. Se se considera só pela superfí-

cie n doutrina Epicurea , becn conheqo

como qualquer se possa enganar ccin

ião lisongoiras apparcncias : mas se se

penetra seu âmago , ai dtrmim ! Quem
SC não sentirá íccado de hum secreto

horror, ou ao menos assaltado de ve-

hcmeniis?i niai suspeitas í Se Epicuro

houvera manrido illeso o preço da vir-

tude , ou tivesse circunsciipto seu pra-

zer com maior cautclla, talvez que pas-

sasse izento de culpa : mas degradar,

e abater profundamente aquella vinu-

de
,

que elle quer tornar summameiite
appetecivel , recommcndar hum prazer

que está tao próximo do vicio , são

duas enormes faltas, c por todos os la-

dos incxcusaveis , e eu peço aos IIlu»

minados que as vao comigo dignamen-
te ponderando.

Digo era primeiro lugar , degra-

£ 3
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dar n virtude. N < , deveif efqatcer

daquclics dois princípios tão fatacs á

virtude: Divindade impróvida , c ho-

mem mctcrial , c brutal. Suppostos es-

tes dois principies, que valor resta, ou
quo atractivo, á virtude? Se cila hc fao

doce , lao amável , tão veneranda , he

porque se reputa opfinia cin ii , e ori-

gem , ou principio de grajidcs bens
;

porque se julga huma coisa celeste , e

divina a pár de quem não tem pre^o

o oiro, e o< diamantes, sendo por i5-

lo suiiima pcrfeicãi do homem
, e o

seu principal ornamento. Tem sua ori-

gem em Deos , he querida por Deo;

,

aDprovada por Deos , torna o hometn

accciío, e similbante a Deo^ : só ella

Tem o valor p«franre aquelle sx)berino

Arb;:ro de tv':das as coifas; abre ao h.o-

iDcm o caminiio para o Ceo , e a es»

Irada para a suprema bemaventur..nça.

A' visra de tao altas prerogarivas , n.lo

nos devemos admirar que Plaiao excla-

masse : uOh virtude ! q'janto amor
em nós accenderia tua formosura , se

toda te descobrisses a no sos olhos! !»
Mas se ella se nãové, senie-?e ao me-
nos em seus frucros dulcíssimos

,
que

são a complacência , a paz , e a ale-

gria, e aesperanja de huma sorieinex-
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ritnavel, com que oGrãoCyrOjC hum
e outro Carão , sem medida se conso-

Javao. Mas tirada ao homem , como
faz Epicuro , a sua dignidade , e a Deos

a sua IVovidcncia, lodos estes eíFeitos
,

e prerogatjvas raríssimas se desvanecem :

nao fica a virtude amável , e preciosa

em si mesma , nem se terna appeteci-

vel em razão de seu mérito , nem pela

esperança de seus prémios, A que se

reduzem pois todos os titules de deze-

jar a virtude ? A' única qualidade ds

instrumento . e meio de se procurar al-

gum prazer. O prazer iie o seu fim , e

o seu motivo, e só por isto se bufca ,

e SC abraça a- virtude , c por isto não

Jie propriamente a virrude que se ama ,

mas o prazer que delia provêm ; de

maneira que , se Epicuro , segundo
seus princípios, quisesse faliar sincera-

menie , devia dizer : «< Eu quero pas-

sar aqui a vida mais agradável que sei ,

e posso, e por isso, eu abraço, eu s-

go a doce virru^le , que só m^ pôde
dar e^ta agradável sari^sfaçáo , nem a

sfgo por nenhum prcqo que nella des-

cubra 5 mas só pelo dote que leín dos

prazeres que comsigo traz. >j Grarde
honra faz este homem á virtude ! A hon-

ra que Apick) fazia ao Cozinheiro

E 4
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que lhe soubesse preparar trais saboro-

sos manjares !

!

Observasse entre Epicuro , c Ze-
no hiima niffcrenca : ambo» querem 3

virtude como sua berr.avcniurança
, nras

Zeno a quer por si frcsma , como rroprja

para encher de bearitudc com fua di-

gnidade hum homem que seja lioinem,

mia ou despida de todos os outro? ben».

Epicuro, pelo contrario, não descobre

na virtude dignid.-^de alguma, efó.r.en-

le nqucr pe'a jiabilidàdc quendia des-

cobre de o deleirar. He muito rdt v ) o
primeiro , fazendo da virtude iiumana

íiuma Divindade capaz de o beatificar

,

he muiio sensual o segur.do , porque

da mais nobre coisa que ha noMundo^
formou huTia v Ijssima escrava. He bem
pO'JCO formosa a imagem da virtude

Epicurea que o sabo (^.Ic2nies dcfe-

nlvou em sua celebre tabja ; Cícero a

retocou no segundí» Livro dos Fins; e

Sanro Agostinho com mão de mestre a

pintou de todo em o Livro quinto da

Cidade de Deos

:

n Dentro de magniíica saia se le-

vanta hum rico íhrono . mas não para

a virtude. Abi está sentada a voluptuo-

sidade, nlo com migest:de de Rainha,

mas de Deosa, 1 odas as Virtudes lhe
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assistem em torno , de a?pccto formoso

,

ainda com hum ár servil, prompías aos

acenos de sua delicada Soberana. A.

Prudência indaganJo qual seja o delei-

te mais doce , e mais permanente , e

quacs os moios
,
quaes scj.lo os meios

inais próprios para o conreguir. A Jus*

tiça prompti a dar a cada lium o seu

direito , para que se removão pleitos

que possao trazer comsigo ou ip.famia
,

ou inquietação. A Fortaleza para afron-

tar o te:Tjor , vencer os dissabores, pa-

ra que se nao reforcein , eaugmentem.
A Tenjperanqa para refrear a gula , ou
qualquer cego appeiite para que a saú-

de se nno altere com algum excesso,

ou sepcrrurbe o repouso , ou se embote
e perca o sentimento do prazer : rran-

de damno, e grande quebra em o Rei-

no de Volupiuosidade ! ?) 0'virrud-s!

O' ! ^^blissiíT)-as virtudes, vós fostes

tiradas óo^ Ceos por Epicuro , e por

cile forqadas aos mais vis empregos da
Terra !

Qiie digo eu Virtudes! se quizer

fdllar com mais propriedade, no juízo

de Kpicuro, não lem mais que o sen-v

timento de virtudes cm o simples no-

me , nern outra coisa sao ? a verdade

mais do que huma sagacidade, ou de-.
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senvolrura , cm buscar c eKolhcr ooac
n^ais pôde contribuir para o dclciíe. E
he esra a virtude que o» Illummados
lecommendSí) , c d<ffendem f- Fosse ao
menos esta hiima riruiúe secura : nias

nem sempre a voluptuosidnde seapr.iz,

e contenta de seus s.rviqoç. E não po-

derá harer caso em que o vicio se tor-

ne mais agradável que a virtude ? So-

bre este objecto eu devo fazer hum
exame desapaixonado , e acre scbrc a

índole do prazer de Epicuro. O pró-

prio nome de prazer, se se não de'er*

minar bem , he por si mesmo hum pou-

co suspeito, e Platão, com os maiores

sábios d.i Antiguidade , nao djvída

chamar ao prazer (genericamente) o

m:iior vicio da maídaJe. E quanto mai^

suspeito 5e torna este nome na boca

de Epicuro! Porque já vimos que não
pôde ser o prazer da virtude por si

mesma
,
porque o rrecmo Epicuro es-

carnecia por isto os Êstoicps, e trata-

va a sua op n lo como lumi engano ,

e vaidade. Nem tambcm se pôde enten-

der o p'azer da virrude, qu«: se deriva

da approvaçâo. e remuneração d'? Deos;

porque Ep curo não reconíiecia outra

Providencia mais
,
que a Providencia

huinaua. Qual hc pois o seu prazer?
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de gozar n^sta vida terrena
,

porque

Epicuro não admiftiia ou*ra. Aqui co-

meça a sua extravagância. Pois nno ha

outro prazer mús que o terrestre ? A
virtude ji começa ti^mbem a vacillar !

Declare ao menos Epicuro
,

quaes se-

jão os prazeres que lhe agradem , e

quaes os que lhe desegradem. Porque

quein ignora que entre os prazeres di

terra , huns ç5o bons, ou'ros s^o péssi-

mos ? Era precisa huma disrincqão exa-

ctíssima entre prazeres , e prazeres
,

porque nada ha mais perigoso que re-

commendar geralmente hum nome que
em si mistura , e confunde coisas lao

contraria^.

Accre?centemos a Isto : prazer dos

srentido?. Disto me não deixa duvidar

Epicuro. O simples nome de prazer

me diz hum não sei que, que lóca , e

deleita os sentido? : assim o entendem
commumniente os homens. Epicuro ti-

nha por máxima fundamental
,
que só

os sentidos sao verdadeiros, que só 03

sentidos sao justos estimadores , e jui-

zes das coisas ; logo , também o são

do prazer. E qual he a razão com que
se escuda Epicuro para constituir no
prazer a bemaventurança ? Acaso será

í: 6



[98]
por.^uf opr3/3r b* o primeiro appctife

cia Nnfuícza ! L.lle o prova cow Of
primeiros movifrenios do? ircniiios , c

c]Of> i>uifov E rsM> a que renJcn) nu-
quioriiir.cnu* oi» mcnim^s , e os bruict

he outra coisa
,
que não seja o pra/tr

doíseniidos ? Além disío hums sbbár.m-

cia intelranicRte niatcrjai qual suf>|>6c

Kpicuro a alma doluimem^ a^o ícpó-
dt julgar c-ipaz de outio prazer , qje
Jiao seja marerial , e sensível, (^e ne-

cessidade tenho eu de razoes, fcon.cs-

mo Epicuro expeciFiCa kus nobilifí -

mos prazeres , mu>icaç, pciíurrics, bin-

queres , viandas opi peras , bebidas

escoUiidas. •. . Níío lie preciso mais,

exclama o sábio Cicero
,
que a querer

noirear ourras coisas seria picc.o p:-

dir perdão aos ouvidos honestos. Sen-
pre me desafiou o riso certo rr.odwrno

,

que nega ludo isro, e pretende cor.rra-

dizello sem os documentos: a uthcnticos

,

de que por cerro Marco Tull.o estava

bem provido. Não se diga
,
que de

outra parte ^honestidade propcsta por

Epicuro desmente as insinuadas torpe-

zas, porque eu posso converter a pro-

posição, e dizer que estas torpezas des-

mentem a insinuada honestidade. Só
€e me quizercm dizer

, que Epicuro



era homem bilinf^ue , e que assim co»

iro fallou da Religião, ora como Dia-

gora?, ora como Numa, tsmbem fal-

lára do prazer , ora como Diógenes

Cynico, ora como o frugal Pisjo, Po-

rém n§o são precisas e^tas turpitudes

para con.icuiiKir Epicuro : Irn^irando-

nos ao único prazer dos sentiiios : cons-

tituir nelles a beínavenrurança hnmann ,

e ccjnforíar com isto os iiomens já mui-

to proclives aos Fc/Uidos, e aengoltar-

se nos prazeres dos sentidos, be coisa

digna de liuiw Filosofo çen?afo r Só-

crates por certo ju!gava que não hav a

coiea mais contraria á perfeição do ho-

mem , como não pôde hãvçr coisa mais

contraria ao uso da razão. E que pô-

de fazer a razão, fe não se levanta so-

bre os sentidos? O mesmo Sócrates ião

contrario, tão opposto a Epicuro, na-

da recommenda lanio, como o separar-

se do poder dos sentidos, e levantar-se

sobre iodas as coisas corporaes
,

para

deixar á razão mais livres seus levan-

tados voos. Sem isto que pôde ser, não
direi o grande JiomeiQ , mas o ho*Í

mem ?

Se com isto se não embaraça Epi-
curo

, que responderá elle áquellv.' an-

tigo &abio Architai Tareniino^ o qual
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com prinde enfade decíara n^o í^^mcn-

re
,
que o prazer do corpo he o iiuior

miiiiigo do entendimento
,

qtic hc a

possa melhor parte; mos que absoluta-

mente níío pôde existir n virtude no
império do prazer, e que nr^o ha pes-

te mais CíuiraJ para os homens ,
por-

que não ha maldade a que o amor do
prazer se n.lo ahaUncc ? distes semi-

rrentos rcspirão líinda mais , e em nuii-

fo mais vivn luz* no admirável Livro

àc Marco Tullio , que fc intitula Da
i^t!h:ce\ Senrin^en^os , a quem Santo

Agostinho da nrra forqa , « extensão,

mosrrando folidamentc que deabraqar,

e se^ lir os prazeres jensaaes provém a

Idolatria, e a perversidíide
,
que he in-

separável cojíipanheira da Idolatria. E
pru vera a Di os que esta vcrda e nao

fcssc rao confirmada com os factos 1 De
que se livra pois Epicuro em nos nao
prohibir expressamente o ma! , s^e para

eile nos conduz tacitamente com o ex-

citamento do prazer dos sentidos que

recommenda ? Busquemos medir com
maior escrúpulo as nossas pvalavras . Epi-

curo não nos conduz ao ma! , leva-nos

somente áquillo que nos apraz , e nos

deleira. Se te apraz a sobriedade , a

pudicícia; aiemperaoja, podes ser so-



Brio, pudico, e tcmperante. EprcirrO

cm lugar de te arredar deste caminho

a eílc re eleva , ou nelle te deixa. Mas
«e te agradasse, ou deleitasse , a gIo:o-

nci ia , e a impudicicia } Dizem os I/Iu»

7ninados ^ que Epicuro seoppôc aijtor

e eu digo, que E{pici>ro, ou he hum
grande impostor , ou hum miserável , e

simples , ou estúpido. Supponde que
vos convidava aJguem a huma ireza

luura , c cheia de exquisrtas iguarias ,

e que vos dissesse: u Eia pois, tomai,

e comei de tudo o que quizerdcs , e

nidis vos agradar^)» e que em quanto

<>3 convidados lanqáo mão ora de hum
pr3to, ora de outro, o que vos convi-

dou ros dissera com hum tom magis-
tral : de vpgar, esta comida he pouco
picante, aquella tem hum sabor desgos-

toso , estoutra vos causará hum amargo
de boca daqui a rres horas ^ o melhor
praío, e o único que eu vos consinto,

e de que permiíto quccomíjs he aquel-

le de mal temperadas , ou adubadas
hervas. >> Mestre ridiculo, exclamariao

até as mesmas mezas
,
para que me exci-

tas á í»ula com tanta variedade , e có-

p a de manjares, para me deixares no
fim em jejum? Qiiem reconstituio Juiz,

e calculador doò gostos alheios? Que-
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fcs disputnr dcUcs conira o provfrb.o?

He aca.o todo o paladar apto para io-

do o sabor f*

Eita lie poniui'rncnrc a grande

bondade do ;:rardc sú^bio Epicuro, di-

zer cm primeiro Jugar que todo o ho-

rr.em ^iga o seu prjzcr , c depois di-

zer lhe ,
que orra.or prazer con5Ís'c na

virtude. O primeiro Dogma de liir após

oseu prazer lerá niuiros sc.^uaze? ; rnas

quem iibía^^ará o se^^undo que lhe m.:íi-

da compra/er-5e da virude si bre todas

as coiíjaá f Se a Abelha se deleita ns
flores , o EsCííravelho na iir.mund ce

,

quer acaso Epicuro que o seu palad.ár

seja a regra , c a norma de todos os

paladares r Faqa primeiro quetodw>< bin-

lao inalor prazer nas hcrvas que l;e o

feu m-injar prcd:Iecto, e todos de bo.n

gr.ido se sustentarão de Hortaliqa, li

s^rá verdade que o maior prazer seníi-

vel consista na virtude? Nao o enien-

dêrão assim alguns Filosotos ; e segun-

do a universal opioião , caminha-se. ou
S(5be-se ao Palácio ou Templo da Vir-

tude por agras , e Íngremes varédas

,

eo plaio, e flórido caminho do pra^

zer he o que vai terminar no vicio. E
com cffeito não poderá o hcrocm abra-

çar o vicio seu] se dciíar arrasirar do
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atfactivo do prazer. E póJe Epicuro

propor como incentivo da virtude , o
que he quasi sempre estiniuío do vicio?

A mesma virtude , a mais Socraiiva ,

SC torna muitas vezes ríio pouco agra-

dável
,
que se requer hum coraqão de

tempera adamantina para a poder abra-

çar. Bem o conhece quem se re-olve á

próva^, e á exper encia. Ora que fuá

huma virtude tãomiseravei como a Epi-

cure^ , cujo valor consiste em promo-

ver prazeres ? Censiirua-se o mesmo
Epicuro no caso de Régulo , ediga-s>

]|)e , se acaso seja maior prazer scnsi*

vel ser manyriàado em Canhago, guar-

dando a fé que tinha jurado, ou, vio-

]ando-a , banqujiear-se em Roma com
os seus amigos. Em siimina

,
quando

o Lobo for hum seguro guardador dos
Co dejros, então o prazer sensível será

lium bom guarda d^ virtude. — Ao
menos, dizem os llluminados ^ os mor
do prazer he innocente

,
porque que mal

te faz hum daquelles que se costuma*
rno chamar em França bons viventes ?

Se eile goza, nenhum mal te hz : he

propriedade do pr^ízcr «nmollecer os âni-

mos , e inclinallos mais a communicar
suas doçuras

,
que a perrurbar as dvS

outros. Qijem se4ueixoujimais do bom
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Anacrcontf , e do bom Horácio? Am-
bos forao hiins bon? }'. Mcurcf>s , hum
o amor de leio? , our^^i) a? dtlcia» de
RoTr>a. K Epicjro nâoera estimado da

culta, c popu'ofn Athcnas ?—
Respondo: qjc nunca foi /irxençao

minha consririijr rco qualquer prazer

sensivel. Plaf3o em o Dulogo Fi/e»

ho numera prazeres, que nlo são con-
trários i virtude , e muiios que são con-

sequências , e cfFeiros d;) virtude. Ma«
se nem roJo o prazer he nocivo , sc-

gue-se que todos os prazeics «ejuo in-

nocenres ? Alguns homens ha
,
que ou nn-

do se lhes falia de pmzer , nenhuma ou-

tra coisa s.jb^m in>aginar miis que co-

ir.sr , bchcr, dcr.T.ir, jr^ar , dançar,

corojf^sc de rosas .etc.e que m^I , dizem
elles , que roa! ièi, ío Mundo quem
Í5to Faz ? Porém que bem fiz elle , se-

não faz mais do que is o r Mas não

filiemos de innocencia mo»-»! queinui-

fo n^l se comraviece cora os princ-pios

de Epicuro : fal lemos à^i inn-xrcncia fí-

sica , e digamt s, que o voljptu^so fiz

pelo menos o mal que faz a Abelha
espur-a , ou o Zangão qu:? devora os

trabalhos alheios, puro agj^ravo . e ma-
nifesta de honra da^j col:»éas. De que

utilidade serve ao público hum homem
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deste caracter ? Servirá para o gover-

no ? Nem a si mesmo se sabe gover-

nar. Será útil nas artes ? Elle aborre-

ce o trabalho. Nas armas ? Mas não

he esta, dirá o mesmo voluptuoso Ho-
rácio , não he esta a gente que se ba-

te comos Pyrrhos , e com osAntiocos,

nem que e-íteja disposta a fingir de

sangue o mar Africano. Sião estes os

soldado?, e C3tes os Capi:aes que nas-

cerão para despovoar Impérios , e para

destruir Monarquias. Pregunai-o a Ba-

bylonia , a Mênfis , e a Roni-i ; depois

que o vosso innoccniibsimo prazer co-

meçou a enervar nquelles peitos c âni-

mos Marciaes. Se he tanta a innocen-

cia do prazer para que se grita contra

Paris, e Sard?.n -pálo r Nenhum mal fi-

zerão po s, nem os Gabinios , nem as

Cleópatras , nem as Popéas ! En>penhi-
rão-se em dar o maior prazer ao Mun-
do. Ah ! Huma única inconsideração^

kum só momento de som no sobre as

rédeas do governo y quanta? vezes tena

sido fataes aos Povos i' Eis cqui luima

innocencia
,
peor que todas as aiaid -

des 1

E quem nos disse que o amor do
prazer seja de huma indolc doce, sua-

víssima ? Oh 1 Como os homens sao
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propendo? n parar «obre n superfície da»

coisas ! Acuellc ligeiro fogo que rom-
pe , s?rpca por hum ar qoie*o , se he

apertmio , c violentado por hiima e$-

pcj:ça nuvem , como tóa , e como fuí-

mina ! He o amor do praz< r hum tu-

rioFO, c brutal Tyranno, Mais que o:;-

gre com ourro Tigre , o homem fc

bate com o homem, se ens:nguenra , e

se despeJaqa. Aquefle m'j?mo An»or,'

t30 pequenino ião meigo, et?o jrr.bel-

Je , aquém, como se nfiobastas-^c o seu

carcaz , tantos Proz.ídcres , e Poe:as

rr.ais infla:Tiír.ão , e scccndem
,
que ma-

les não tem causado no Mundo r Coi*

?a horrivel ! Só na Cone do Kgyr^'^3
a HisicTÍa nos reprcFcnta pais , mriis,

filhos, irmãos, nvjlhírcs, niaridof. en-

venenado?, rrahidos, assassinados liuns

pelos OvUros.

Cahimnia
,
griíãc os IHinjirriados

^

be manifesta calumnia
, que Epicuro

não quizes^e outro prazer mais que o

sensível. Fallno seus escritos do saber,

do ccdito, da gl< ria, fa'!ãn da pieda-

de , da justiça , da remp:ranq.i , em
sumiu a , da sa[>icncia

, que em lingua-

gem filosorica comprrh.nde toda^ £S

vi-rudes. Assim he respondo eu . tíes

são as palavras de Epicuro
3
porém pc-
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Io que pertence á sua virtude, e sapiên-

cia , vós bem ve.íes quanto seja des-

provida de todo o preço reduzindo-sc

unicainenrc nosaèer viver, E a sapiên-

cia , e scicficia , e a reputaç.^o., e a gío-

ria náo sáo coisas insensíveis, e incor-

póreas ? B como pôde o homem delei-

tar-se cum esias coijas , o lioir.em di-

go
,
que, segundo a doutrina de Epi-

cu o , nada mais lic que sentidos , e

corpo? Concordai, e ajustai primeira-

mente Epicuro com Epicuro, e depois

coiidemnai-me de Calumnia i ensinai-me

como huma substancia quehe toda ma-
téria , como suppondes o homem

,
pos-

sa cnmprazer-se de huma coisa priva-

da de matéria como he a sapiência , ou
ensinai-me que a mesma sapiência he

matéria , e compaiivel com a material

stbitancia. E se acaso se deve conceder a

Epicuro o direito de ser contradiciorio

comsigo memio, e ao homem material

a capacidade de se poder deleitar , ecom-
prazer de coisas immaieriaes ; (ntâo co-

mo pode ao prazer mais nobrj levan-

lar-se o homem , ás acções miis bellas,

c mais ventajosas ao público ? E não
vé Epicuro

, que com isto mesmo se

abre huma larga estrada a immensos
males, e desofàens? O prazer de enri-
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qucccr , c opulcntar-sc , o prazer de
representar a primeira figura, o prazer
á-: íormar hum numeroso parrido , o
prazer d: dotninar sobre seus igme»

,

c de o d*nir as coisas a seu arbítrio ,

de sjr c.-lebrado c:n rodo o Mundo
SC á sempre hum prazer uril , ou ao
men s innocenre? Chamo a testemu-

nhas roda a 1 erra . e todas as idadc<- pas-

adas. Deixo as fraudes, as perfídias,

s traições, (^omtudo, dizei-me , nlo
5ubio por estes caminhos desde as ser-

vis cadeias ao throiio de Macedónia o
perfidssimo Archeljo filho de Predicas

!

Que me d.zeis das pessoas de mais ex-

celso coração ? Dos Grichos , dos Syl-

ias , dos Anionios , e de ourros que
taes ? Q^ie flagello nao foi para tod.i a

Ásia hum único Alexandre , não me-
nos grande, por valor, que por ambi-

ção? Teria sido o flagello do Mundo
inteiro , se a morte o nao tivera corta-

do em flor ! Que direi do assolador

universal
,
que em nofsos dias vimos

táo espantosamente subr como vilmen-

te acabar ! Náo nos lembremos mais

deste mentecapto ! ! Eu quereria ver

Epicuro de volta com Alexandre para

o desviar de seu cruel atrentado. Eis

9 joven Príncipe nas margens do Hei*
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/esponto á frente de seu poderoso exer-

cito , todo ardendo em amor de Impé-

rio , e de gloria. Que lhe dirá Epicu-

ro
,
que o maior, c mais glorioso Im-

pério he mandar se a si mesmo?—
Kâo, lhe dirá Alexandre, eu quero an-

tes commandar os outros.— Dir-Ihe-

ha
,
que aquclla gloria he vã?— EcO'

iTio pode serva , seeila he omeumnior
prazer, e a minha única bemaventuran-

qa ?—^Mas com quantos estragos , se

deve conseguir esta gloria ? — E que

mal pode haver, replicará Alexandre,

cm destruir alguns milhões de formi-

gas ,
para eu me fazer bemavcnrurado ?

Qiie ditfercnça ha entre formigas , c

homens? Mateíia — B , Matéria C , pa- .

ra Epicuro , e para os seus Illumina'

dos j tudo he matéria. Oppor-se hião a
Alexandre os nomes venerandos de ca-

ridade, de equidade, de justiqa ? No-
mes viíos, replicara o Heròe. Tu me
ensinas que a virtude nao he mais que
«aber-se procurar a bemaventurança , e

que a minha bemaventurança não he

mais que o meu prazer na Terra ; ora ,

o meu maior prazer na terra he a do-

rcwm^lo , e quem o pode saber melhor
do que cu , que o sinto ? Tudo quan-

to rac conduzir á dominação será para \
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mim virfii.^c, c por ccnsequcncia , vir-

tudj arrumar, e contrastar a minha do-
mna^jão , ainda que devesse arrancar

d/ seus eixos o Universo — Que tem
depois di>io Epicuro que repicar r Jul-

go que elic não po.lerá aqui allcgar a

auilioridaJe dos seus Dcose$oci()5í»s, quj
SC não embaração com as coisas huiua-

nay. Nada nuis resra que desenganar

aquelle Monarca, e rcdu/iilo ao calcu-

lo — Ali I IVincipc inconsiderado
,
que

fazes ? Tu dcixas o que he sólido , c

real, e i^egues hunia sombra. Por huina

gora de prazer perdes hum mar r Tens
no teu Palácio exquisiías tapeçarias , e

brandas plumas, tens fe<t3S, tens dan-

ças, tens jogos, tens diveriimer.ios de

todas as maneiras, e se te pungem o pei-

to roais altcs desejos
,
podes em paz

gozar dos applausos , e do amor de teus

vasbvallos. Ora , calculando tu bem ,

parece- re que deves antepor a estes pra-

zeres o louco fantasma de hum doini-

nio universal í* A lacs palavras Alexan-

dre (se eu o conheço b^iU ) por certo

diria a Epicuro , e com franzido so-

brolho , vai cui kr na tua fiugal cosi*

Ilha e canta essas canções a teus eicola-

res ; isso que seria p^ra ti huma beniaven^

turan^a^ seria para mim injco insuppor-
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areiííoriza , he o mesmo que me inun-

da de hum dclciíe inexplicável. Siga

cad.i huíu seu génio , tu nos teus jvir-

dins calvula oi teus tranquilios ócios,

eu pasio á manha o p rocei !oso Egéo
pai^a d.ir hum novo Senhor ao Univer-

so. — Ei-aqui como o prazer de Epi-

curo , segundo os mesmos princípios,

ora he ocioso , ora activo , ora pacifi-

co , ora guerreiro , ora innocente , e

benéfico, c as mais das vezes nocivo, c

ruinoso. Em summa , o grande segredo

consiste em náo liaver obstáculo ao vi-

cio , nem susten.aculo para a virtude;

com e!le se favorece o appetiie pre-

dominante, o qual ue ordinário se en*

caminha ao peor ; e querer que este se-

ja hum bom calculador, he manifesta

loucura , e he o mesmo que querer

,

que a cegueira seja prevista , e muito
sábia a demência.

Para confutação deste discurso se

produzem os costumes Epicureos.—
Para que he tanro motim contra o bom
Epicuro, e contra a sua doutrina ? Con-
siderem-seos factos, olhe-se para as suas

acções. Na faxada de seus jardins está

escrita estn grave sentença : Hospede
,

4iq^ui vivirás benr^ c a vida pacifica, c
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jnno^cntc que aqui *c pa5?i corrçqpon-

de mui hcm a es a insCMfH;á'». li seial

hc a v\ia , como p^^ ie ser pr?ju^iici-.l

a do'-nrina ?

—

-Assim defendem os li-

i.'íinÍ7j(Ut'os a csusa dclipivuro, c a sua.

I.O|]o, exanr.nc-?e primeiro o Facio , e

depois a consequência , c pois a picícn*

le disputa vai crescendo lium poujo
in^iç do que eu julgafa , repouse o Lei*

lor hum pouco. . .,

Sobre oscoátuiie; de Epicuro , cu

vejo contradições estranhas. Hj quem
fava csR* Filo5ofo mais do que hojrcm

,

e jia cjuem o f.íça peor qu^i luim bruo.

Huns chamão a seus jardins reccpracu»

]o , vu domicílio d^ innoccncia, oJtms
cloaca de improbidavle. H-jiis o cxal-

tão, c accL!>ão a n^ilignidide dos E-í-

loicos
,
que denegr/r^o , e maculirno a

virrude mais pura, outros oviluperao,

e accusão a astúcia dos Epicureos 0!i«

procurarão doir.ir a msis íina iniquida*

de. Favtos de huma parte , tacios de

outra , razoes pró , razões contra , e es*

te pleito, acceso lia tsntos séculos, ain-

da arde. Que senrença se póie profe»

rir? A dizer a verdade , cu sempre aqui

presumo alguma prcoccupaç.^o
;

prcoc-

cupiç^o em quem o louva , e exaltj yi

sua boa doutrina
3

preoccupacão €ui



qofm o infama, e deduz seus míoscos-

t im:s da bU.i má dojtrin^. Ambos es-

tes a-g.)ineiiros são falliveis : da dou-

trina deve decidir o discurso , e dos

costii nes , a Historia. Eu fallo só dos

COS' umes manifesros
;

porque
,
quem

pode saber o que passa no coraqão do

Iiomcr.'» , e se executa nas trevas ? Só
Deos he Juiz da consciência.

Oia , dos costumes de Epicuro , he

muito verdaie o que nos diz a Historia

mais audiorizada. Era homem de alto,

e perspicaz engenho, moderado em seus

desejos, regulado na vida, e tão labo-

rioso, que escreveo mais que todos os

Filósofos
',

jus-to, desinteressado, pacifi-

co, desejoso do bem público , bom ami-

go , bom cidadão , bom súbdito , e cuja

principal máxima era , appetecer huin

bom soberano , e tolerar o máo : esquc-

cer-se d=.s injurias , ser paciente na dor,
intrépido contra a n^orre. Esta he a

imagem que a Antiguidade nos conser-

va de Epicuro , não a devo desfigurar.

Talvez o favorecessem muito seus dis-

*c pulos, que o idolatravao: mas acaso

he pequena recommendaçao do Mestre
ião grande veneração em os discípulos ?

>i)s IllumitiadoT se revêem no seu Epi-

curo , ç na verdade , eu não sei se se-

F 2
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riao tilo devotos de seus dogma? , çen-

dr» obrigidr)ç a imit.ir seus cxcinpl(;s.

Mas n.Mn por isso a rão claro , e nas'
cente Sol , como lhe chama Laércio,

farírão suas m.ínchas. Dixciíioí o des-

prezo ,
quf cl!e ícz da Ci^oinctria , e

das oauas aríc<; úteis, c balias, o qac

ncni por isso faz muita hunra a seu bum
gosto , e sabíT. Que dizeis daqucllj *ua

potte.ítosa va;dai?, e jacraiicia r Veja-

se (viwCrj , Plutarco , iJiog^.ne^ La-^r-

cL) , ai;]da que csu uiii.ro seja iium

^^ande parci:ii de Epicuro. Coisa es*

ir.inlia ! Aqj lie que mais baiiara.n e

sjntio , e talíoa da natureza hu:uana,

inais ahamcn!c seniio, c fallo j de s: mes*

ino ; e o que na o ousou o sublime l')'*-

lh-^<;'jrjá » o a imirivci Sowra:es , e o
líivin:» Flai.lo , com sua macetial au-

l o idade, Epicuro .^e jrrouou o titulo

de s2p:enie ! E que sábio ! í udo soube

^or ii , e £cm nenhum iiieste ! E st

tnd.i a sua scicncia fysica era , como
ji disse, invenção de Drmócrito , a sua

ir.oral era invcnqao de Arisrippoi e >o-

bre esta matcria quanto tinha já dito

Sócrates , e escrito Platão no mencio-

naào Dialogo VehbeoK Eo grão sábio

Epicuro foi muito ingrato occultandtfi

as fontes com cujas agcas tinha rega*
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do os seus jardins. Foi hum amador

rernissimo dos pnrtos do seu engenho,

e desf^raqado d/iquelle que era de con-

trarin rpiniáo ! Fosseenibora hum Aris-

tóteles , Epicuro nao acatava nenhum
sábio, nenhum Filosofo, e vibrava , ou

atirava ás ccgíis , ora motejos insípidos
,

ora vilanias piebéas ; soíFreria com mais

sapiência dez bofetadas, que huma só

con^radicqão. Não quero aqui produ-

zir de novo aquellas rurpitudes sobre

as Guaes já acima esrcndi hum véo : is-

to siío pequenas manch.is de tão gran-

de s^^bio 5 se acaso se não qui/cr dizer

que cl'e com a ssbcdoti.i convcnia em
oiro rudo quanto focava, e quedrom-
bfa âci mesm.-í snl^edcria lhe era licito

adorn.ir-se de alheias plumas, ser vão,
mordaz , e prefumpçosu. E com ef^e'-

to ,
os nofsos l/lu77iif7ados

,
pelo qi;e

perteifce a altivez, e acerbidade, mf.F*

trão não querer ceder ao seu tão pre-

zado mestre; he verdade que dão seti^

primeiros pas«os pelos precipiciof^ da
humildade

, e se abatem ainda abaixo
dos vermes

;
porém he preciso não os

acreditar com tanta facilida.^e. Arisio-

icles nos aciverte
,
que o muito levan-

tar-se
, assim como o muito abater se,

se deriva de hum mesmo principio de

F 3
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arrogíncia , nue ho hum nianiffsío in«

dicio de singularidade. M?.$ finda-^^e

aqui ioda o mal dos lllu/fii^ados , ou
modernos fcpicurecs ! Fcdef-^e h ão
fother em paz, ou Iiccnci;ir-çc, como
fez Cícero, com alguma l)Cíira. Portin

o velho Séneca se qucjxou , e doco da

maior parte do? discípulos de Epicuro,
que com seus cosfumcs ucslionr^vão

seu celcbradf) Mestre. Eu n'o saberei

tiizcr dos lllumv.ados se mais «e pare-

cem com os disci| ulos , Fe com o Mes-
tre. Que máximas enconrro em c-. rios

Livros dcsra nova sociedade que se co-

meçou agora cm Allcmanha, e Ifiílja

a cliamr^r a Sociedade da Virrutle ! Que
insinuiTçccs , e que im;udcncia cit az

de enrergonhar o ir.cfmo Epicuro! He
prcc.fo hl! ma bem iirpudcnte bondade

para não pensar mal deiles 1 O v3por

sepulcral que rtsp riío dá btm atonlie-

cer que não fó tem cstragidas , raaf

apodrecidas as entranhas. Guarde-nos

Dcos de aggravar nenhum delies : ?e-

jao honestos, sejáo prohos , sejao con-

tinenrcs como o seu Fpciro
\

juiiif-

car-se-h.i com isto a sua doutrina ? Va-

mos a esta consequência
,
que era o

objecto proposto em sogurdo Ingar.

Muitas vezes se ccDiradizem a vida , c
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a doutrina : isto exprobou Marco Tui*

lio aos Filósofos do seu tempo. E-^que-

ço-me aqui d^iquelles en» quem falia o
espir}'o de vaidade , r ãj de convincqão ;

o coração desmente o que profere a

Jingn-í. Siio Epicureas as palavras , mas
são Ciiristáos os sentimentos, e os sen-

timentos sáo mais poderosos no homem
do que as palavras

,
por isso não nos

devemos admirar que vão discordes os

sentimento das palavras. Fallo daquel-

les Jlluminndos que vivem persuadidos

dos dogmas Epicureos , e digo
,
que

muitas vezes no homem prevalece a

hond:ide da natureza á pravidade da

opinilo , e hum Filosofo r.5o trivial

( Montagne) de si mesmo confessa com
aquella s\n nativa ingenuidade

,
que

tinha achado para o mal menos prom-
pca a livre concupi?cencia

,
que a per-

vertida razão. (}ue direi da força da
educação, e do habito? Além do que,
nem todo o que he capaz de pensar,

he capaz de obrar , e nem a todos he
facii serem Stjanos , e Cacilinas. As-
sim como a grande piedade he de pou-
cos

, da mesma maneira he a grande im-
piedade. A perversidade tem seu l^.e-

roismò ao qual não chega huma audá-
cia, e sagacidade medíocre. Sao raros

F 4



[ "8]
cniTio os moní^rros os ralcntoí capazes

de inertccrcm crema infaH)ia , c jho-

n'íiinç3o de toda a Posfcri^adc ; c iU;s

Filósofos , disse com espfcidlidadc hum
Filosofo niodcTiio , que fc não devia t

temer , nem e«perar [;rnnde mal , e dis-

se-o conHando na prudência filosófica.
|

São mais animosos com a língua e com
a penna , do quL' com a n .lo ; muiro

bem descobrem o per go da maldade,
e sabem a tempo de5viar-«e. Enirc to-

dos os Filo-ofos parece que os nu nos

formidáveis 5^0 aquelits que lem por rrj-

xima princip:;! passarem bem o:empo,
não fe inquietarem com co'>a a'guma , e

ensinarem a rodos
,
que se abandonem so

próprio génio , e ú sua bo-^ \cn'iira,

Deitar-se a npdo no pchgo da :n'qu:ca-

de he para elles coisa muito ircomino-

da , c pavorosa.

Mas se hc innocente a sua vida
,

segue-se que também o seja a sua dou-

trina ? Que me importa ouerii me fi^o

toques , $c tu pocs a espada liomiciJa

n^Qutras mãos ? (^ue venrsgcm traz ao

Esr^o o teu repouso, í)u que lhe im-

porta que estejas quieto, se os teus di-

tos excitáo os outros á revolta ? Sim ,

Illuminaclos ^ eu vo-lo repito, e nunca

com mais força , os vossos dogmas são



o incentivo da mais nefanda improbida-

de: porque quem diz*. — c< Faze o que

mais le prnz »?— diz equivalentemen-

te , desafoga as ruas mais fogosas , e

ardentes paixões. E ainda qUL* isto não

seja cxliortar determinadamente ao mal
,

exhorta aquillo, que, ora conduz ao

be:n , ora ao mal , e manda seguir o pró-

prio génio; á frugâlidade o que he mo-
derado , e á glotonaria o que he go-

loso , á sobriedade o que ama a agua ,

á crápula o que ama o vinho , á be-

neficência , e á gloria quem tem o co-

ração generoso , a avareza , e rapacida*

de, quem rem o coração vil... E isto

que oufra coisa he senão convidar fria-

menre ao bem quem para elle se en-

caminha por si meimo, e abrir n ioda

a qu-^luinde de crifnes, e vícios huma
livre, c muito espaçosa estrada?

l^orno ás minhas primeiras inter-

rogiçoes, ás quaes não se deo , nem
sedará huma cabal resposta. Dizei-me,

que conforto dais á virtude principal-

menie orFerecida ás mais dolorosas prc-

vas ? Que freio pondes ao vicio quan-

do for demais suaves atractivos provo-

cado ? Já fiz conhecer a vaidade , e a

fraqueza dos outros motivos filosóficos,

especialmente no cora^^ão de hum Epi-

* 5



[ i:o]

ciircn ; o ?o?so melhor motÍTo l.c O
Cdlculí) dos pra/crci , cric^gtstos, |c:-

que vós intimais no vjcicfo • — n (luartli-

te de coiríccrer íai , ou tal aittnfado, por-

que as con?cqu^ncici8 terão mais ama •

gas do que he a privação cio prcfcn'c

pr;rzer. »>— Mas além de não querer

tantos calcules a p^rxão, a:nda os quer

menos quando he mais aidcnte , e in-

inflammada , e se a paixão nené cata-

do adinitte cálculos, sciupíc 05 ain»it-

te a seu Favor , e muno principalmen-

te se pode encobrir- se , ou d sKarçar-sc

com a má cara da virtude, iodos os

ll/tífnifiados , doutorados em huma si-

millianic Aritbmttica , dizem , mas com
os factos que com as palavras

,
que

liuma improbidade feliz dá maior pra-

zer que huma virtude desgraqadada*

Assim , segundo as vossas razces , c em
bom rigor Ari:hmerico , e Algébrico po-

derá o homem a seu sabor ?er avaro
^

ladrão , incestuoso , jicmicida , trai-

dor, rebelde, e tudo quanto quÍ7er. E
he innocente a Filosofia dos lliumina»

àos\ He humana r He gloriosa r He
favorável á virtude ? He bem acom-
modada á pública felicidade ? A terra-

se com ella a Religião, ehe repugnan-

te á pública ventura. Eu appeilo para
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O vosso restemunho , e para a vossa

decisão , Mathematicos , Filooofos , e

quantos* homen^ ha no Mundo
,
que

não sejao hospedes nasScicncias , e nas

Arfes. Ainda n^ais, a Religião de que
aqui ííe traia, he differente, e bem dit-

fcrente daquella que acabámos de coin-

barer ncima , e merece huma particu-

Jar reflexão
,
que deixe em coraplcfo

desbarato a Filosofia do lllumiriumo
^

e stus abomináveis principios.

F 6
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CAPITULO X.

Sobre a Religião Natural , e Chiistã.

A Té agora fallei em geral da Re-
Jigião

,
qualquer que ella fos^e , com

fanto que reconhecesse a Divina bon-
dade , e tivesse huma idca de Providen-

cie remuneradora. Mas a lUIigiáo de

que devo tratar , he jxjr ventura e?ia

Religião genérica ? He acafo tni cj- pe-

de a antiga Egypcia , Crega , Celiica,

ou Britnna ? He por venrura a nciual

JMaliomerana , Cliine/a, ou Jnpoiíiwa?

Em todas ertas, eu o sei , ha dognnas

,

ritos , festas , e sacrifícios que fazem

gemer a Narureza , e envergonhar a

razão : mas sustento, e inimovelmente 5us«

tento
,
que peor que tadjs esc s li? a irre-

ligião , como o peor de tcdos os mãos
Governos he 2^narquía\Q o sustento so-

bre este principio inexpugnável : que

são mer.os ruinosas as pa xoes mal re-

guladas , que as entregues sem freio al-

gum ao seu cego furor. As pcores ex-

irav.iganciai deReli^iãOj (qualquer que



seja ) , se bem se considera , não proce-

dem* de outra origem mais
,
que do fre-

nesim das paixões i e de que outra ma-
neira podia vir á cabeqa do homem ,

que hum Efite óptimo, qual h: Deos

,

yoi univerí-al sentimento he auiliorisc-

dor , e mnndador de coisas péssimas ?

Isto não podia proceder senão de hum
anuir louco , ou de hum vil temor , ou
de adulação ainda mais vil

,
que chegou

a divinizar os homens com seus mesrros

vieios , ou de algum erro fatal que Fez

p3:ccer boas , coisa.s de suj natureza

pe-simas , e as julgou mandadas por

alguma Divindade óptima ; mas esta

(jualidade de errus sempre nasce da

deK)rdem das paixões. Ainda que , se

de algum modo íc quizesse imnginar

huma Religiiáo peor que a irreligião,

esta Religião devia ernendar-se , e ruo
abolir-se. Por mais vicioso que pojsa

ser hum Principado civil , nenhum sá-

bio aconselhará em raes circunstancias

a Anirquia.

Mas aonde me derijo ? He esta a
Religião que entre nós se controverte?

IilumÍ73ados , deixai me que eu revele

aqui a vossi malícia. Vós náo tomais
Religião alguma particular para alvo

dos vossos íifos , mas hides malicicsa*
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mcnre tirando dc5ca , c daqticlla nspof-

qoes imperfeitas , ecoinrstaf, com-íjoi*-

tros laruos iVmtvjiIkoí , con poi.íífs o
rpaig repu^nJíiic, hcd.nndo, c aborri-

navel monjero
,

que jamais se vira ; c

fis-aqiii , dizeis vós, que coisa he a Re-
ligião .' E cis-aqui que coisa he , vcs

rfspor.do cu , a mais torpe impo^iurn.

E sonde achais V()s esra Religião , se-

não em vossa preoccupad.i fantasia r

E se achais alguma parre desia Reli-

gião em MciiF.s , ou cm IVkim, para

que nos deitais cm ro?to squellas ex-

travagâncias que nós dctesfamos P Ain-

da não vi hum bando de Mis?icnario<?

tirados da caterva illuminada navegar

para a Ch'na , c para o Jíipâo a iira-

rcm aquellas infelizes gentes do rbvs-

mo de seus erros ! Ccnrra o Christia*

ni?mo unicamente sssesrão as suas ba-

lirias. Eia pois, vohem os canhões con*

tra a Religião natural , que foi a Re-

ligião dos mais sábios Filcrofos anti-

gos , e que forma agora huma grande

parte da nossa Religião. Dizei-me, se

vcs parece muito , ou pouco prejudicial

aos homens ? Que he isto , meus Sc-

nhores í Vós , fora de propósito sois

tão eloquentes e facundos, equsndo se

chega ao ponto, enimudeceis r He pre»
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cifo ter coragem , e produzir todos oi

capiíulos de queixa . . . Mas vós }á ten-

das coniiccido que seria huma contradi-

qúo nianiFesta, dizer que lie prejudicial

á natureza luiniarra huma Religião di-

ttaila pelo lume mais puro da mcsmi
humana Naturezp» A Relig ao natural

nad^ mais he
,
que ocuho, e asiiòmis-"

são, que, segundo os princípios da ra-

zão, se deve prestar aoSupreíno Aj bi-

rro de todas as coisas: ncsra submis-ao

se comprchcnde toda a Lei natiiral , is-

to he , tudo quanto reconhece dicrado,

e prcscripio pelo Aurhor da Natureza.

E que outra coisi podia prescrever este

Arbitro
,
que lie todo bondac^e , senão

o que he universalmente necessário , e

vantajoso á mesma Naiure^a.'' Nao foi

por ccrtoouira a op niao , outro o sen-

limento dos mais eminentes Filósofos.

E pôde tcr-se em conta de prejudicial

huma Religião que taes coisas prescre-

ve ? Pode ser que alguma coisa appa-
reqa boa a débil luz do nosso entendi-

mento, eque por isto a julguemos pres-

crita , e approvada por Deos ; mas hto
he hum mal accidental, que se desvanece,

huma vez que se conheqa cerro, por-

que he iiuma mesma coisa conhecer
,
que

tal e tal acto he nocivo á natureza^
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cconip-^elicnder queclle he veJado pe»

lo opiimo .luilior da mcsiiu Naiuícz .

Podei J tainboin acunrecer qiií^ta! c tal

coisa nos pnrcqn u(il cm algum caso,

c que a jul/^ueir.os não príviubida por

Dl*os. Poictn que co'sa mais ju^ta que
dever ceder o interesse particular ao
iniercshc comnium ? Sc isto naoíijcsc,

então .luilioríar-fc-ii áo jlgu?is para bus-

carem o próprio commtjdo com piciu -

20 dos outros, o que seria a verdâ.iti-

ra peste da sociedade humar.a : mas eu

disse que o Aurhí^r da Na:'jr<.za pres-

creve aquillo que \)2 proficao á mesma
Natureza cuniideraiia geralmeritc. Cxm
isto SC conliece o ^^uplicdo *iclo ài

b.iraventuranca dos !l!tí7í:i)2auOí : de

liUiJia parie per.^uade u cada hum o seu

particular iniejesí-c , e de outra pdi!e

tira ao interesse universal o su.teniact-

lo da Divina autjioridadc, e providen-

cia : daqui se re^ue que nada ha mais

util que n Religião natural ,
na -ia mais

nocivo que o sysíeraa dos Illuviifja*

dos.

Mas he ourra a Religião, que er-

res Jllumínados tingem com as cores

da infâmia denociva : he a Religião...

Oh vergonha desre século! He a Re-
ligião que eílcs mesaios píofcssão , ou
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fingem professar , n Religiso Chrisríf.

Sim, elies perdoão ás loucds, e pcrjii-

diciaes Religiões de hum Osíris , e de

hum M:iíoma
,
pcrdoão ds ma*s «ordi-

daj suprestiçoes da barbaridade Ameri-

cana. Que digo perdoão ? Kiles as de-

fendem , elles as íouvão! Mas conrra

a Religião (ihristã vomirão o seu mais

fino, e poderoso veneno. E donde nas*

ce isto? Qucmorivo ha para isior Po-

deremos alguma vez saber a verdade ?

Será porque sejuguc a Religião Chris-

tã mais perniciosa ao género humano,
ou por.jue lie a mais confraria íis pai-

xões , e aos vícios do género humano?
Examinemos se he devida a taxa de

jiociva á Religião Cliristã , ou se he

devida a taxa de perversidade a quem
a impugna.

K será a Religião Christn nociva

ao género humano ? Como pode isto

ser se a primeira baze , e o principal

constitutivo desta Rehgiao, he a Reli-

gião natural
,
que não pode ser nociva

ao género humano? Ora a Lei , e Re-
ligião natural he de sua essência urilis-

sima aos homens coít o acabamos de
ver. p] he possivel en'ão, que seja pre-

judicial aos homens a Religino Chris-

lã ? He preciso , ó llluminados
^
que
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VOS dcfcnihnracei? de -ta conrr.dicçno,

D.Tcis talvez que he rrcívo ludo quan-
to n Kcl

í»J'1() Chriffp a^unrou á Hc!i-

gião niriiriil i [x^rí^m iyfo nío hc ^ ?im,
porque sempre hca infacfo o ine^rr.o

undan^enro, sempre fic.i m«indado iqu:!-

lo que a Reíif»;Á() natural frar.iia , ícii-

pre Hca vedado o í]ue a Religião (.iiris*

lã rem accrescenrido ? EmcndiiF 05 er-

ros q je a maljjia hiJirana havia intro-

duzido nn Relipino nirural , reduzi!'! á

sua primciía integridade , eiKv.LJla
,

aptrfciçoalla c(>iro em seu lugar vere-

wos. A qu 11 lo que os primeiros , e maio-

res FilosDtos procurarão fazer a ni réus

profuíido? estudos, mas não podérno
,

ou n.io fizcrão sc!i5o em p^re , Jesu

Chrisro o fez cf.m facilidade iraravj-

lliosn , c o fez tro perfeirnir.ente que
excedeo iodos os desejos. Fizeráo mui-

to m?.l , e erradamente os an igC5 Ro-
manos quando accusíírão o Christianis-

mo, e o irnpegprirão como cmrrario á

felicidade do seu Império. Contr^^rjo ! !

E poique? Porque ccnJeirnjvn a«: tor-

pezas dn su.^ Sccna , e a barbaridade de
seus Anfi heatrcs , ou a incons anc a de

seus conrorcios , cu noppresbão de seus

vassalloí , ou o direito inioin^ das suas

guerras, ou o outro direito ainda mais
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iniquo sobre n pudicícia j sobre a vida

de seus escravos , de suns n^ullicres, e

de seus filhos ? Não me pei suado que

lhos cahisse nn cííbvqa tanta loucura.

Considerem-se pelo contrario os gran-

des netos de Ronuilo , te p(;r veníura

Christo Ihesdissuadisse , ou afragjjda-

dc dosscus Curiós , ou o desinct.reí?se dos

seus Fabricioí» , ou a lealdade dos Ré-

gulos, ou 3 tríí^gnaniraidade dos Caaiil-

ios , ou a fortaleza dos Décíos , cu a

coniiiiei\cia dos Africanos , ou a nio-

deraçío dos Marccllos, ou a gravida-

de dos (baldes, virtudes ,
que sem dú-

vida fundarão e ampliarão glcriosamei)-

te seu Império, Pcr^^u n to agora ; a dou-

^trina tie Christo repugnava a humas si-

milhanrcs virtudes^ ou era capr.z de cis

proir.over com maior força , e maior
energia? Se tivessem mais síio o '. nten-

dimento, teiiao conhecido aquelles or-

gulhosos senhores do Mundo
,

que o
Chrisiicmismo era a única medicina de
tantas enfermidades perriferas que por
tão longo espaço de tempo havião ser-

peado no vasto ccrpo de seu Império
;

isto he , o luxo, a mol'e/:i , n presum-

pçao, a perfidia , e injustiça, a impie-

dade , contágios de que Ik?ví;1o j.í ex-

pirada os Impérios Assyrio , Fer?a^
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, c Grego. S<j o Chri^rianismo

podia curnr , ecicatrizn- tão prí)funda<

chag.-??, thnmar, e reproduzir n primi-

tiva virrudc. Oiieciif»o eu rrprodi:7.;iia ?

Eu devo dizer accrescent3lla . emillio-

ral!a
;
pnrquc, que parallelo

,
quccon^-

paraçno ha entre a injusta rapacida.lc

de Rómulo, e a nnoderaqáo divina de

Jcsu (]hris?o ? E se consideramos a Re-
jipino pelo latio da innocencia

,
que L.c-

gi>!r<^Vjr Roniano vedou e prolíibio em
suas \c'i< hzer mal aoi outros, oucrer-

lhes m.il . pensar delle«j mal ? Jesu Chris-

10 o pr(.'li bio , e Tcrtuliano o iança

em ros'o a todos os Gentios: veja-fe a

sua Apologia no Cnp. 36. E que de-

rei^^os dizir daqu^lla sificera , operosa ,

e universal caridade que Jesu Ci.rislo

prescreve, e que foi incí^gnira a todos

os Gentios r Justiqa , Innocencia , e Ca-
ridade , Viriudci as mais humanas, c

sociáveis , dev sas , ou brazoes próprios
,

e privativos do CIiri?tianísmo. A isto

se ajunta a estreita obrigavão imposta

a t(KÍoi de desempeniiar os mulririica-

dos deveres de cada estado, de que re-

sulta a boa ordem do Univerro. He
rematada loucura , dizia Santo Agos-
tinho, a:tribuir ao Christianismo a pú-

blica infelicidade.— Dai me , exclama-
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requer a Religião Cliristã , taes mari-

dos , taes miiilieici , taes senhores , tâcs

strvos , taes soiiados , taes magisira-

dcs, racs Jiii/es, e (acs Reis, e dizei-

n^e depois >e pode i^er infWiz Irjma s>

ii):lhnnie Republica I A verdade te obri-

gara a confessar que será cnire todas a

mais beiriavcjuu'ada : esta Pveligiaoque

lie táo illustrada cm ordenar, lic igual-

n-ienre ctncassissima cm mover.— Dá-

me, bra.iava o cloquentissilmo L:Kt an-

elo Firmiano, dj-me hum iiomcm ira-

cundo, maldizente, desenfreaJti, ecom
poticas palavras , eu to tornarei dócil,

e mansj , como hum cordeiro. Dá-.iie

hu'n homem cub:(;rso , avarento, pro-

penso á rapacidade , e cu to tornarei

liberal , e até o farei pródigo no soc-

corro dos miseráveis : dá-me hum ho-

mem injusto, soberbo, ambicioso, eu

o farei hum exemplo de modéstia , de

modcrncão, e de rectidão. E como não

aconteceria isto , se pela mesma insti-

tuição de Jesu Christo, inuito melhor,
Cjue pela instituição de Platão

,
quan-

tos existimos no Mundo , nos reconhe-

cemos membros de huma mesma Re-
publica : Ufian? onínes , admiráveis pa-

lavras de 1 eriuliano, Unam omncs Rem*



publicam ngjiofchnus MumUtm, Noi
8 m )*• nunib'o« de lumi meiína , c

iium-nsa familu . já qu? tO'ios H>mns
ir.n^>5, lo.ios uriun:ioi rlc hum ine«nio

pa; terren ) , ro Jos rcgc:ierados por jun
niesmo pai Celestial , todns dcsrimd.>i

para hun^a inesmn excelsa soiic , c bcina»

veiiturada í^arria. E poderá luver hu-

ma uniáo similíiiimc a esra ? Ainda ha

mais : a vinculos ráo «antos prc»ide o
nK"MTio Suprc:no Imperaiior dij Uni»
verso, a huu\ mesmo tempo pai, ele*

gislndor, juiz, e remuacrador. Cum-
pres tu ficlmcnre co;t! sua «oS rina voii»

tade ? bTspera hum premio ampllisma
DL^prc?ns a sua sobemn.i Lei , e nlo

duvidas violar seus eternos di^eifus ?

Hum mui severo cascig) te espera. E
pode hn'cr motivos pa'a obrar bem,
mais doces , e ao mesmo temoo mais

poierosos ? Ksics s5o os motivos Clirif-

íãos, E poder se-ha louvar outra Reli-

gião , ou poder-se-ha propor a mesma
irreligião como mais útil aos homens
que o Christianismo ^

Ah! cedão os Illumiiífidos aos fa-

ctos mais incontrasiavfis. Cuido q«B

llics não parecerei hum homem tão nc-

vo no Mundo
,

que nlo saiba qu.^es

íorão os amigos GalloSj Britannos, G^-
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dos, LoQgobardos , Hunos , e outros

Povos Septentrionaes. Ursos, Tigres,

LeÓ.s , rompendo de seus covis para

d cpedaqar , e devorar qannto se llie

ponha d^aiue , são i:nagens dcbcis , e

mortas de sua ferocid.i:ie. A Pran^a o

sabe , a Alcmnnha , a Hungria , a Hes-

pnnlu , e muifo mais a íralia
,
que mu-

tas vezes senrio o seio dospeJacado
,

e consumido pelo ferro , e peio fogo.

Ora pergunto
,
quem domesticou , e

amansou cítes Ursos r Quem adoqou

estes Tigres ? Quem fez esres Ledes

Co dejros ? Náo foi o Chriitianismo ?

Nao sou eu o que o digo, funiando-

me em anecdetas recônditas ; a mais

solem ne hisforia nno só sagrada , mas
profana o diz , e nos mostra , que on-

de entrara o Chrlstianisír.o , fugira lo-

go a barbaridade , e que aquillo que

não pôde, nem a polidez Grega, nem
a sapiência Romana , o alcançara a sim-

plicidade Cliri-íta. Mas que digo eu sc-

piencia, e polidez? Os Gregos, e os

llomanos precisarão da simplicidade

Cliristã para deporem os bárbaros res-

tos da antiga ferocidade. Mas p(5dcser

que estes exemplos sejao niroiap..cnre

antigos: pôde servir deexemplo moder-

no O novo Mundo, que deixou de sor
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bn b.ro, quando começou a ícr Chris-

táo. Não afjpcIKi para as aitccJotas^

appi.ilo para o que he conhecido , o

SdiíjJo nu novo e antigo Mun^o : de

inan.^rn ^u: a propj^aváo do Cnruii::»

nisnio navjujll.is rcMjocas paiíe> se tor-

nou o objccro ráo só da politica Jiu-

ninna
,
porem da caridade divina. Di-

ga-se ainda por moda , ou por conve-

niência iVo\ dos Jeiuitas , seja como
for , eu me quero scivir de hum exem-
plo não muito aiuigo. Huma naqáo

immcijsa , desconhecida a si mc-ma

,

jriiiiiiga de si
,
quando se comec^uu a

conhecer, sempre em gutrra com seus

vr/inhos, c em ruerra tão brural
,
que

os vencidos nno >ó erão píê^a , mas
pasto do;! vcnced')rcs , abre o seu seio

á Religião Christá, unc-se em p<jvoa«

ções , iazem. se nella os homens escudo

huns dos outros , conhecem a necessi-

dade , e a doçura do mutuo soccorro,

amão-se como irmãos com tanro ex-

tremo
,
que assombados os bárbaros

circumvezinhos , a^sim ccmo os nnrigcs

Idólatras , conforme o testemunJio de

Tertuliano, á vista dos primeiro? Chris-

tíios , vede, diziáo, como estes recipro-

camente se querem bem , e como estão

promptos a dar a vida huns pelos ous
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tros. Doi^ídc b-e se/^ue que hum povo
convertido a jesu Cfiristo arralie a si

ou(i'o povo , e de muitas sociedades dis-

parr:Té]das, fórrriii lium.i só decoração,

e de espirito, que he o espirito da paz,

da innocencia , da caridade j de manei-

ra que , de innumeraveis covis de fe-

ras insociáveis, e antropófagas 5 secom-
pce huma Republica de melhores cos-

tumes , e de mais ditoso estado que a

imaginada Republica de Platão. Tal-

vez que me entendáo que eu fallo da

ChrÍ5tandade
,
que tanto floreceo no Pa-

raguay. Talvez também
,
que algum

lUuminado , ouvindo este nome
,
pare , e

o acompaiihe com algum dos seus des-

denhosos motejos. Grandes Personagens

quizerão ver com os olhos e tocar com
as m?os a verdade deste facto , e ha

delle monumentos authenricos de hum ,

e outro poder , civil , e sagrado : de
maneira que os Escriptorcs menos cré-

dulos o acreditarão , não somente Mu-
ratori , mas Montesquieu , Buffon , e

Haller 5 bem conhecidos no Mundo j

nem teve animo de o negar o mesmo
Ravnal entre as suas indirectas invecti-

vas contra o Christianismo , e para se

destruirem tantos testemunhos parece

c^^ se deve pedir aos llluminados mais.



alguma coi«-a
,
que hum sarcasmo , oti

í)ue hum «urrlso.

Mas SC csre nobre Ser , ic ctz
hlur}jhjadfj se picza^^e de cerra perri-

nacia duv.à..dora qucf'o>bi' \^)t ellc re-

puadj huní ra«go de >,pivrC'a , cis-

aqui hum novo argua^cn:o quenáoreín
replica. D:/ci]i com as acçOcs os» U:u»
irinados

,
que a irreligião , ou ou ra

ou.ilquer Rcligilo que não for a (Jiris-

T3 he mais azjda , epropiia para a hu
Timna felicidade. Ora que.n obriga c:-

les scrhores a cxistiiem em F/arqa,

tf.n A'cma!i!>a, cm Iralia ou aq':i em Por-

lugal ? \'ão par»i a Arábia
,
para o Coti-

g'>
,

para o Pegii
,

para a (bafaria,

vaj para li ser mais felizes, ('aláo-se
,

f luo se embarc.^^o ' Eu Oi enrcndu

,

rmão a b'.)a ordem , o discrero gover-

no , a í^eniil cuhum
,
que sáo coisas

])roprÍ3s do Chris:inn;smo \ mas tam-

bém querem cerras licenças próprias de

outras Religiões , c muiio mais da irre-

ligião, porém derestadss do Christia-

n^smo ;
por isso no seio do Chrisria»

risn.o se falia mal do Christinnlsmo,

'O que inspira ?os lll:n:i:naáos ns suas

declamações não sio os males que elfe

causa , são os freios que elle põe aos

Vícios que nâo auihoriza ^ nem tcleríi.
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Se o Clirisiianlsmo fosse mais indul-

gente, os llluminados se reconciliariáo

com elle. Mas como se podem conci-

liar coisas tão repugnantes ? Os dogmas
Christáos , e as torpezas do Paganis-

mo ? Huma de duas coisas, meus Se-

nhores, ou ratraciar o que haveis dito

contra o Christianismo , ou hir viver

com os Cafres mais licenciosos , c gozar
alli tão desejada ventura. Porém escu-

temos primeiro o que a isto opponha
a a^paixonada razão.

G 2
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CAPITULO XI.

íicbre as opposiçÕes dos llhnninados

contra a Religião.

N.VAo intento cx|>ôraqui tudoaquil-

io que a impiedade imaginou conrra a

Religião : limiio-mc ás priíicipacs la-

^'óes que se refert*m á feixidade piibli-

ci , e são, credulidade, tirnidez, iiiro-

Jcraiicia, c divisão. Dizem que a cre-

dulidade hc tvranna da razío , e ini-

iniga da sciencia. Logo, concluo eu,

c? Chrisinos ser^o os mais grosseiros,

rudes , c ioriorantcs hon^ens do Mun-
do. He possível que os Illumhiadoí

scjao rão cegos, e tão loucos? Digão-

ni? qual he a scicnria que repugne ao

l^liristianismo ? A Pvhetorica? A Ló-
gica ? A Fysica ? A Mathematica ? On»
de florece mais, e melhor que no seio

do Chrisíianismo a sciencia , e a ver-

dadeira sciencia? Se na carreira de tan-

tos séculos a literatura se não afogou

no pógo da dominante barbnridiide , ají

qucra se deve esta gloria? Os melhor

t
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res Oradores, Históricos, Poetas , e

Filósofos não forno Chrisraos , e o que

mais he , Padfes , e Pontificcs da mes-

ma Igreja ? Cegue-se quanto quizer o
engenho dos Illuminados , não , fora

do Clirisrianismo, não acharáõ naquel-

las idades homens , que contraponhão

aos Clementes de Alexandria , aos Ba-

silios, Eusebios, Nazianzcnos. Lactan-

cios, Jercnymos, e Agostinhos. Fazer

esta objecção aos nossos tempos he hu-

ma simplicidade sem igual ,
para não

dizer huma patente injúria a tantos ho-

mens , e a tantas Universidades Chris-

ús tão celebradas pelas sciencias , «
peias artes. Ê vó? , JIluminaciGS

^
qu^í

sabeis tanro, onde o aprendestes, en-

tre os Hotientotes, ou entre oi Caraí-

bas?

Nem eu posso entender que ty*

rannía seja esta da razão
,
que vós atr

-

buis á Religião, se acaso não chamais
lyranriia prohibir á razão

,
que enten-

da aquillo que se não pode entender;
porque entender aquillo que nós pode-
mos entender, nunca foi prohibide. He
verdade que o Christiani*m-o quer que
se acredire aquillo

,
que não he incelli-

givel á razão, mas não se crê senão o
que á mesma razão se mostra sabia-

^ 3
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mcnre crivei. CHristo njo hcMafoma,
que prescreva a ignorância

,
para remo-

ver toda n crença irrncft)r.avel. (>uem
he crédulo fora de razão , culpe a sua

insípida doçura , náo o império da Re-
lirilo. Se hc mais razoável a crcduli-o
óadc Religiosa , eChrjsfã , ou a incre-

dulidade Hiosofica , eu já o mostrei cm
hum Discurso.

A segunda objecção , isto I e , a

timidez, parece que lie rumada do Li-

vro terceiro da Rcpubíica de Plaião,

onde esrc g-andc homem regei ra oi

terrores iníernacs como infesto^ á ge-

rerosidade que se requer no^ MnLvs-
trndos de liuma Cidade, e no? animes

gueípeire?: porém, o ir esmo Fiarão af-

nrma no Didogo Cr/7//7ií
,
qucorernor

he o maior , e o niííis forte vinculo

da nlina, porque com elle foge de to-

dos os exce.sos , e re contem em seu?

deverc5. He o mesmo PKto o que em
mil iugare? de suas obr.is inríma a ro-

dos a justiç í divina , e as penas de hu-

ma ouira vida , a que cllc ch.^ma gra-

vissin^.as. E pode ser \?o grande Filo-

sofo contradictorio em objecto tao es-

5enci.1l ? Era Filosofo , mas reconhe-

cia buma Providencia reiruneradora que

elle julgou tão necessária ao bem pú-
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blico
,
que a confirma com indestructi*

veis razoes em o ultimo Livro da Re-

publici. Que pertcndeo elle em o lu«

gsr alleí^ado e raiiras vcze; rebatido pe-

los lliuminados ? Qiiiz regeitar as in-

decentes , e estranhas faniasias de Ho^
mero , e a triste figura que este Foeia

faz representar no Inferno a seus He-
roes , e até a seus Deo^es ; figura tal,

que inspira aos ânimos nao fortaleza

generosa , porem vil pusilanimidade.

Isto não he imaginac^ão minha , he sen-

timento do Filosofo naquclle Livro ,

que he huma censura perpetua de Ho-
mero, e dos outics Poctvis que dclle ti-

rarão a maierja , e a forma de suascx-

irav.igantes loucuras. Mas eu não me
devo lembrar aqui do ç^]': persjou hum
Filosofo , em quanto per n im fali.ío

a mesmra Filosofa , e a Verdade. He
claro como o Sol

,
que as penas com

que hum Deos ameaqa podem tornar-

me tíniido , e froxo para o dclicro ;

mas não me rornaráó tímido , e inde-

ciso para executar huma acção hcnes-

la : o mesmo remor me fará para isto

mais generoso, bem como o temor da
pena comminada por Pedro o Grande
fez os Russos tímidos á fuga, e con?»

tantes á frente do inimigo. Ha hum
G 4
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temor de fraqueza , e de cobardia , mas
tambcm l)n hum temor de íortaieza , c

de generosidade, cfoi cite o femor que
iez tanios Martyrcf genero^if&imo< dcs-

pre?ndores de quanto havia de mai«5 rcr-

rivel nn Terra; c se ha al^^um que .une

a intrepidez ni/l tar , inrcrroguc I «riu-

liano , e elle lhe dirá em seu Apolo»
getico, não ao ouvkio , mas com voz

rio alfa
,
que o oiga oMuado inteiro,

sem medo d^ ser dcsmertido, auc not

exércitos Rcmanos não hav.a sodaJos
tão íiels , e tão intrépidos como os

Chrisiãof. Passemos á lercei/a objec-

ção.

Nada parece lâo intolerável aos

Viluyninados como a intolerância , a

qual
,

para a ror nârera roais od!of3 U-
zem nascid.i dos Hebreis, e iran^mii-

t:da aos Cliristãos , e aos Mu'^ulm.anos
,

sempre ciosa com eicesso , sempre ar-

mada , e sempre disposta para a vii>-

gança. Observando o motim que so-

bre isto fazem os llluminados crer-sc-

hia que lodos os circeres esião cheios,

que por todn a parte se erguem cada-

falsos , e ardera fogue ras ; e desgraça-

dos Christclos , se algum. Filosofo for

victima ; soltase o Mundo de seus

eixos ; despedaqa-se , arruma-se. A pri-
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zao justa , ou injusta de hum Filosofo

péz4 na baianqa filosófica toda a pcr-

seguiqfio Neroníana. Até o bom Séne-

ca perdoa a Alexandre Magno a op-

presáão de hum Mundo inteiro , e a

destruiv^ao de alguns milhões de homens

,

porém i>ao lhe perdoa a morte do Fi-

losofo Ca UstKenes. Aca^o s-erá sacrosar>

10 o caracter filosofal ? Eu o* venerei

sempre, e arnda o venero ;
porém de-

vo por vcíuura crer queclle seja impcc-

eavel , cu inacccssivel á pena em seus

peccado^ ? Maí? que me quer dizer corri

todas as suas decTa mações o intoíeran-

tissimo perseguidor da intolerância ?

Ciu- a Qualquer d"ve ser 1:gí:oo apf srrtar;

e ícr fíiestre da apostasia ? l'u dizci

que o teu particular sen:imento só te

prejudica a ri , e nlo aos outros, se hc

erróneo ; e que he preciso corrigir o
erro com a persuasão , e não com o
castigo. Ao que res^porído, que o parti-

cular sentimento não prejudica aos ou*
tros , se se conserva sepulrado em o
peito , e em quanto assim permanece
não ha tribunal algum na terra que o
precesse Grimina'meníe. Mas diga-me
hum Illuminado a verdade , conserva-

se realmente fechado no peito este sen*

tiin^mo particular ? Paientease ao ma»
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nn« nqiiellc a quem scdcfcji illumínnr í

N.io SC vai cl!c propagarulo ccs;.;ihar-

ào enrre gcnre apra a receber trevas ?

Pois a e^paila da juftiça vinga com ri-

gor toda a palavra que hc contra oC-o-
vcrno , e contra o IVincipc , e serro

tolerados com indifflicnf;a lorlos 05 di-

tos , todos os escrito^? , todos os hcros

coníra a Religrao, e conrra Dcí/s r Hc
isto humanidade, ou he cep^ueira , in-

sensibilidade , e esfjpidczf' tíem se co-

nhece qual seja a Rtligino dac;uc:lie8

que assim pensão. Por^m íc os não mo-
ve respeito algum devido a Deos y ao
menos devjm con^mí ver-^e com o mal
que do estrago da Religião provcni ao
Estado. A experiência de vinfc e cin-

co snnos já devia tej aberto de t».>do o»

ollios aos morraes. Pois ningiiem se d<.-

ve ressentir, vendo tcdos os dias espa-

lhar, e estabelecer dogrnas pern;cic=os r

Consenti; -»ie-ha que a pestilência lavre

aqui e alli , e que osapesr^dos se mis-

turem livremente com os sãos r E será

tcleravel quem persuade huma simi-

ihante tolerância ?

O Chrisíianismo foi , e he sem-

pre de sua natuveza intolerante, como
he de sua natureza a luz inroierante

das trevas, a verdade do erro, a san-



tidade da malícia, a virtude do vicio';

equ.m d;;>to argue , ecriír.ina, dá bem
-a conli-Ct^r que intelligencia tenha d:)S

coisas diviíi-is. Desta intolcr ncia nao

SC deve inferir
,

que elle asfalte , que

elle df.-pojc
,

que eile mate a qualquer

sem di>{incçuo. Esta foi a máxima de

MaFotna , e lie Jiuin grosseiro impos-

tor quem confunde oEvafigcIho como
Alcoruo, como se o pacicnn^simo Je-

íu (^hri>[o houvesse vindo á similhan-

ça de Mafoma com o alf=ínje na mão
buscar , e fiizer sequazes da sua lei. Se

algun? Chr, sinos fizcrao o mesmo que

os Mahometanos, níío foi Jesu Cbris-

lo o que llies inspirou estes sentimen-

tos , foi a sua ambição , a sua nvareza
,

a sua liypocrisia, c tambcm hum m.al

en'endido, e falso zeío, reprovado por

aquelles mesmos princípios estabelecidos

pelo (divino Legislador de que elles se

dizi.ío os Campiues. Além disto he
preciso fazer a disiincçao dos tempos,
tem.pos de paz, rempos de guerra, nos

quaes nenhum rigor parece excessivo,

acontecendo mil vezes que quem faz a

guerra á Religião também a faz ao

Principado , e tanto se respeita então

a Magestade Divina , conrio a Mages-
G 6
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tade humana , e não admira que rec:^

hiíísscm pczados golpes >ubfC os rco .

Deixcrroi longos discursos , c coro

huma palavra iermii;emos a controvér-

sia, O Chris(ianiSHio iiáu he aquiiia

qne fízerão os hoincnà , hc aqu-llo qiic

prcscrevco Jc^u Chnsio. Lo^o , 6 Ii/w

minados , cu me n)Oá{rai cm o Ev^io-

gelho a inroleraiicia excessiva dj que
vos queixais , ou deixai pf)r jiunia vez

de accusar, ecrim n^ir oChnsíianisiiiOfc

Seria na vcrd.-.de grande (oli»ianvia, jj

láo importuna C3'umnia ^Oi>e Fenipre

tolerad.\ i ! Ainda ha coisa peor : ao es-

cutar os lamentos doí Uluminados con-

tra a intolerância, eu julguei algum ilmii-

po antes de os conhecer de peno , e

antes de me convidarem para aífUdc/r-

íuosa companhia
,

que erão as vozes

piedosas de iíirocentissimos Cordeiros:

mas que assoiiibro foi depois o meu !

O Ceo nos gujrde de lacs Cordeiros I

Eu nunca vi liunu intolerância tão acer-

ba , e tão cruel como a «ua. Desgra-

çados Ministros da Relir,i.lo, 5e aquel-

les Ccrdeinnlios tivessem hum poder

igual á sua boa vontade ! São os Mar-
cos Antonios armadoi, que se queixão

de que a Paiíia se arme para ssdcfecder

delies.
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A tolemncia , dizem os Ilíumina^

des , enricjueceo o commercio,. e faz flo-

recer o Eblado. Estáo enganados , lhes

responda eu 5 e estupidamente engana»

dos. O qiie por meio do commercio
enriquece cEaícídu, são as próvidas or-

dennCjOcs , 2t s^iV^^-í peri:ia , a i-ndustria

laboriosa ^ e a economia prudente , a

bo-i Fé incorii}p';i,.aííbundanc;a dos géne-

ros , e das manufacturas : eis-3i]ui o que

faz íiorecer o Esrado pelo con^me: cio ,

e nao a tolerância, de ioda a Religião,

e irreligião. Virão-se Esiadoi toleran-

tes sem commercio , e Estados intole*

rantci , de grande commercio , e rique-

zas ; baívte Pormgai paia exemplo , e

lioijve Esíado^ em que a tolerância con-

tribu'o para empobrecer os domésticos 5.

c enriquecer os esrranljos. Se para o
comn)ercio mais florecente lie precisa,

alguma tolerância , he a tolei anciã de
outra Religrão , e não a tolerância &à
irreligião, e a gente uiil para o com-
mercio não são os Doutores do Epicifc-

rismo , e do AilKÍsmo , são homens a

quem basta» a tríjnquillidade na crenqa
cm que forão educados

,
porque elles

eiií seus tráficos também se rúo emba-
raqão com a crença dos outros. Aqui
podia ter lugar a questão sobíe o. ne»
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gocio dos Livros, que fáo rccor. men-
d^ído tem sido pelos IIlumina dos. Di-

rei a este re> peito huma pnlavri só:

os [.ivros sno pnra a alm.i o qtie sjO

os alimento? para ocorpo; hejuMo que
liajj ul)un».!anciâ , ou farruía de hi.fis,

c de ourro , Vipia-se com cem olhos

para que sejão sãos es alimentos que

sustcntão o corpo, p2rece que lambem
deve haver algum cuidado que não «e-

jão pesiilenres os alimemos da alma,

Náo são o% lllu})iÍKados os cue devem
dar Leis a este icspeiio ; i^^o roca a

huira prudente , e religiosa politica ^

esta deve ordenar as coisas de \A ma-
ne. ra

,
queocommcrcio a/p^ovcite sem

que o Chri>tiiini<^mo psdeça ; nem se

esnaguem os bons Cí^sturres
,
que $áo

mais proveitosos á Republica
,
que to-

dos os tráficos.

A quanta, e ultima objecQao pos-

ta á Religião, isto he , a d.vi^ao , tem
parecido aos FiK sofos mai^ forte , e

invencível , que todas as outras. Hum
Reino dividido, segundo o tesreinunlio

da mesma verdade, não pede subsistir
,

nem entre os mesmos Demónios; por-

que todos esrão animado? de hum mes-

iro espirito de facção. Ora, Religião,

e Politica, Poder sagrado , e profano.
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Sacerdócio , c Iinpcrio , são dois prin-

cípios de divisão , e por isso merma
destruição. . . Muito bem , cscale-5e de

novo o Ceo , não se deixe Deos , nem
por si , nem por seus ministros

, gover-

nar o Mundo que he seu; pertenccm-

nos a nós ^ diga o os Illítminãdos ^ ex-

clusivaiviente tod.is as rcde^ís do governo.

Deos governe o Ceo , nós a Terra , c

se assim não for , tudo será divisão,

desordem, e ruina Oh Frenesim Fi-

losorico ! Se huma Puiencia invade os

direitos de outra Potencia ^ passa os le-

jniics , e rompe as linhas de divi.são

postas pela Divina Providencia
, eu sei

que des:e procedimento se segue;]! gran-

des desordens, e desconcertos. Fora dis-

to , não pode len^.brar desconceiíos se-

não quem he inteiramente noviço nas

C0ÍS3S do Mundo. Não houve lium Rei-
no da Pérsia, hum Reino do Egypto,
hum.a Republica de Carthago , outra

deArhenas, outra de Roma? Nãohou-
e nclles Religião , e Politica, Poder
sagrado, e profano, Sacerdotes, e Reis,

Augures , e Arcontcs , Arúspices , e
Cônsules ? Por ventura dividfrão-se , e
arruinarão se com i^to aquella> Repií-

blicasf Mas eu vejo certo llluminaão

de aspecto mais doutoral
,
que ajunta
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DO raciocinio a eru<iiçâo , fírícndomc
laber que os antigos Dcotei cr^o os

iiiesnios que osKeii, c que hum poder

escava incorporada ji'ouipu poder
, que

huin , e oi>trO' esiava amsciíu do nas

íDesmds niãoá , e que náo < ra de ad-
mirar que íaes Governos, Republicas,

c Re; nos se conservàSíCii) , e íloreces-

sen^. Confe.-so que esta erudição he na

verdade muito nova
;
porque ainda qu^

se não possa negar, que alguiis Dcoits
ío=$eiH os me.- mos que cráo Reis , hc

fal o c he .mpubs^vc' afnrma «sj isío de

lodos os DeosLír
,
o contrario lie ser

absolutamente li^spíde na Tl.colcgii

Pí3g5, Nenhum dos Reis íoi feico Dcoa
ames que acabasse de ser iiouíem , is!o

]}c , acabasse de viver. Refra aléiu dis-

to ver y e saber > se o> n:esinos Dco^^ea

Reis fora o os primeiros auiixrcs da-

quelia Religijo cju^csrabelccvirão
,
p^.ra

a suppôr fund.dâ y e vazada nos inol-

dcs da Politica humana. A inccrpora^áa

de ambos os poderes- , e a sua união

em o mesmo sugeito , nao he coisa sem
exemplo : sem me lembrar de casos par-

ticulares , e passageiros , os Reis do
Egypto erão juntamente Sacerdotes So-

beranos , ou Pontífices da Religião.

Mas julgar; esubekcer isto por huma



C 15-1 J

cojsa universal y e perpetua , he profes*

sar humi to-tal ignorância da Aniigui-^

. dade. Onde se acha que fos?e;ii huma
mesma coisa os Afuspices , e os Côn-

sules Romanos ? O summo PontiHcíido

era dividido , e separado do Consula-

do. E os Reis da Etruria erão os

mesmos que os seus Pontífices r Os Pon-

tiHces díís Gallias erao os mesmos que

os Druidas? Esequizermos subir mais

alto aié aos tempos Troianos
,
quem

determinou o sacrifício de Efigcn a tão

detestado pelos Illu7nínado} ? Nao foi

nem o sábio Uilysses , nem o fo te I^íc-

medes, nem Agamenao Pvei dos Reis;

antes este com summa dôr se submet-

teo , e sugeitou ao império de hum
Sacerdote. Eis*aqai pois os dois pode-

res collocados em dois homens diver^^os
,

hum pod.r Real
, que em certas ceifas

commanda aos Sacerdotes, hum poder

Sacerdotal
,

que em outras comm:mda
aos mesmos Reis; já que 05 direitos de
hum poder não> síio os mesmos que os

do outro poder ^ nem hum quer sempre
aquillo que g outro quer

,
porque se

sabe qus Deos , nem sempre quer aquil-

lo que quer o homem.. Disto pode ger

testemunha o Senado de Roma, o qual

na causa dos bens . e casa de Cicero>,



disrin^io mui bem os d rcitof civít

^os sagr^Jo*, (iecídind * dos primeirot

,

e remcrrendf) aos Ponr.6cci a HecisJo

dos outros , ainda que o? Poihííiccs tos»

sem membros do incsrtio Senado Pc-

líj que rcspeira no(!hrK>ri.mi<ino , Clirit»

to podjj (e qjein o divida r j com-
niimicar seu poder aos Magistradof

,

aos Príncipes, aos Iniperailorcs Koir.a»

nos
,
porque era o Arbiiro SuprciDO,

E!le o não fez , e porqio o não tez

deve ser censbra."'o pelos liluminados}

Vamos ao faço
;
quando imperou hum

Consr T.r no Mní^ro , íumi Theodosio
Magno, hum Carlos Magno, houvc-

rão «uniincs Pon':fices, Bispes, e Sa*

cerdv>íes , como a^orn os ha , e raes que
soubc'30 sustentar corn valor invicto o
seu poder , e i^lguns forão de tempera

tão forte, que scopposerão pei:o a pei-

to a toda a magescade do Império ; e

que desordem
,
que ruina se seguio da-

qui ? Pela Historia vejo
,
quc|o Império

fora eníiio . como nunca, florenris-imo.

Não he preciso hir tâo longe, bas-

ta abrir os oihos , e ver as c isas de

mais pe^to. Estamos em hum lleino

onde esi^o undcs estes dois princípios

chamadoií de divisão, e por séculos, ç

séculos nos lemos conservado em alta
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prosperidade, e glorin. Desgraçadas ,e

niesquinlias especulações filosóficas , des-*

mentidas, e aterradas sempre porfacros

luminosíssimos ! Se houve alguma desor-

dem ,esta foi eífeitoda condiq.lo humana,

e nao da ordenaqáo divina. Qual he a

ordem por óptima que seja que nao

exista sugeila a alguma perturbação, se

nella intervém o arbítrio humano ? A
razão mais sólida , e forte me obriga

a pensar de?ta maneira i
se os dois po^

deres sao distinctos , se sao diversos,

e conHados a diversas mao? , vem am-
bos de hum mesmo principio

,
que he

Deos , aixhcr da Natureza , e da Gr.^ça
,

e $:\o dirigidos, e ordenados por Deos
ao mCímo íi n

,
que he a Fe'ic;dade hu-

mana ; e se alguém rredis^^er que . com
isto ic tira alguma coisa ao Principa-

do , — que he isto, (he responderei eu,

cm comparação daquillo que se dá ao

Principado ? Porem n.ida se rira ao Prin-

cipado senão o abu?o ; consagra-Ihe o
uso legitimo, e o reforça maravilhosa-

mente , e nada ha mais útil aos Rei-
nantes e aos Vassjjlos.

Sim
, o Sacerdócio não tira ao

Principado mais que o abuso. O poder
sagrado he de huma ordem sobre-na*

turiíl , e nenhum homem tem direito a



clle , lic roJo Je Dcos , e a quem per-

tence d.illo , senão a í)eo« r Pertence

ao Scíihor eleger Ministros que occu-

E
em como ellc Je^ermina divergoj grãos,

le vcrilaJc que muitas vezes junrou os

do;s poderes, e de ordinário os dis in-

gue , e isto com mui próvido cons.ihO
,

tanro para repartir o pezo que seria

excessivo na duplicada atiminisirjQno,

como para emcnJar mais facilmenic oa

abusos. He grande perigo em quem
governa julgar ixito qu:into quer , c

querer quar, to pôde. Es: a foi a regra

que seguírlo os 'lyrartnos , e que íia

lanros tempos approvao os lllumifia^

dos com vergonlía da razão , c estra-

go , e ruína da humaniJade.

Mas que faz , e qusl ha a desti-

nação do Sacerdócio ? Levanta en) no-

me de Deos a vez cheii de authorida-

de , c diz : Ncn licet : — Isro não te

}ie licito y e sabe que ainda que pos-

suas hum Império terreno, serás exclui*

do do Reino eterno, e cahiras n3 dts-

graçi de hum Munaica iníinitaminte

m.iior que tu. E quanros excessos e

desordens se tem impedido com estas

palavras? Are os Poetas, e os Filóso-

fos gentios approvarão esta p-oviden*

ciâ , e o mesmo Platão a cons titulo eu-



tre as leis da sua nova Republica. Nun«
ca em o seio do Chrisrianismo o po-

der sagrado poz a-s armas nas mãos ao

povo contra o poder prof.mo ,
porque

sempre quiz que e^te poder se respei-

tasse co.no coisa divina , sempre se

obedeceo ao poder , ainda que alguma
vez se devesse desobedecer ao abuso.

Isto ensinarão os Apóstolos Pedro , e

Paulo , isto [)râticárão os primeiros

Christãofi. E se o uso do poder lie le-

giiirao , oh ! quanto he exaltado , e vi-

gorisado pela Religião I Então se te-

presenra o poder como coisa divina
,

as suas determinações são como ordens

emanadas do Ceo , c para se executa-

rem pão só está desembainha a espa-

da humana , também a divina lampeja,

e fulmina sobre a cabeqa dos mortaes.

Q^ie homem ha mais sugeiro , e obe-

diente ao Principado terreno do que o
Christio verdadeiro ? Quem n)ais alheio

de revoluqões tão frequentes em as ou-
tras seitas ? Os Romanos idólatras no
decurso de muitos annos cstivcrão sem-
pre em acto de derrubar do throno os
Imperadores que clles mesmos havião
exaltado, eacclamado, e de cujas mãos
recebião muitos benefícios : e os Chris-

tãos despojados, martyrisados
,

pros^
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critos , a n^da mais aiiendiáo
,
que a

honrar, c servir, quanto o pcimiiria

a viríude, os mesmos Imperantes, que
çrão seus iinpl/icavcis p.Tscgu: íorcs.

^cm de ou(ra sorte podiiío obrar sem
contradizer o^ preceitos

, e os exemplos
de seu Divino xMe^tre. Tcda a ?!da

de Jesu Clirisio, he coisa tão milagro-

sa nesta parte , que o mui livre Filo-

sofo Mon:agne não cessa , nem canqa

de se admirar. Sugeiiou-se a todo o
pezo do govern'j civil , e politico , es-

tabeieceo sobre ií^to as ma s admiráveis

regras
, e longe de tran^gred r liuma

só , submeteo-sc voluntariamente á mais

dcspiedada , ignominio5a morte. Não
lie este í^icto hum grande titulo pelo

qual a pessoa , e a Lei de Jesu Chris-

10 se tornão eternamente sagradas , e

veneradas ao terreno Principado r Q^Jem
declara guerra á Religião, também a

dvclara ao Principado , e quem quer

hum so poder, não quer nenhum. Quem
destroe a authoridade sagrada , como
respei:ará a profana ? Removendo o
Sacer.iacio, e a Religião , se remove

•o ma s forte sustentáculo do throiio.

Então a sua única base será o temor,

-será o interesse puramente humano dos

súbditos j base tão incerta , e tão de-
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bil como são as causas sobre qwe se

estabelece , base sobre a qual n-Jo es-

taria inais seguro hum R.-i legiiimo do

que estava entre seus saltead(^res , e

assa^inos , o I^^elho da Montanha, O
capricho desfaz ^ e poe hoje em cadeias

quem honrem manejava , e sustenrava

o sceptro Não vai longe da verdi)de

queir. pensa
,

que huma grande parfe

da pro.^perididj do3 Ifiiperios dos Car-

los , dos Theodosios ,
dos Consrantinos

se devera ao favor que o Principado

d'jra ao Sacerdócio , e que o Sac^Tdocio

c.itorgára ao Principado. E vós, ó //-

luminados , dai-me a razíio porque os

iVincipados em outra qualquer parte

tno precários e ruinusos, sejão no seio

do Christianismo táo estáveis , e tão

moderados ? Quem ama pois a boa or-

dem que lie o refreamento da malvada
cubica , quem ama o excitamento á

ex xução dos próprios deveres , a paz

,

a segurança , os bens todos da vida SO'

ciai , e a que he mãi e tutora de tan-

tos bens , a discreta , e pacifica sobera-

nia , em huma palavra, quem ama a

universal plenitude da felicidade que
se pode conseguir , e ter na Terra , se

he sábio , deve amar a Religião , e

íntre tantas aquella Religião que lem
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por base a Lei natural , c que por isto

não p()ic discordar da sã po!i ica , a

qual t.^mbem ?c funda subrc a mesmi
Lti naru^íil , Religino que náo divide,

ou dcsiroc os Estados , mas os cí^iabe-

lece , aperfeiçoa , e prospera divinamen-

te ; c tal Jic a Religião Chri«iã , ráo

digna do favor dos amadores do públi-

to
,
quanto he digna de detestarão a

ímpia Filosofia dos Illuminados
, que

a con-:b'.re. Devo agora tratar da feli-

cidade privada , objecto a que me cha-

ma todo o meu coração.



[ Í59]

CAPITULO xir.

Se seja maif conducente para a pri-

vada felicidade a Filosofia dos 11-'

lamlnadus ou a Religião , es^

pectalmtnte a Religião

Christã.

H E verdade conliecida , nem os an-

tigos Epicureos , nem os modernos i/-

luminados podérSo com lodos os seus

ariifiwios adquirir jamais a fama de ho-

mens beneméritos do público. A sua

FilosoHa não se atreve a mostrar-se ao

povo com a cara descoberta , nem bas-

tou o esforço , e engenho de alguns

homens doutissimos, e agudíssimos pa-

ra a expurgar de ioda a preoccupação

sinistra. E na realidade, que se pode
esperar, para pública venragem, d;íhu-

ma Filosofia com a qual nunca se vio

liuma Republica med.ocrcmente dito-

sa ? Por isto os Epicureos modernos

,

quesao mais sagazes que os antigos , se

conservão separados dos negócios pú-
blicos, satisfeitos com a felicidade pri-

H



vada , j qual he mais sensível o co-
ração humano. Sim , a felicidade pri-

vada hc o seu próprio, c sub rano iim-
bre. Como pódc o homçm

, dj/cm el-

Ic*í » viver ícliz debaixo do império de
h\j'Tiii Religião

, que impo.- Lei* , c

ameaça castigos r Sempre oppreiso em
quanco ao presente , sempre ancioso

em qiunto ao futuro r Esta felicidade

só btóia no iciq da nossa FiJo^ofia ini-

miga de toda a anciadade , de todo o
constrangei mento. í£ com effei'o , os aue
dczcjáo passar a vida alegremente de-

sertão em chusma da Religião , e «c

alist"^© debaixo dns n >ssas Filosóficas

bandeiras. Que nos Íjí o Público ? \
beati^ude lie coisa pessoal , e própria

de cada hum. Se nós somoi felizes,

lodo o Mundo para nós vai bem.

Assim discorrem o> nossos egré-

gios amadores da humjnidade, ojquacs

para pissarem quatro dias alegres , e

jucundos deixanáo íriamcnte arruinar

Cid.ides , eRe'nos. São coheren*es com
seus principies , e buscao aqueila feli»

cidade que se figurão em seu coraç.lo

á custa da universal miséria. Mas são

loucos cm se imaginar huma felicida-

de privr.da contraria á felicidade públi-

ca , como SC acaso j^odesse estar h:va
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hum membro por aquelles meios pelos

q jaes se arruinq rodo o corpo- Hum
honrem pois seria ao me^mo tempo

feliz , e inFe'iz , fcUz pelos bens priva-

dos que se busca , def^gaçado pelos ma-
les públicos de que participa , e por

ijro seria hum ve^-dadeiro Irco-Cervo.

Mas que digo eu feliz pelos privados?

Expliquemo-nos r que bens sáo estes?

Sao os prazeres terrenos ? Confesso,

que de taes prazeres he mais liberal a

vossa Filosofia, que a Religião, prin-

cipalmente a Religião Chrisrã. Mas em
fim todos são prazeres da Terra , e niío

se sabe se sejão flores , ou espinhos o
que a Terra produz. Se eu pergunto

aos vossos cílcuLidores , responder-me-

hão
,
que a somma dos males iguala

,

se senáo excede , a somma dos bens.

Toda a FiIo;ofia, e Sapiência concor-

da que se não encontra na Terra a per-

feita , e pura felicidade» Pouco mel , e

muito fel , tal he o quadro beatifico

que a Terra apresenta aos cubiqosos

mortaes. Sempre me admirei daquelles

que limirárão á Terra. os seus pensa-

mentos. E imaginavao acaso encontrar

a inteira beatitude, que na Terra nao
existe , ou contentavão-se com a sua

sombra, ou illusoria imagem ? Digãp

H 2



03 llltnnijtados já que são tão tpc^^-
dos á Tetra se encontrão nella a bm-
avenrjr.inça ? A Rei pião ao menos
í\\\ apx<enta , sem comparajão , maii
gra iflio*a.

E seri acjso o pr?.zer a unici coi-

si que o coração humano dezeje ? Eu
bíin 5ci quehc arriscada acmprrz?. fal-

lar a liunia alma sef.^udl de objecroi

superiores aDs senridos ,e»obre rlles n u-
to elevados. E>tes objectos snopaí.iclla

scmbras , e vaidades q'jc não entende,

e ás qunes niío sabe dar vahr , nem
sprejo. Segundo j'ilgâ , nada ha $ó!it!o

,

c aprcciave;
, sen."o o que se vê, e se

palpa. Comer, beber, cni-f g'^r-5e ao

diverrimcnto , e prazeres. . . esía iie a

f 'licida 'e do homem, quil scr;i a do

bruío ? He verdsde que se julgar i^uaes

,

c aré í?quei!es mcsn^os a qLvir. péza

8'aa própria dignidade, como de certos

Principes conra a Hisrcria
,
que para

desnfognr seus baixos desejos , tomavão

mil vi^zeà os vestidos . e as n)ai:ei<"as

dos seus seivos, assim estes, roírariáo

de boa voninde a ^nrlle de algum ani«

mal para satisfazerem melhor seus bru-

tnes appetitts. E na verdade, exi?rem

alguns que para S'.rem animaes brutos

pouco fiita mais que trazacm as nuoj
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no par3l!elo dos pés, e alongarem , e

curvarem o rosto como tem curvo , e

baixo o entendimento.

Digo a verdade , não me admiro

que se n.imore desta bemaventurança

jium cngcnh.o rude, c grosseiro, cos-

tumado a julgar das coisas com o ven-

tre , e com os olhos. Todo esiá im-

merso na matéria ; e que pode desejar

que material nao seja? Mas que hum
entendimento vasro tenha tão curtas

idéas
,
que hum coraqao generoso nu«

tia tão baixos desejos, que dtlles gos-

te, e que dellcs forme a sua gloria tn*

tre as peísoas m is cultas , c polida^''

,

e que até as chegue a convidar, p,.ra

tao fátuas sen.uahdades .. . á vista dio-

t(i
, quem nao deve ficar não ió espan-

tado, m^ís enjoado, e aborrecido? E
he esta a bemaveniurança

, que a \6^

,

grandes da 7'erra , a vós , homens de

letras, e de talentos, he proposta, e he

ofFerecida por homens que se ju^gao e

estimão a flor de todos os vivenies ? E
pode a vileza do appetite deprimir ramo
a nobreza

, ea elevaçiío do espirito?

E poderá sofFrer isto huma alma bem
form?da ? E não deverá com hum al-

to desprezo regeitar a offerta , e os offe-

rentes ? Fujão taes pessoas do meio de

« 3
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iJÓs , c vão viver com os brutos scuj

irm.los , c gozem com clies da sua não
humana bc ir aventurança ! Mas clks

não são senhores desta me ma m «^era-

vcl bemaveniurantja , l)e a Fortuna.

Dizci-mc, ó llluniinados , estão acaso

tiits prazeres cm vosòas mãos f^ Estão
em vussiiS mãos as níclodiai , ou ihea-

tros, as iguarias exquisJras, o Tokai , c

o Constança ? Poucos são os qoe podem
dizer com o gargantao c^o bvargeihu :— Eia, ó minha alma, o teu império

hc este. Come, bebe, diver:e-te.—
E quem he o que o pode íazcr sem-

pre ? Nem seraprc a abundância lic

comp3nheira do desejo, da abuiidancia

^^io sei.ipre companhciías a saciedade,

V o fédio ; nem ha variedade no ^!u;•

do que possa obviar os aísqucs dt^rcs

dois importunes iiiimigos. 0> iv.csnos

sentidos são muito limi:ados para aim-
niensidade dos appctiícs, E quanto he

alterável de huma hora para outra a

natureza do corpo humino ! Está aca-

so na tua mão fazer que te não dôa a

cabeça, e o ventre? Não. Log >, a rua

bemaventuranqa não esrá no teu arbi-

trio, mas no arbitrio da Fortuna.

Mas sejáo para o lllunijuido fa-

voráveis todas as coisas ; quem pode



viver contente , e satisfeito da própria

sorte ? «Digo
,
que abaohiramente não

pôde. Levanta , ò homem , os teus olhos

do lodo , e escuta as vozes da nature-

za , e ?e repugnas , ella te obrigará de

tal maneira que te verás constrangido

a escutallas , ainda a teu pezar. O sen-

timento da própria dignidade, e a idéa

do óptimo , são duas coisas tão alta-

menre estampadas no animo do ho-

mem
,

que jamais se apagarão ,
nem

deixarão que Epicureo algum seja be-

mavcnturado cm Sv^us prazeres, Expc-
nh:ímos em maior luz huma , e outra

coisa. Digo em primeiro lugar o sen-

timento da propia dignidade, e da.;ui

deduzo o desejo da hc^nra , e o odio

do aviltamento , e do desprezo, Ecom
effeiro

,
quantos estão proniptos a sa-

crificar pela honra , não só o prazer,

mas o repouso , a saúde , e a vida ? He
hum milagre achar hum animo tão es-

túpido , e tão vil, que não seja sensí-

vel ao aviltamento e ao despreze. E
que outra coisa quer isto dizer , senão

que o homem he hum objecto mui
grande , e que s^ conhece tal , sejão

quae> forem as circunstancias em que
se ache , e que se ressente de qualquer

afronta como indigna delle? O homem
H 4



tpm hum fcri'^0 inúmo ck rua supeno-
ijdade sobre iodos oi animaii , e he

tnl esta supenoridack
y que clle fe jui«

ga seu senhor , e soberano , e exer-

cita e?fe senhorio como sobre hunf Eiv
les de natureza inferior; coisa tão ver»

d^ideira
,

que o mais insiprnificanre lio-

munculo julga Ivunia afroniosissiira in-

júria ser chamado bruto. E(]ueserá fese

dér hum ta) nome a pessoas iliu?rrcs por

estado, por educação, por s-ibcr, por

grandeza de idéas , e de Cí pinto ele-

vado ? E esia he em sui>siancia a iion*

ra que ot Uluniinadas fazcai áí> pessoa*

mais qualificada?. (3 cjue acabo de di-

7er lie bâiianíc pjira confirmação de

cuaníoexp''essei : por isro cessa o assom-

bro do motivo porque os ma ore? hc-

mcn? da Anrigiiidicic olh^.rr.o com'an-

10 dcFprezo para a dcaiirina , e morai

íle Epicuro. Efta dcitrina pódc con-

vir aos brutos , m?.s para os homens,

e n^aximaraente para os homcn? gran-

des, he hufpa verdadeira contumelia.

Dizei a hum Cyro , a hum Themisic-

cles , a hum Camillo , a hum Africa-

no
,
que sso outros tantos brutos, nas-

cidos para vegetareoi, e depois para mor-

rerem , e acabarem de todo, e em tudo,

e que devera depressa correr todos os
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prados , e colher as rosas dos prazeres

anres que se murcheni , c desvaae^çáo.

Oh! que indignidade! Parece me que

esfou vendo aquellas grandes almas in^

dignadis ÍTcarcm á primeira vista incer-

tas, se quem as»siin lhes fatia seja ho.-

mem da mesma natureza ,
0'j seja bru»

to em forma humana ! Parece- me
,
que

lhes vejo voltar com desprezo as cos-

ras , e dizer : Ide , alm^is dignas da

brutalidade que assoalhais !

Digo em segundo lugar \ que á

bemaventurança dos llluyiúnados repi-

gna a idéa do opcimo. Desta observa-

ção somos devedores ao primeiro dis-

cípulo de Sócrates , pela excellencia

de seu enrgenho chamada o Divin|>, o
qual ensina, que ainda que a maior par-

te dos homens seja transportada , e se-

duzida pela- idéa do prazer, nao pode
ser bem aventurada

, porque tem hum
grande adversaria na idéa da oprimo

,

que se lhe tem de eneonuo, e \^q, lan-

ça em rostO' a sua íurpitude , e a sua

l-oucura. E na verdade
,
que coisa h'Ô

deixar dominar da idéa do prazer? He
propriamente huma espécie de Mundo
ás avessas , o inferior que se levanta^

e o superior que se abate, o cego que
guia o que tem olhos , o serva qu€

«5



commania, o senhor que serve; e por

c?le modo o homem ic transforma cm
Centauro , em M:norauro, oj em ptor

monstro , cm que a parre brutal predo-

mina a humana , o cctryo 2 alma , o
appetite o cnrcndimcnro » a concupis-

cência a razão. lafcime dc^-ordcm , c

insupportavcl ao homem de bem ! Ea
sou grande , dizia Séneca , e gerado

para coisas maiores que o ser tpcrava

do meu mesmo corpo. E onde , e quan-

do se acha esta bema ventura nça ? Oi-

ça-se Agostinho, o qual pela acude^a

do engenho, pel.i solidez do juizo, c

pela vasíidão dos conhtcin enu s pódc

bem ir a pár dos maiores , e mar> 5u-

bi!n|^s Filósofos : « Enconrra-«e a Sema-

venturança, diz tWçy qujndo se 9ma,
c se possue o que hei-piimo para o

homem,,. Bui qucmos o que he oprimo pa-

ra o homem
;
por ventura u praztr r Para

o maior número, que he o dos fátuos

,

pode ser , mas nao para o homem que

seja verdadeiramente e que deseje ao

n^enos encarar a sab.doria. O homem
Filosofo aitende, e busca só o puro de-

leite da alma , e despreza os prazeres

do corpo; porque as coisas incorpóreas

sáo, ^niit todas , ^s maiores , e mais be!«

j^. £ quem pódc duvidar dis(o coiin
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servindo o senso íntirrio da humjinida-

de ? Digãí) os llluminaclos se estimao

como m?i? pura a substancia da comi-

da , e da bebida , e de todos os praze-

res sensiíaes
,
que a sciencia , o crédi-

to, a estima, e a benevolência dos lio-

mens P Se lhes fasse dada a escolha

que quererião ser, hum Sardanapálo,

ou hum Scipino Emiliano ? Se ficão

indecisos , não são homens , nem co-

nhecem ,
que o animo he de sua natu-

reza mais forte que o corpo , por isíO

os prazeres , e as dores ási ahna prcva-

Icc^-m ac>s deleites e aos tormentos do
corpo. O óptimo de que falia Agosti-

nho, não he absolutamente h«m benn

\nçòr^^^' o ; nem por isto me digno os

lUuynindos , que elles tambcm gozao
priízercs incorpóreos no meio das deli-

cia? "tensuaes , e que os p^jdem unir , e

li^ar en:re si. Mas enganaose, destes

mesmos he senhora a Fortuna , como
diz Marco Tullio : VitíS beata domi^
na Fortuna Quanras vezes donde
se esperava louvor e favor, vem ódio,

c vitupério ? Todo o bem da sciencia

he de?truido pela inveja, e pela tortuo-

sa intriga. Eu desejaria saber como
possa consistir nisto a bemaventurança,

ijuando me lembra de hum Sócrates

H 6



calumniado, de Imni Jorge c^c Trebi-

zonda cscjuccido , de i>ui)) Loureicjo

Valia , e de lium Angelo Policiano per-

seguidos.

O mesmo Socraies no« leva mais

avante, quando nas ni^tissiinas cjrcuns*

tanclas em que se vira, r^*' huíia gran-

de disiincCjão entre os i s btn? in-

corpóreos
i
c nós lhe devemos dar cré-

dito, porque elle conhecia mui bem,
huns, eoLuros: diz pois i 'estes yl' imos,

fallando de Aníto, que procurava 'un-

tar riquezas, lusrre, e honra sem curar

da verdade, e da vinude: — ti Eu Jiie

clamarei que tenha em nada as coisas

de sumrao preço, e que dé summo va-

Jor ás coisas que lhe parecem nada.»— Senten(;a digna de tão grande sa«

bio ! He bem ordenada agut-ila Cidcde

em que o$ inferiores obedeeem aos su-

periores , c os superiores obedecem aos

diciames da razão ; e he bem ordena-

do e feliz o homem, ik) qual os ap-

petites esião sugeitos á razão, e a ra-

zão esiá igualmente sugeita á virtude*

Nem de outra maneira se pode conse-

guir a boa ordem , nem sem a boa or-

dem pôde haver paz , nem sem a paz

pôde haver felicidade; e eis-aqui liga-

da eoi esueito vinculo ^ como a razão
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quer , a pública com a partícu-Iar feK>*

cidade. Mal conhece a Virri^dc quem
se persuade poder sem ella , e longe

delia viver feliz. Só ella he na Terra

aquelle opiimo
,
q.ue pode dirigir o ho»

meai e Fazeilo melhor. O liomcm , se

não he unicamenre, he principalmenre

a sua alma , e ni iguem penderá du-

vidar
5

que só a virtude pode fazer a

alma melhor , e oprima. E he sóa vci da-

deira , e sólida virtude o que faha aos

míseros llluminad&s. Nao esperem 1

deslumbrar-nos com os seus cspecc-

SOS íitulos de virfiide , honestidade,

e sa^úencia. Já sabera^')S onde se diri-

ja tudo isto
,
que he iquelle desgraça-

do S2 bír viver , que he rao conimum
aovici(^, como á preconizada virtude. A
virtude que nos con^duz á perfeição e

felicidade, he a virtude que tem a sua

raiz na dignidade dohoivsem, e que di-

rige sua frente á magesrade , e provi-

dencia de Deos. Eis-aqui o verdadeiro

Filosofo ; e que relação ha entre esta

Filosofia , e dos lllumlnados} E qtie

será se se confronta a Filosofia dos lllu^

minados com a Religião Christã ? A
Filosofia áosIllunÚKados lisongea-rae,

porém envilece-me j distingue-me do
povo, mastorna-xne similhaate aobru-
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fó. Con<(rrvc embor,< suas caricia^ . co
não ambiciono simillianfci d stincçí^

,

antes quero viver confundiviocoíT a ple-

be mais inculia : se nío for admitrido

aos mysterios filosóficos , não icrci a

fama de Ultíminado ^ mas teici a con-

solação de me julgar simihanrc a [)eos
,

c nic«.lianre a sua gr^i^A , seu filho , e

seu herdeiro. Sc a minha Relii'ião me
priva na Terra de alguma? venrârcns,

compensa- me esra Falra com a promet-

fa de melhores , e maiore* ; em vez da
Terra me prometfc oCeo, ^ i^òt possa

ser bimavtnruradoctcrnamenTe. Talvez

que os Íliaminados se liáo destas mi-

níias inisgindçòes \ mas quem de nói

vivirá mais conrente, eu com o poro,

ou ePts com kpicyor Eu em ráo ai*

to es*ado paia com Deos , ou elles em
gráo rão haixo no íre;o dos bruMs ?

He grande , cu o sei , o predomí-

nio que [em sobre a nossa alma o beni

presente , e sensirei ; mas ht preciso

advertir
,

que se a Filosofia dos lllu*

minados me concede alguns destes bens

,

também me rouba outros. Porque , que

estima se pódc dar a hum homem que

por seus senrimenros mal $e quer dis«

linguir dos bruros ? Eu cc)nf«.sso a ver-

dade , SC csu Fiíoiofia me ciiciasse oa
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alma, no mesmo instante perdia toda a

veneração que eu conservo ao género

humí^no. E que soccorro ir.e pode dar

em minhas necessidades? Eu não oiço

inais que gritos de humanidade , hu-

manidade l Eis o que se escuta aos J/-

lumjnados, E que húmandíwáe pôde

ser esta em huma alma brutil ? Pieda-

de ? Compaixão?— Olha aquetlt mi-

seravei insecto que está papa morrer,

não desprezes a tua Cain^, he compos-

to da mesHía matéria de que lu hes

composto, se tu o não soccorres , aquel-

!â máquina que fjlla, aquelle moin! O
que rfiCíOcina , e se chama homem, se

perde e se desvanece Peroração na

verdade cff'cacissima ! Ah ! lUumina-^

dos ^ aparte Deos de vos todas as dis-

graças
>

para que não possais experi-

mentar a humanidade que nos ensinais

!

O que hum Cão dá a outro Cão, se-

ria o soccorro que de vós se podia es-

perar. Aquellas pessoas que mais liron».

geais , e a quem dirigis maior adula-

ção , ser ião as que mais depressa vos
abandonassem , e desprezassem

,
prin-

cipalmente quando se lembrassem que
o vosso principio fundamental he bus-

car sempre o seu maior prazer. Qual
he acjucik que se pode comprazer da
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espccr:ícuIo da mifcria ;vlheia r Segundo
este principio todas as coi>»s serilo iki-

tas, c loii vaveif , e com ioda a ry/.in c po-

deria dizer com Ar»sr(')rancs :— n >^ ge-

ra que me fiz FilosfTo tenho o diíei-

to não só de alxmdonar tr.eu pai , ma«
de o e«D^ncar , e trarar peor aue jic

hum Cão i e porque u não farei , fc

isto me apraz, e deleita r* >?— Prir.ci-

pio horrivel ! e mais ijorriveis as con-

sequências ! !

Graças infinitas á RePgião, prin-

cinalmerrie á Religião Cluiiil
,
que de

outra maneira provê á nos?a honra
, e

á nossa conservação! E!!a naodissimu-

Ia a nossa vi leia para quebar a nossa

soberba , nem menos esconde a nossa

dignidade par?f realçar a nossa coS.>f-

dia , e despertar os vivos cuiddoí de

huns a beneficio dos outros. El!a nos

diz que o nosso corpo he de barro,

mas que a nossa alma , he toda espiri-

to, e que hum, e outro são obras de

hum Supremo Artifíce, que- os enrique-

ce de seus preciosos dons , e os vigia

com hum paternal amor. E quem des-

prezará o homem , acredi:ando-o tão

honrado por Deos ? Nada ha que se

possa comparar á honra que fez Jesu

Christo á nosssk humanidade ^ ccmsa*



grando-a , edeificando-a dealgum mo»
do ,

quando se unio a ella. O mais mi-

serável de todos os escravos tem com
isto na frente hum caracter amável , e

venerando até aos maiores Príncipes da

Terra. Oh ! Jesu Christo ! Oh pai

!

Oh amador verdadeiro dos homens !

Quem similhante a vós vio , ou pode

ver o Sol ? Desceo com clle a carida-

de dos Ceos. E quando vio o Mundo
tantas obras de caridade scoíío depi^is

que Jesu Christo viveo entre nó^ ? Uo-
de triunfou iv.ais a humairdade ,

onde

floreceo mais que em o Chriscianismo ?

No seio do Chrisíianismo se virão , e

se vêm ainda pessoas da mais alta je«

rarquia prestar serviços aos Laiaroa

mais ulcerosos. O ll/umÍ77ado , todo

humanidade em su s palavras, lodo des-

prezo , e cruezi no coração , nao me-
rece mais que o desprezo dos liomens

por seus documentos. Isto deve ba tar

para concluir victoriosamenie em favor

da Religião, tanto a respeito da feli-

cidade particular , como da felicidade

pública : e bastaria , se fosse só a ra-

zão a que sentenciasse em tão grande

controvérsia
;
porém com a razáo se

assentão, senão juizes , ao menos ad-

vogados, a concupuceiKia , e a fanra-
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zia ; huma nio ^c sabe separar do pra-

zer que a Filosofia i.snngeira \hv prc-

irieíte , outra não se sabe acommodar
ao consrrangimenro , nem ás severas

coisas que ameaça a Rol gião. A pene-
mos maiá sensivelmenfc a prim«ira , e

desenganemos mai«5 vi«ivelT.en(e a se-

gunda
,

para que se m.ín.fcsre a pu-

ra verda.-le
,
que gó pó^e servir de guia

para a vida bimaveniuí ada : para e*ic

fim reservo as ires pondcrajõcs scguin-

ici.
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CAPITULO XIII.

Sohre o prazer que a Filosofia

dos lllumtnados nos pro-

mette.

o Prazer , já o dis?e, o prazer he

o grjiuie argumento com que a Filo-

scha dos liiumiIrados Qxpugna os co-

rações humanos , argumento forciisimo
,

não por forqa geométrica , mas por ce'*-

ta força amatoria mais poderoía cj''e

ícda a Geometria. He huma espécie ^e

fafcinaqão , ou encanto que arrebata os

ânimos, fazendo-lhes crer
,
que exi^le

a bemavtnturanca onde se encontra

maior prazer. Nisto se emprega, e dis-

to faz pompa tjda a illuminada Filo-

sofia. Ora eis-aqui hum Dilema, que,

se me não engano , invcncivelmente

concUie , e fecha todo o subiergio ,

seja qual for o prazer de que se trate.

Escutem , meus Senhores , com a ma'or

attenqao que lhes for passível : =: Ou o
prazer que esta Filosofia concede . he

conforme á virtude , ou não he. He
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conforme n vi rude f* í^^^go , h: conPor-

me á Rcligão , digo á RcIigiaoChris-

12
, já c,U'j c«ia não hc de gcnio rão

ausrero
,
que que r» ver sempre de luro

os seus sequazes , e aiiujj que tila acon-

selha .1 au5'erM:dí pelas ventagen> que
delia provéni, não veda o pn/tr senso

quando 1 e contrario á virtude. E para

que he excluir esta Religilo como op-

posfa
, e repugnante á própria felicida-

de ? Ní)o se pôde imaginar coisa mais

louca : [)orque querer viver ião v.nuo-

samen:e como a Re!ii',iiiO prescreve, c

refurar esta Rei giao, lie o mesmo qu«
querer o rigor di Religião, e nr.o que-

rer o> seus confortos
,

querer todo o

amargo ca virtude, e não querer a sua

maior dcçura
;

porque está ciarissima-

mente dtmor^^^rrado que a virtude rece«

be da Religião os seus mais amáveis,

e sublimes dotes. Logo quem náo quer

prazer senão conforme á virtude, e de-

pois disto regelta a Pveligiao , diminue

e areniia o prazer , não augmenta a

beniaventurança, contradiz-íe a si mes-

mo , e engana os outros. E se o pra-

zer que el!e qner n?o he con^orire á

virnde ! Ah desgraçado, exclamo eu-,

desgraçado I Deixaste em íim cahir

a máscara , e o prazer qus propões c
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ranto exaltas condescende com o prazer

do vicio, e em quanto os outros Filó-

sofos fazem todos osesfó^qos para pro-

mover os bons costumes, tu hes o Fi-

loFofo que proiiiove a immoralidade.

Dissolutos pois , efK minados , dcs*

honestos , viciosos de todas as manei-

ras , vinde , achou-se iiuma Filosofia

qtie he toda vossa , e até dos brutos

pois parece ensinada por ellcs Alegrai-

vos, saciai vos ; mas não espereis achar

nr» vosso prazer a^ue'l3 bemavcn-

ça
,
que o vo so coração tanto deseja.

Os brutos a acharão
,
porque não tem

outra idca c outro desejo mais que o

do prazer sensual. Vós, a vosso p^/.ar,

tendes a idéa do oprimo, tendes o de-

sejo da honestidade , e da virtude de

quo viveis r^i^^io^; e^caso sentis bem
â dôr acerba de rama privação? Ainda
que os outros ce não misturem comvos-
co , vosso m.esmo animose envergonha
de si , e se exproba a ii mesmo a sua

turpitude ; sen.lo fordei do número
daquelies que chamao ao [^ejo fatuida-

de , á temperança cobardia
, á modés-

tia rusiicidade, á lealdade simpleza, á
justiqa huma generosa loucura, á ir jus-

tiça siso, e prudência. Mas p^ra pen-

sar assim , a que abysmo de maldade
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he preciso ter chegado ! Eu não me
fosso pcrsu liir de modo algum que
aja hom.m no qual esteja cxtincro aré

ese ponto todo o liime da Ra/ío, e
da Naiurcza. Pôde o ho:ncm hllar co-

mo qiiizer , mas nlo pôde sentir co-

mo quizer. O vicio he seg-jndo a p^-
xão , m-s he contra a r;í7nr) ; a razão

ar.nuvia-se com as más obras , não se

cxingue: assim mesmo annuvií»da lam-

peja , e fulin?na como vingadora de

seus ultrujndores. Logo , onde está a

bcmaventuranca ?

Mas se de toda a sorte quereis a

razão não só nnnuvada , mas exrincra,

seja assim ; sereis por isto bemaventu-

rados ? Náo por certo. Tirado o lume
da razno , cià-aqui preza das vossas pai*

xôes , das paixots dos outro*^. E vós,

meus Senhores, vós Filósofos, conhe-

ceis bem estas feras? Sáo lisongeiras á

primeira vifta , depois atormentadoras,

e fin;?lmeníe homicidas. Se vós pensais
,

aHac^ando-as , ser felizes, bem mostrais

que só as conheceis na superficie. Ti-

rai'lhe os véos , os quaeà existem den-

tro , e fora de vós , e conhecei as suas

verdadeiras qualidades. Quando deser-

tais do Império da razão cahis em po^

der das paixões desordenadas ^ e sâo
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desordenadas . porque nao estão subor-

dinadas á razão. Epor ventura q-jalquer

p3 XAO desordenada nlo he liuma en-

fermidade da alma , como nos ensinou

sempre a bon FilosoHa ? He huma fe-

b'e a no-sa avareza , he huma tebre a

n )ssa luxuria , he liuma febre a nossa

ambiçlo , c febre que nos inflamma

,

e desrroe 3 ai :11a não menos que as ou-

tras febres inflammáo , e destroem o
corpo. E no meio de tanta enfenrida»

de, p">derá o homem ser bcmavenrufa-

do ? Tanro roais apartada está de nós

esra bemavenrur.inqa
,
qu nro mais vi-

zinha no Ia prom-^ire a paixão com seus

desaforos, A paixão s mpre mistura os

tóxicos ao seu rnel : he primeiramente

a con elheira dosdelictos, e depois he

o algoz dos delinquenies. Qiiem pode-

rá asàaz dizer quão inquieta coisa seja

liuma paixão, quão violenta, quão in-

contentavel quando he dominante ? Hon-
tem eras seu senhor, hoje hes seu escravo.

Não tens paz em quanto ella não está sâ«

ciada , e por ventura está sempre em teu

poder saciar a paixão ? E quando huma
paixão contrasta outra ? O appetite irasci-

vel (para me explicar nos termos da es-

cola antiga) , está sempre em guerra com
O concupiscivel. E quando disse huma
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paixSo que lie vioícnta , basta ? Se que-
res Scíber a verdade , niocicias no ros-

to, não ceias nas palavras, entra nof
pcnetr^cs du aninho , e tu v.tís com^
sempre ha ahi neccssiduic de mii coi-

sas. A paixão, que aoprinci|5io hc T>r*

desta nãoconlícce limiícs, hehvinsor-
vccioiro

, he liuma vo agem proFundisfi-

ma Vai , c se povoes , sa:iif«^ze-a de
todo. E íenáo a póde« saúsUzcr , oli

que tristes dia? sete apparclháol Que
agitares, que anciadade

,
que melan-

colia
j

que transportes , que furores,

que desesperação ! hL são esras as do-

<jura«5 qu:? a paixão póJc d '.r ao Filosofo

ll^um't7iado} N.m de ouira sorte pen-

sava© os mesn^os Epicureos. Hum dos

mais illustrcs en:re tiles di>se com p.*

lavras expres»as :— A vida he amar-

gosissima debaixo dodominio das pai-

xões.— O mesmo Epicuro afnrmou

em hum accesso de razão, que nao po-

dia haver jucundidaJe, e alegria, on-

de nao houvesáe viriuie , e sapiência.

Mas para que tirou clle á sapier^ia ,

e á virtude os seus melhores tyrabres,

tirando a dignidade ao homcin , e a

providencia a Deos ?— Porem Epicuro

só quiz, que toda a sua virtude, e sa-

piência consistisse era temperar as pai-
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:e ,e sede xe o amargo -— Sapiência de

ouço, e virtude de vicioso! Que vir-

ude hee^^ra . que deve servir o vicioso?

^e Sapiência , servir ao vicio só por

netade ! Querer fixar-se neste meio

,

le querer o impossível , e hc nao go-

íar nem os prazeres do vicio , nem os

ia virtude.

Se houvesse alguma índole tão ra-

ra e tão feliz
,
que se conservasse na-

uralmcnte nesta mediania
,
que nao pó-

ie dar a sapiência Epicurea , ser-lhe-

íiia necessário com os Deoses de Epí-

:uro hir viver para os Intermuf/d/os»

Como poderia ter paz com os homens,

e entre os homens ? Como poderia ha-

bitar a moderação com a desordem ?

Se as luas paixões te não movem guer-

ra , mover-ta-hão par certo as paixões

dc3 outros. Parece-me ver huin manso
cordeiro entre mil cabriros insolentes

,

Du entre lobos esfaimados , e sangui-

nolentos. Desgraçado de ti
,
que farás ?

Resistência ? Eis aqui mil pleitos , e

contendas.— Recorra-se ao Tribunal
competente. Os Uluminados sao os jui-

zes , os IIluminados são as partes.—

.

Todo o homem tem direito de fazer o
[jue lhe apraz, e dirá o Juiz, pois eu
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que sou superior ficarei J^peor con^l*

çfio do que r.qjcllcs que c.t o fUi;ci-

tos? Ilu saciidiru igu.Jmcnic o autlMr

,

e o réo , c dos despOjOS d' anhos ire

en iqu cerei. Eis-aqui a fvliciiijd * que
di.nana da livre sa^•*^ac^ío d.15 pqixr'>c.-

!

Velo contrario na Religião (hr'Sfã pro-

liibe na verdade o pra/er das piixj s

desordenadas , mas faiibem prohilu* o
damno que dt-U^s nasce, que aindi 1 :

ma or que oir.esmo pra7»T í^a m nos

dfafog'! , 17 a^ tanibcrp dá menos tra-

b-llio. Deixei)! os Uliniunados de se

deslumbrar com hun»a b:'m3venruranca

que os dcsli'^n:'3 , e que os- envenena :

esta bemnvenr-.ranqa he ioda in^agi»

na ia , e meniro-^a. Resião sinda o>

faiiasmas q te se cu^rumío i»infar á Re-

licão pua a tornar tormdíve \ mas

que se desvanecem ao \x\?\ ro ro*

que, o que tarei no seguinie Capiíu-

Ic.
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CAPITULO XÍV.

K^obre os deveres que a Religião i:n'

põe , € a liberdade que a Filo»

sojia promctte.

A ReligiXo impõe Leis, e as Leis

são pira o homem o que sao píira o
b uto osCcirc?res, e as cadeias. A Dcos
pois l.brdade ; amada libe*d?.de , a

Deos : paraellj nascemos to.^os , esem
ella ningu-m pôde ser feliz. Faze á

avezinha que acabaste áz tomar no vis-

co o mais de!icio5o rrarairento , será

sempre infeliz em quanto for prisionei-

ra. Não conhece que bem Fcja a liber-

dade , nem hed'gno de tela aquelleque

póie viver contente privado de liberda-

de.— Assim discorrem os- lllumiiiados
,

e comiaes expressões todos entendem ,

que elles não fallao daqiiella liberdade

própria do homem intellig^nte , e ra-

cionavel
,

por virtude da qual , entre

diversas e contrarias coisas proposta>,

eicolhe a seu arbítrio a qu^ mais lhe

I 2.
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apraz. Nem as hutrunas, nem a^ divi-

nas leis tirão esta liberdade , ames as

mesmas leis asuppoem . e a conhecem.
ísao , nao he e^^a a liberdade de que
c]I^'s fallão, lie de outra liberdade pró-

pria do bruto
, que não coiiiiccc lei ,

nem moralidade alguma , e só executa

aquilio a que o oiovc , c impeli o seu

íipperite ; a isto não se deve chamar
libeuiade , deve se chairar lict-nça , e

esta li:en(ja lie rão eira a^s Uliiniina-

ílos
,
quí de bom grad ' renunciáo á ve.-

liadeira liberdade, querendo ser irracio-

níveis p.tra que possão ser licenciosos.

Ao menos, contentassem se daquella

licença de que se contenião os anunaes

brutos. A nve níío se inq-.iiera com os

mares, e com as montanhas que seop-

põeín ?.o?seus voos, eíiíép«'Uco apou-

co se accommoda com o breve recinto

de huma gaiola
,
que lhe não seja ava-

ra das coisas convcRÍen:es á sua na:u-

reza. O llluminado quer que á sua

vista se callem todas as leis, e que to-

do o Mundo ceda a seu filosohco de-

sejo. Excessiva , excessiva liberdade ,

digna de ser reprimida por todos os

Poderes, já que elia he inimiga de ro-

dos os Poderes. Mas digao-me , que

liberdade hô esta? He a liberdade dç
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obrar bem ? Eu vejo que este fora o
desejo das mais eminentes cabeqns em
Filosofia, e que os mais sublimes Le-

gisladores deixarão sempre livre a fa-

culdade de cbrar bem
;

para isto nao

se ligarão as mãos a ninguém. E como
se poderiao ligar , se o alvo de todos

os Legisladores foi o bem obrar de

seus súbditos ? Porém se a liberdade

que tu buscas be somente a liberdade

para o bem , socega , e consola-te , o
Christianismo te dá esta liberdade ,

quanto se pôde dar , e fa concede em
toda a extensão. Faze francamenre quan-

to podes pensar , e desejar de bem , a

nossa Religião em vez de te suspender

,

te impelle, e te crniforta. A Religião

nem te ti^a o arbirrio das outras coi-

sas que são de sua natureza inc^fferen-

tes
,
porque se podem Fazer boas Cí ni

a intenção do operante. E quem se não
contenta com isto ?

Eu quero , diz o Illuminado , '-u

quero fazer o bem , mas sein obrigação

alguma de o fazer. Agrada itío a '-^ r-

tude , mas livre do jugo da lei como
o era na idade de oiro. A lei lira á

virtude o seu prazer, tira lhe o maior
preqo

,
que he o de ser eftectivamente

livre. Ah! llluminado ! (^le dizes?

í 3
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JCío 8S póJc conhecer preço algum
^a virtude a peras delia $c remove a

vonrade do Sup Cino l egií-l.idor. Com
csia SC torna a virrudc íohrehun a-

na , e divina , nem se pódc esperar

delia hum fíucro m.is agrjda\el que

S (liv na rerribuiqão. M>.s ijue sim-

plicidade hc querer em iiuna idade

toda de ferro , c de lodo , introduzir

todos os privilégios de hu-.na dode de
ciio

, que se nos :cprc«^cnra, e de^cre-

\e sem lei ..ígiuna , e que a|..cna^ íx:s-

lio na in>ági;.dÇ3o dos P'»cías ? B.lla

liga , e Iiar.no: ia fjz o lodo verdadei-

ro cora oiro fingido! He mu to suspei-

ta esta virruile ^ e talvez rão imsgina-

rij como a dccantad. idsd- de uiio.

Se tu amasres sinccrríiVien e ã viitude,

am;2ri:ís tambjtn n (>brig..i^nc , e .- le:

,

e se tu amasses a lei c^a te seria tão

suave , como se com ctfej o não exis-

tisse. Sabes a quem he pe2ada a lei?

Aos vicioso* , e elía se mípce aos vi-

ciosos como hum grave jngo. Impõe-se

aos injustos , aos rcvoJicsos, aos ím-

pios , aos malfeitores -. não se impõe
so homem justo. E porque ? Porque a

lei hc para elle o mesmo que o amor
da justiça , e lei de amor he lei de li-

berdade, daquella verdadeira liberdade
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que Christo nos deo , e que despedaça

x)s laços da concupiscência. Daqui se

segue pela raião opposra
,
que quem

se áiA .it'gravado da lei , não ama a

ju^tiqa a favor da qual se fez a lei.

Quem quer a virtude em rudo arbitra-

ria não quer absolutamente virtude.

Rasgue se de huma vez o véo a esta

iniseravel hypocrisia. Tu queres fazer

liíii camente o bem que te apraz , e cg-

tIio , c quando o queiras fazer; queres

virtude
,
porém virtude conforme ao

leu capricho, e virtude que nao he por

título nenhum virtude. Nada ha mais

contrário a -odas âs virtudes
,
que tão

tíe^i.i.cidjda' PiberJade , áté -ás virtudes

cflvíi' -, e muiidanasj' È dcí;ft discurso

irifvez qué muito aíto^ para os entendi-

mentos materiaes j desçamos á 'coisas

nvàh sensiveis , e planas. Dizei me , II-

iuniínados , a que grandes coisas está

disposto hum animo educ-.do no seio

de IiUira similhante liberdade? Volvei

CS olhos á antiga' Corte da Pérsia
j
que

grandes homens, Cyro, e o primeiro

"Díirlo r Aquelie nlo só conquistador,
mas Imperante tão magnifico quemere-
ceo os louvores de roda a antiguidade-;

eSte Lcg siador t^o sábio
,
que por lon-

go tempo com as suas leis sé tornou

í 4
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feliz aqiiella vasrissima MonarquI?. E
como forlocJucaios r O primeiro, prin-

cipalmente no con>)irangin e no de \c'\i

táo severas
,

que porião medo á deli-

cadeza do nosso scciílo. Os seus suc-

cessorcs foraoeducjdos nomeio daquei-

la liberdade bçmaveniurada que os //-

luDiinacios buscão : para elle? não ha-

via curra lei mais que o próprio gcnio;

e por isto nao se pode duvidar que io-

da a sua virtude seria cunfoime a seu

próprio génio.. Q^.aes scriáo po:s , e

quantos os seus Herócs ? Ouvi. Desde
aquelie tempo , nenhum dos Rriá da

Pcrsia foi gr^inde %^Mk^ de nome. He
obscrva^âp de Platão no lerceiro livro

das suas leis^ e funda-la nos- monurrcn^

tos da mais verdv^Jei,"í\, Hjrtoria, obter-

vaqão terrivf^ a todos o* grai.des , e

áquellesqueaspiráo a ser grandes , eque
julgão o p'imeiro direito da grandeza

,

huiTia liberdade, que quanto he maior,

tanro mais es abate , e faz piqueno?.

Ah ! quáo grandes talentos , quísntas

Índoles generosas se desíizeráo em fu-

mo, e se desvanecerão na escola da li-

berdade ! Assim acaba sempre o falso

gosto, ou a fal^a honra da liberdade,

que os lllumlnados imaginarão , e se

fingirão ! Mas não pasmasse delles tão
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grande mal ! Qiiem não sabe pch acfual

exueriencici
,
que esta Jiberdade abrio o

camno v3?íissimo para as desgraças de

Cjue o Mun>.io todo foi victima ? Nun-
ca Atlienas , nunca Siracusa , nunca Ro-
ma foi ao tão disgraqadas como na épo-

ca cmcjueforao mais livres. O homem
foi crcado pnra viver em ordem , por-

que nasceo para viver n.i sociedade:

deve viver ordenado dentro em si mes-

mo ,
porque está cm sociedade com seus

appcri:es 5 bem ordenado fora de si

,

porque está em sociedade com os ou-

tros homens. Ora, n;io pôde haver boa

ordem sem dependência , nem depen-

dência sem lei. Desgraçada Cidade a

quem fos>cm firaia.s as leis humanas
,

e muiro mais desgraçadi se lhe fossem

tiradas as leis divinas ! A exorbitante

lib^-^rdade degenera em accrbissima , e

torpíssima servidão. Nesta servidão

cahio Athenas, e cahio Roma; e cm
servidão ainda ma'or cahio udos os

dias o homem debaixo do Império das

suas , e das estranhas paixões. Ti-
rem-se aos homens os laços da. Divina

Providencia , e os homens rentiráõjogo

os bárbaros Tyranno* que os dcrrinao
,

e verão mil braqos armados pnra os of-

fbnderein. Xodas as Cidades serão hun»
J 5
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receptáculos de Fallcadorcs , n intuem
tsturi sq;uio dentro cm jcj mcsuio do-
micilio. Qiiercs lu qnc as rraos alheiam

tiffjão ligadas , e cc não íãi^^o mal ?

Soífre que as tuas o esicjú o taiitbcm.

Digno de f jrreas , c pc/adas cadeias

me parece aquellc , i^ue , en ba do de aua

louca liberdade» arrenu^a ascidci.is de
oiro e pérolas que o nosjo P.n celes-

tial lhe lança pira Fua i onra , e ^^ara

sua deíensa
i digo para sua honra

,
por-

que são vincbios de f-robidade . de fé,

de justiqa , c de todas as ap^rciav;.;s ,

c divinas virtudes: digo lairbem ded*:-

fensa
,
porque a maior pane daí- leis Di-

vinas se encaminha realmente a io-'^ar

o homem sagrado, e jr.violavJ. Que
direi da lei da Caridade quejesj Chris-

to dicrou
,

pela qual quani^s máos es-

tavão até levanradas cm nosso damno ,

se desrinárão logo para nosso socccrro í

E se esta he a lei mais principal , mais

urgente , mais indi-peníavcl depois da
caridade, ou do arr.or para cora Deos>

a que se encaminha senão a mostrar

que depois de Deos não pode Jiaver ou-

tra coisa mais digna dos nos5os cuida-

dos do que o homem ! Christo de arri-

bas estas lei:í fez huma só , ou fez o
compendio de toda a lei

, porque liâo
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pode amar aDeoí quem não qiicr amar
o homem , ( porqu; o arr.or do hòmera
comprche ide em si tudo quanto exige

o amor de Deos. Hum miserável que

procu'"e s^>ccorro não vai só
, Jesu Chris-

to sedeclí?ra seu companheiro , vai com
elle, cobre-se com a sua mesma niisc-

ria. Vai piedoso, se tu tens entranhas

de piedade ; vai ira 'o , se a avareza ,

ou indolência fecha teu cerração. Oh í

amável lei ! Oh ! sagrados e preciosos

vínculos , vincules mais amáveis que

toda a liberdade a quem a^a a huma-
nidade ! E tu , ostenrador de humani-

dade
,

poderás ser inimigo de huma
]*] tão ?anta ? Eu brm coníieço o mo-
tivo , eu o d vo parentenr destruindo o
n^ais horf'.'ndo espantalho què a impie-

dade impõe á Religião.

I 6
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CAPITULO XV.

Sobre os terrores da Religií/o corfronfa-
dos com a tranquillidade lilo-

sojica.

E Is-A.*;^!;! a causa principal, e talvci

que a única, nem Icj , nem di^n;>ia.!e,

neiíi Providencia , ncai Rcliiíirio, o iciror

dos supremos, e tremendisfmof casii-

gos. Eis- aqui o que faz tremer , enfiar,

e desanimados Ulunúnados . Fsta ite a

semente d^ inimizade , e da guerradccía-

radaá Religião. Porque, dizem elics , co-

mo se pôde ser fclix conservando esrere-

mor dentro da alma ? E como se poderá

arrancar da alnria esie temor , «e a Reli-

gião, í_ nde csrd a sua raiz , ainda subsiste l.

Desiruão, exclamao eiles, aRel.giao, e

nós seremos os libertadores do género

humano, e traremí^s :.o Mondo a sus-

pirada liberdade. Tal he o Epiíiicio

que, encostado ao seu Epicuro, can-

tou o glorioso e fcstejndor Lucrécio,

e depois delle , aquelle famoso mestre,

ora defensfT , ora impugn?.dor áoslllu-

nii^íados.Bâylc, Claramente di?se, que

SC conservaria tranquilio nes:e Muncío ,

se estivesse certo que nada tinha que
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temer no outra; não podemos duvidar,

que dizendo — tra^çui/Io— não qui-

zesse dizer ccnrenre. Poique
,
que tran-

quilidade pode haver onde não ha con-

tentamento r O animo o exige por ne-

cessidade de sua mesma naiu eza ; e se

o nfíotein, con9erva-5e em movimento ,

e cmagiração [)ara ocon;eguír. Logo,
não pode ser tranquillo, quem não for

juntamente contente. Ora vi virá conien-

4e neste Mundo quem n^ida tem que
^emer no outro ? Duvido muito desre

contenrri mento. Pcderá viver assim

quem se sente degradado á condição,

e ao destino dos brutos? Poderá viver

contente quem se vè abandonado a si

mesmo , e exposto a tcde s os golpes

da Fortuna ? Contente quem não espe-

ra nada do Ceo , e que á roda de si

não acha senão bens escassos , e estes

mesmos nem certos , nem puros , nem
permanentes r Torno a dizer que duvi-

do muito. OíFerece se a meu entendi-

mento a íyrannia das próprias , e das
alheias paixões , a agitação interior;

porque não ha ordem , onde não ha
lei. E de que serve a lei onde não ha

o seu maior vinculo que he o temor?
Mas os Illumwados respondem ^ haja

©u:ra coisa que não seja o temor dos
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(iiv!n^s c t gos. Eu pasmo Á vista de
lAÇs sen li mente í ! E dundc nasce lan-

la aversão f Sírá esta a avirj^áo que
leni hum malfeitor ao Tribunal que o
condeinna ? He ciura coia , e icínvcl

cahir nas macw delium Dcoj v ngador !

Também he coisa lio rivel ser por sen-

tença dos MagMrados encarcerado
,

condemnatlo, enforcado, esquartc; do !

Porém os homens de bem nso se rcvol-

táo , nem indignao contra os Magis-
trados. Vejo que todos os bons que-
lem tribunaes , e supplicios , capazes

de encher a mal.lade de terror, e só a

matdade aborrece , e deteíra a justiça

humana, E succederá o mesrro a re*
peiro da juftça Divina? Oh IJIumítja-

do, dize-me de boa fé, quando come-
çaste a viver descon ente dcs'a justi-

ça ? Talvez que naquelle momento em
que cila conieçou a ser de^conrente de

t'. Não he po s de admirar que o réo

aborreça o seu castigador \ o ladrão abor-

rece o seu Juiz, Hum bem Príncipe

nao aterra senão quem obra mai , só os

malfeitores o temem. O meio he hei-

lo , e he piorapto: obra bem. CcmeP-
feito tu não tinhas est s medo^ , e e--

ías aversões quando a tua consciência

te não exprobava delicio aiguio.. Repas-
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fa pela memoria alguns annos da tua

v.da, acharás que o espanialho filosó-

fico revê principio, quando teve fim a

tua innoccncia. Isto hc impostura , diz

o lUuminado , eu sou hum homem de

firobidddc , huai homem de bem
Siíii , eu toCi^ncfdo aos olhos do Mun-
do , e por isso nao temes a jusiiç.í do

Mundo; mas serás o raesiiío aos olhos

de Decs ? P^esponde-me , sim, ou nao*

Dizes que nao ? í-i^go a lua mesma
improbidade te confunde. Dizes que
fim ? Logo confun.^e re a tua mtsma
piobi-ade* Fois tu hes iiom.em verda-

deiramente inculpável dianre de Dros,
f aborreces a jus iça de Deos ? Logo
hes o homem mais louco do Mundo,
porque aborreces a tua mesma defen-

sa , e a lua mais doce esperança j digo

em primeiro lugar a tui defensa, por-

que a justiça Divina , muito meJhor
que a humana , vigia sempre contra a
maldade, e terrivelmente ameaça quem
intentar oífender-te. Onde se nao teme
a Deos, qunnro se devem temer os ho-
mens ? Nao vez que serias o slvo de
todos os golpes ? Di^o era segundo lu-

gar a mais doce espcr^inça porque quan-
do se trata de huma providencia regu-

ladora , onde não ha temor do castiga
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n3o Im csper;?nça de premio; c faffan-

do csra espcr;?nr;a , ah ! (^anto fiha á

vida humana ! (juan'o falta á n cima
vjifude! Dize a hum valente foldado

,

que afFronta todas as fadigas , e rodos

os perigos, que nao espere premio al-

gum de sua coragem, e valor. Dize a

hum homem de Icrras
,
que dias, e noi-

tes consome em estudos severos
, q ic

i.ao a^nseguiri frucro algum de «eu sa-

ber. De repente se lhe destruirá a ale-

gria , e se liie desvanecerá o valor. O
homem nutre se de e.-peranas, a e>pe-

ranqa he o primeiro excitamenro t^as

emprezns ardua« , )ie o p-imeiro con-

forto , he a primeira rtcompen^a. A
esperança faz que se gc^ze do premio

antecipado , aré no meio do- m/csmos

trabalhos. E lu queres roubar-me e>ía

mesma esperança r He e«te o confoifo

tiiais doce que eu tenho nesre \a\c de

pranto, lie ornais firme sus:enráculo da

minha fKiqueza , o apoio mais sói -do

da sempre agitada existência . e comba-

tida virtude. Tu qucras arrancar-me do
peito a esperança dehuma vida irr mor-

tal , e bcmaventurada f Cruel ! Eu vi-

vo pela justiça , porella moTO ; eu se-

rei tratado ccmo o oue vivco, e m.or-

reg em a miquidade r £ deve o cora-
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ção humano sofFrer , e suppcrtar tudo

isto I* Teiá huma me^ma sorte o cultor

mais fiel da virtude, e o seu mais pér-

fido violador ?

O llluminado responde
,
que a vir-

tude he premio de si mesma , e que o
obrar por motivo de esperança, ou de

iemo\* , he obrar como hum servo

Mas hum.a virtude rao miserável não

pode ser o premio dé si mesma , lhe res-

pondo cu \ nem julgarão obrar como
servos Cyro , Teramene , Sólon, ou

Socra CS, os quaes á vista da morre se

consolavão com o pensais ento de hu-

ma melhor vida, emcompanliia de ou-

tros Heróes. Tu hes o verdadeiro ser-

vo que, por temor dos supremos casti-

{^os ,
envileces a dignidade huninna , e

negas a Providencia Divina. Tu hes o
servo, e o servo vjlissimo, que não te-

mes a Dcos para temer mais os ho-

mens *, não te embaraças cora as recom-

pensas celestes, para ambicionar mais
as terrenas. Dest'arte a impiedade se

desmente a si mesma, e se envergonha.

N'ourra parte se daiá resposta áquclle

apotegma nâo Epicureo , mas Estóico,

da virtude recompensa de si mesma.
Seja apologia da Divina Providencia

remuneradora si mesma providencia
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hum.ina
,
qi!f romoncra. Esra

, segundo

D [>arL.er i"os que não fão louco?, em
sru me?mo governo ?<• serve .ioí prc-

mio<; e d<:s ca«!Ígos. K pvrc^uc sj não

ha He fetvir dclles a Providencia Divi-

na ? Atosrre-se, proponha-ee hutni ra*

2ão porque hão de ser proprics esrjs

nu'ios de Iii:m.i , e não hão df fer prc-

prio* os J.e oii'ra r Nrrc-'C hurra ven-

íajosa differtnr.i. A providcn. a hum.*
fin u«a de ir.enos premies , e de inais

ca?rig')S , coisa mais :ervi! ^ porque nos

crime raras vezes di o perdáo ao ar-

repc.din ento
;

pelo contrario , a Pro-

videncia Divina
,
he 031$ placavti , su-

pc' abunda em seu? p'cm:os, porque he

m.iis providencia de Pai
,
que de Jj.z ,

t àc Principc.—Masaquell- inferno... aquelie

inferno de immensa^' pena?. . . — E anu 1

h forca , digo eu ? Mas nem Ijuma

coisa nem ourra he para a virtude , hc

só para a tornar iruis circunspecta , mrtis

modesta , e mais pe: feira , e quanto ticais

a virmde se aperfeiçoa , roais ^e dissi-

pa o temor. Nunca 1. que Socra*es

,

Platão, eCi:ero se assustassem com as

penas acerbi^simaí queelles acredi avio

estabelecidas para os máos.— Mas eu

não posso viver com este leíiior , dh
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o jríurãtnado,— E nós; dizem os que

o não-^o, nós nno po^-ie mos viver sem
esta esperanqa. Por tap.to que par: ido

se lia de tomar ? A contrariedade dos

aíFectos vem da contrariedade dos cos-

tumes. Eib-aqui pois o partido ; rcdos

os viuuOiOS, vefdav-eiram.níe virtuosos

que tem muito que esperar , atcníiao

sj :í Religião ; eí^necialmente á Reli-

gião Christa : os vícÍí.soí pelo contra-

r.c quj muito to \^ que temer, b ic: m-sc

c jmo malfeitores nos biaqos da Filo-

sofia dos I/lumh:adcs. Assim t(>do- fi-

carão contcn:es , huiis cheios da dejeja-

da esperança , ouiroi livres do odioso

temor ! (IIúq digo eu contentes , c li-

vre do<doso teiiDr ? Fouces momen-
tos permanecereis nisto , ó lHuminados :

dois tempos de grande , e attendivtl

C( n?:quea.ia se me poe diante ; fixe-

mos nJIes os meus , e os vossos mais
sérios pensamentos.
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C A P I T U r. o XVI.

Sobre os dois attendixeis tempos
a respeito àa tranquillida-

de ou contentamento

annunciado.

o Pbimeifo destes dois tempos he

o da adversidade, do qual parece que
fc não cscjuocêra o pcrspicaççisiino Bav-
le

,
quaiído d :s?=e . q^e bem tranqiiillo

esraria nes'e Mundo. Se elle restringis-

se a sua propo<;(jío ao remp:i á:[s coi-

sas prosperas , talvez se poder i<i crer

aquillo que elle affírma , toda a nppa-

rencia seria em seu favor , ao menos a

reSf^eito de certos que se podem chamar
com o Poeta — filhos dagaWinha bran-

ca. Oh 1 que objectes de inveja I Brio-

sa saúde, forças inteiras , h-jmor ale-

gre , riqueza
,

graça , favor , reputa-

ção , respeitos , serviços , mórbidos lei-

tos ,
visitas agradáveis , mezas delica-

das , cortejos , harmonias
,

jogo? , es-

pectáculos .. . E quem pód.' contar to-

das as suas delicias? E do meio detan-
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tas delicias, quem não deve viv^er tran-

quillo , e alegre? He verdade que de

espaço a espaço swgç , e se condensa

alguma névoa. Huma palavra , Jiuma

vista , l)um gesro , huma suspeita , hum
ciúme... e que sei eu? Porém são pi-

quenos maies , e passageiros. Peorcs sào

certâs reflexões que de quando em qu.ni-r

do nascera na aima , capazes de enve-

nenar todos os prazeres
,

po''ém diási-

mulem-se, dcitem-se íora. Nem nova
,

nem mandado, nem pensamento de coi-

sa triste : viva-se como se não só a

vida , mas a propriedade fosse perpé-

tua , e imfnudavel. Qiie se pode dese-

jar mais? Assim se vive contente neste

Mundo , se com eíFeito o coração hu-

mano pode viver contenre dos bens des-

te Mundo!
Mas a peor dificuldade nao he

esta. Dizei-me, llluminados ^ estas coi-

sas hirão sempre assim? Sempre have-

rá serenidade ? Sempre primavera ? E se

succeder ao tempo alegre o tempestuo-
so ? E se á fortuna prospera sobievier

a contraria ? A doença , o desprezo , a

deshonra , o desamparo ? Pobre , e des-

graçado Job ! Táo rico , poderoso , e

venerado senhor como elle era , agura

fvduzido a hum monturo , e ludibrio
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de siu fresnn mulher? Mns feliz dc'!e

que rinha no corarjlo outro? princípios

que não são os à<)S Jl/unínados ! Com
o amparo de sua Kclkgião, soube, \ i

fuiivio da sua miséria , faz r^u•'£r , com
a mais aira espenn^a , a mais sunr^

alcpri . Então <:e mostrou diío^ , ouan-
j • • •

do kc vio Cijmo despojado dc>ra vila ,

c qua i ren;)vado em hunn inefhor vi«

da mirortal. E ainda o Wos de con-

solação não se tinha rro^rr^do ne^ta nos-

sa fórraa visível , nem havia c >ns. g''i-

do com as sms as n s«^as p nas , ne:n

com a sua tinha manifestado a nr^sa

felicidade. Co'sas com que os primei-

ros Christãos affronravlo os mais cruéis

tormentos, tcnco era vis*a a surre lan*

to melhrr, e miis estável que os espe-

rava. Ft\'sc eiribjr3 esta e^peranqa , e

expectação hurr.a pura lisonja de sua

alma, n^o he disto que agora fe ira?a,

era ccmtu.io huma lisonja delicioFÍSfi-

ma
,

qu3 convertia em mel dulcifsimo

o que .ra fc' 9 mais amargo. E tu

bema cnturad.i , e bcjtihcan:e Filoso-

fia, que conscirção me dá? quando mi
vejo no centro do abatimento , e da dór }

Dás rae acafo hum nome illustre ? Mas
isto I "^o he pa^a todos ; c depois quem

tne assegura que o meu nome ha d^
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permanecer e.n honra , ou em vitupé-

rio ? Eu vejo que as mai^ alfas repura-

ÇD-S dos Vivos, e dos mortos estãosu-

gei'as ds m.iis exrravagantv-s alternai i-

víis. Ainda que fique jionrado o meu
nome

,
que me importa i«to , se dentro

cm pouco tempo ha de fi:ar extincto

todo o meu sentimento? Consolar me-
ha a complaccncia de grandes obras dj

engííiiho, e arte? Maj^ isto mesmo he

mui piquena coisa , e de poucos, e he

precisa tv)da a vaidade de Epicuro para

qualquer se recrear como elle fjzia no
meio das suas dores. Consolar- me-ha
â complaccií^ia mais sólida das obras

vírtuo.-ih ? Ata? o homem sábio se de-

ve confiistar com o espectáculo de seus

próprios méritos, que ficío sepuiradoí

seiíi pre^nio. Fí quaes sÍo as obras vir-

tuosas dos llluminadúS ? Siio danqas,

jogos, fe-t:ns, espectáculos, passatein-

pos. Sim , diz Epicuro, a lembrança dos
prazeres gozados dá consolação em os

males presentes. E na verdade , lhe tor-

no eu , boa consolação para o que está

comido vivo de vermes hediondo? , iem-
biar-se que já se vira engolfado em
delicias ! Boa consolação para o que se

vê vilipendiado, e pizado , lembrar-se

que algum dia se vira no fastígio das



boiKcH ! Ensinai me, bradava Mithri*
dates derribadu de aidfsima fortuna»

cnsmai-me a esquecer me do uuc lui,

1 lido isto são iiuns nadas que cu pocics

engrandecer
,

para moiírar eng-nha
quanJo re vês em hum estado felizi

Huma profunda amargura nem &c ex-

tingue, nem se artoqa cem estas super*

íici.íes reflexões. QuaJ hc pois o rcme^
dio sólido que a Filosofia illuniinada

le subminisira no meio de tanras des-»-

venturas r I remo , e envereonho-rr.e de
o dizer ? O reme lio que te dá , he o
que re^ta a iium Jumento qjie p:idece

,

ou huma maça de ferro na cabeça , ou
hum cutello na garganta. Eisaqui a

nobre sahida que nos dá nas de^graqá8

esta bellisi^ima Filosolia ,
que promette

fazer vos neste Mundo bcmaventuradcs.

Nãoimagineis que eu diga isto porcas

priciío , cu por transporte. O Llumi-^

liado sente a nece.sidade disto em o seu

sysrema , nem duvida volrer contra si

as mãos homicidas, antes vos exhoita

a esta acqao execranda , dando-vos hum
exemplo cm Lucrécio, que se ^ileo a ;nor-

te aos quarenta annos de sua idade , e

o iraductor Creech o imitou degolan-

do-se na mesma idade. Illumtnados ^

medicai hum pouco junto de hum ci-
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daver destís pendenie de hutiia cor»

da : se vos apraz o seu fim , scgui-

IJie os princípios , e quando vos sen-

ti; des oppriinidos dos males desta vida,

Ilide com o laco no pescoço sepultar-

vos em o traricjuillissimo Nada. Mas
suspendei-vos. . . Bnyle vosclmiia: re-

flectis acaso na cond -çío por clle ex*

posra ? Se <.stives>e certo qu * nada \m

que temer nu o^tro Mundo! lerriveL

condição ! Eu nã'.) sei se ciJa só basta

para fazer d^^sertar os homens das bm-
dei-as d.quella desgraçada Filosoíia.

N.io tem em si atractivos que contra-

balancem esta condição. Concedamci*

(,]ue tudo lie neste Mundo tranqailiida-

de, e contentameiíto
,
porém com cs-

t-a condicãj :— Se estivesse certo que
nada tinha gue temer no ouito Mun-
do. He preciso ter esta grande certe-

za , segundo o mesma Bayle, se não,
toda a tranquillidade^ e contentamen-

to se de^vanece. PerguíHo , tendes es:a

ce:teza liquida, e clara í' Nuo vo5 res-

ta nenhuma dúvida prudente ? N5ov(s
resta nenhuma obscuridade , nenhuma
ambiguid.íde ? Convençe-vcs huma plè-

n s-ima evidencia que não rendes nada

que temer ? Pois communicai-ir.e esta

Ião relevante evideaiia. Tenho lido^



Unho perguntado, tenho buscado mui-
to 5 nunc.i cncoDtrei huma sinulhaníc

evidencia. Mas que Iic o que vejo r . .

.

Bayle , o mesmo Baylc uic abstgura
,

que oillluviijjados não fazem mais que
duvidar , c que nur.ca aiináo com a cer-

teza. (V. T. 4'' Dic. pag. 44.) Pos-

10 isto, dirijo contra os Ulumítiadoí
aquelle argumento dos anrigos Epicu-

rcos
,
qiieciles diiipiVao conrra os n.al-

feiroreá dignos da forca. £?tes não
podem ser telizes

,
porque passão mij-

seravclmenre todo o tempo da sua vi-

da em continuado teaior
;
porque ain-

da que sepossão esconder á Justiça hu-

mana, náo podem xcr huma esperança

certa, e indubitável de lhe escapar sem-

pre. Ora eu concluo comvcsco, e cen-

tra vós com iiuma brevíssima interro-

gação. Tendes esperança certa c indu-

bitável denão apparecer diante do Tri-

bunal da tremendíssima Justiça Divina ?

E se não tendes esta esperança
,
pode-

reis viver felizes ?

Mui'o pcor se nos afrontamos com
aquella imperiosa, c inexorável senho-

ra que se chama Morte , e chegamos

ao segundo , importantissimo temfo,
Que propozemos. Ah ! ( me dizem os

llluminados ) ^ falla-n^e de outra coisa

;
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desterra essas negras, e fune.cfas fanta-'

zias ! — Fantízias , meiís^. Senhores
,

tanfazias ? Isto sempre pareceo Inmia

coi?a mui grave à m.^is sábia Filoso-

fia
,
que nos manda fazer da morte o

objecto da nossa contínua meditação.

Sobre este objecto quanro escreverão

Platão , Cícero, Séneca ,
Plutarco, e ou-

tros muitos ? E que pode ser a vida se

se não cuida na morte ? Parece vos a

vida huiriani humi Comeiin , nao he

assim ? Guardai-vo? , se sois bi^ns Poe-

tas
,
que nãoacab^ mal o idtimo Acto

de que pende o mérito da vossa com-
posição. Emuiio mais guardaí-vos cue
esta, começada por vóseugraçadisfimíi

CÀ^^mcJia , não acabe em Funestíssima

IVagedia ! A morte, di7eis vós, affli-

ge, e enjôi
,
porque he hedionda, nâo

porque he espantosa E que medo
pode ella causar? Corrido o panno, e

fechado o theatro , acabarão para vós

rodas as coisas. . . . Devagar , vos digo
cu , se não tendes a já mencionada cer-

teza , vos não sabeis se vos fica algu-

ma coisa ainda atraz do panno, não sa-

bei? se tudo eství acabido, ou se come-
ção então outra-; .?cç6es. Estais incertos

entre o nada , e não sei que outra coi-

K 2



$2 pcor que o nada i ic citais inccr-

105, como poleis viver sem medo?
Qjiando o inim go está a cem legoas

de distancia , iie coi^a facil mos:rar-dC

bravo, c valenre. Eu qui/era ver esrcs

bravos quando o inimigo cs^d na íren-

te, quero dizer, quanio a Moric vo«

pozcr na garganra a gelada mão, cn*

ião tereis animo , c intrepidez de a ver

lace a f ice ! Pouco > , diz 13«èjr;c , d'cn!re

CS ímpics , letn na rn^Jiie o dom da

perseverança , deí-honr^o se , dcsmen-

icm-sc , morrem coiro os outros;—
c queria dizer , inquietos , agtados,

trémulos como todos os outros milva-

dos
,
que esperão a jusra remunerarão

de seus delictos O mesmo PI -ião dis-

se em o Livro primeiro da sua Repu-
blica , qu aquelie mesmo que ames es-

carnecia o báratro atormentador , nas

vizinhanças da morte se lameniava , c

cahia nas braços dodesalenro, e pavor,

l£m ^umma , entre mil llluminados nio

se acha hum Buckingpn que possa escre-

ver para si este Epitáfio : Morro inc:r*

to j e íiào turbado.

Ninguém me diga que aquellas tur-

bacrcs v^ão coniequencias da supersti-

ção e prcoccupaCuO
,
que então $edes-

periãoqUin4p pan^a^o está enfermo no



[lII ]

corpo enfermo. Eu llie poderia repH*

car com Lucre :io
,
que quando a mor«

íe se a nroximi , as illusdes de?appa-

recém , e cjuc eiuao sahem finalmente

do íntinio do pelro as expressões ver-

dideiras, e que tirada a miscara ficao

as coí«as como em si mcniins são. Mas
nao di';cuta:iias ag( r a se estes temores

são racionáveis , ira emos só de saber

re estes temores saião lealmente doani-

rho , ou não ? A experiência mostra

que sim , e muitas siío as" almas cha-

madas liberaes que, no momento da mof-

te , sentem o amargo daquella Filosofia ,

que na carreira de sua vida lhes pare-

ceo tão doce. Ora pergunto , e he obra

de hum bom conselho saborear se ein

hum pouco de mel , e que depois seja

para o p.dadar e para o estômago huiu

amargo absyntlo , e corrosivo veneno ?

Hum principio risonho , vale acaso hurn

fim tão funesto, e triste? Pode acascj

a vida mais alegre tornar-se jucunda , e

agradável , com a previsão de Iiuma

morte tao afanosa ? Damócles infeli»

zes , seduzidos em tao lauto banquete,

mas com a aguda espada pendente sem-
pre sobre acabeçi ! Não me admiro de

quem teme , admiro-me daquelte que
se atreveo a dizer ^

—

Morro incerto^

5^ 3



mas luo turbado. Como hciáto? Mor-
rer nccrro de ^c resolver cm nada , ou
da pJ5sar a ourro c?(ado pcor talvez

que o mesn.o nadi , c njo ^c pcrtur

bar? (^.je sefá iito ? Será valor r Ou
será esrjpidcz , c temeridade } Hum
Sócrates y^òàt morrer não perturbado,

antes ccnicnie ; mas com a esperança

de huma ourra vida mais felii. Dci»

preza a vida , des- ja a morte \ mas
com e?pt^rai)ça que nutre de fazer pas-

sagem deí^tc licstcrro para liuma habi-

tação mais diiosi. Ainda mas, enícií-

do coiro hum Chíis:ão pio, e iioiricm

de bem com o soccorro da sua Reli-

gião
,
possa nutrir cm seu peiro muito

mais rica, e muito mais firnie esperafu

§?• E ainda qumdo jequizcsse suppór

ou fingir enganadora a sua esperança,

todo o seu grande mal S€ reduziria a

haver-se privado de piq^enos bens pre-

sentes , mps já teria participado com a

inesma esperança dos im mansos bens

íururos; nem deiles pode ser defrauda-

do ames de se extinguir todi) o íeu

sentiír.enío: assim discorrerão scbrc es-

te ponto Sócrates , e Cicero como ião

sábios que erao. Não he isro para es Ulu-

minados i nada tem que esperar : e quan-

to lem que temer ! Para se desterrarem



GS temores do futuro, não sequer lííe-

nos que toda aquella certeza que Bay-

Je exige: Se eu estivesse certo qve na-

da tinha que temer no outro MuJido 1

Mas aonde está esta certeza !

Ainda me adianto mais , e forta-

íccido com a solidez das coisas que eu

irato , atrevo-me a apresentar aos lllu-

minados him dilema
,
que senáo me

engano \\\^i> tapa toda a sahida. Ouvi:
^Ou VÓ3 tendes aaiinunciada certeza

de tornar ao nada , ou a não tendes:

$e a tendes , está diante de vossos olhos

o abysmo do nada , que tos contrista ;

se a não tendes e«tá diante de vossos

olhos hum ab/smo de penas
,

que vos

perturba , e atormenta. Daqui n?o ha
sahida; ou hum abysmo, ou outro abys-

mo •, e eu sustentarei
,
que nem hum

,

nem outro vos deixa ser felizes \ hum ,

e outro V03 obriga a ser desgraçados.

Desenvolvamos huma , c outra parte do
argumento.

Finja se em primeiro lugar
,
que vós

estais certos do nada. E não tremeis á
vista deste pensamento ? Eu não vejo

mais do que huma viva apprehensão de
imminentcs, insupportaveis tormentos,
que posf^a tornar eligivel o nada como
hum mal menor. Hum que se sinta afò-

K 4
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o Mí:co cjuc j)u i: ra:ionavelin nfL- as-

Í)ir.tr íín n4d i , r'^-^- ^ «'"' "mco por-

o. 74as e-tf i» ^ i lic o re-

traro mais ^lorrcndo cie huma CTtrema

TDiseria f Póra destes casns, nío ha coi-

fa mais Cí^nrraria á Nnturcz.i , nem
nnls lioríivcl qii? huma total anniqui-

Iciçjo; pcr.^uc a (.xisicncia hc o princi-

pio de lOvios oshen?, nem estes se po-

dem p,02ar fcm a e»i?tcncia. Ora
,
que-

rer lium lOtal anniquilamcto , he o
mesmo que não qu rer a cxifrencia , e

,por consequência, nâo querer inaisl>em

xalgurri ; e n^o querer bem algum í he

^ncaso coi.-a naiurjl, e í^uman.! r B co-

4110 concorda isro com o am:ir innato ,

e necessário da propna íeii:idade ^ Po-

deremos ser diioaos cm huma nbscluta

impossibilidade de todos os bens ? Com
o que acabvO de dizer, se pode compre-

Jiender a força daquelle raciocínio não

menos sói i.io que pgLido do GrandeA gos-

tinho. Cada qu3j quer ser feh^ , diz

elle 5 não he a<sim ? Logo quer ser;

'porque, quem não líc , não pode ser

feliz. Se quer fcr . logo n^o quer ser

^anniquilado
,

q'. ' t i-er feliz —
^Argumento mveíiCi vi

,
quando chega



a ser b-'m penetrado, e comprehendi-

do*

Segundo entendo andarão muito

errados aquelles Filósofos
,
que julgá-

r.io desnecessária a duração para a hu-

mana felicidade. Porventura os homens

sSo brutos, que seoccu}:cm do presen-

te , e nada pensem no futuro ? E se pen-

são no futuro, podem acaso considera-

lo com olhos indiíferenies ? Para pro-

cederem assim , he preciso esquecer-se

que sio humens. Mandai para o prado

huma ovelha, fica de repente bemaven-
turada cora a sua relva ; e se a goza,
não distingue o tempo da sua fruição?

Entfe nós hum menino do estudo náo
distingue oprimamenre o mez deferias

de hum só dia? E goza doespaqo do
n.ez desde o* primeiro mon ento ; e

quando \è approximar-se o fim deste

mez , no meio de seu mesmo prazer se

coniriíta. E n.1o he verdade', que o ho-
mem quanto mais cresce cm idade mais
penra em fururo ? Observai agora, ,qs

brutos ainda que não pensem enl <o

íuturo, sentem porex'incío, que a au-

niquilaçâo he contraria á sua felicida-

de , e por isso com todo o esforço con-

tras:ão a morte. E os homens ,
que

nao só conhecera a morte , mas conhe-
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ctm n imna^r' alidade ? Fixem aqui o
pcn?;<mcnfo os llliiuiniados, A niortc

de sua natureza coiíttiiha os mcK;oi , c

os velhos, c ic muitos a buscão, cor-

rem para ell.i com os olhos fechados

pelo inreie^se, pela gloria, |eloamor,
e pch ira. Assim hc , techão-se os olh. s ,

e então «e caminha : nunca se bui-ci a

mr^rre sem alguma paixão ,
porque a

iihima coisa que expira , sempre he a

CFperanqa de viver. Os mesmos lllumi-

Tiados confiímão o que cu digo. E por-

que não querem elites que se <hcs ídlk

na morte ? Ja não he tempo de dissir

Ulular , e fingir ? O horror que se Vv.^i

dcKobre em o rosto , descobre clara-

mcnre quaes scjáo os 5cus ]'íen5ameníos.

Ao iriste aspecto da morte , se re^senreiB

aquelles mesmos que penyão quealii íiva

destruída a melhor parte do homem.
E c|uc será dos outros que con-

sidcrao na me^ma n^orie asuaiotal à^i^

trui<^ão? Finja-se hum navio cheio de

gente de toda a condição , de toda a

fortuna
,
que corta es mares. ( He de

Fiurarcoliuma s;m'lhan^e imagem.) Fs*

ião divid'dAS as diversas porções de

meiftsí pelas diversas partes do navio.

Huiis repcusao . outros chorão, outros

se divergem. Eis-oue de improviso se
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levanta hum temporal que tinge to-

dos os rostos de huma tímida palidez

;

ergue-se então hum homem de grande

auilioridade , Que com rosto sereno lhes

diz: consolai- vos , he verdade que não

está aqui hum Piloto que nos governe,

nem hum Dcos amigo que assista, po-

rém não temamos mal algum , alegre^

mo-nos, daqui a dois instantes seremos;

todos engolidos das ondas juntamente

com o Navio.— Oh ! horrivel conso-

Jação! Julgo que a não quereria, nem
agradeceria nem o mais miserável gru-

mete ! E os outros que estavão cm me-
lhor condição , c que dentro daquclle

knho tinhão lodos os seus bens, e to-

das as suas esperanças? Pódeimaginar-
schuma intimagão mais cruel que a que

este homem lhe acaba de fazer? Parece-

me que vejo huns cahindo em mortal

desmaio , e outros furiosos com a de-

sesperação
;
parcce-me que pegando do

c-ruel confolador o lanqão primeiro no
fundo dos mares. E este consolador he
Epicuro, e com elle os Illuminados.

Dirão que nada fente aquelle era

quem acaba todo o sentimento. He ver-

dade , respondo eu. Mas emquemexis*
t-e ainda e tem sentimento? Tu nos fa-

Zfes , ó lUuminado , a funesta intima»

K 6
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c,ão, a nós q.L* ainda cxi
*"^"

. c re-

inos s^f)'in">''- '^ tu nosc i. ..;.iis sobre

a borda d - abysn.o horrer>íio f)uc

fe duma a nmiiqwilaça;n Enteado co*

mo não rente aqutlic que ]à e>LÍ prcci»

pitado cm seu seio , mas queaitcsiá t
ponto de ser precipirarlo , e tepuítado?

Oh dcspracado à: num! Não existirei

niais ! Este unicopen?anien o dic^c^^t

tea a cabeça, e «lefaz gA\i o
Hum mal eterno r . . . Ah ! já o sino
cobre mim, isto he , liuma privGção de

lodo Qsenrimenio , e de tf.do o bem.j

a qual jamais dev bar. Assim hor-

rcrisado evcíama. n i^ mesmo Piuisrcoí

E que direi em p-irrici !:?r à.p.-. nl-

inas grandes, everdad -

íicas
,
que icn» por nada a vidj premen-

te , e como hum mo^i^entaneo tantas*

ina, e que já fora do corpóreo cárcere

por natural insiincro , conio Águias

vôão sobre as azas de seus pensamen-

tos ao Ceo , e á im'Tior ialid.de r De

-

ifs dcs:jos , destas anciãs concíúe Cice-

ro , com a antiga Aca." no fim do
Livro da Velhice

,
que são jmmorrses

as alma? dos homens \ porque quanto

melhores são por virtude, por talento,

« por doutrina , com tpnío maior ter-

vor aspirio á IramonaJidade. Eeucon-.
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ckio tamb'wm com toda a evidencia
,

que pelos princípios do llluminismo

não pode í-er o animo bem venturado

,

quando se persuade que dentro cm pou-

cos instanics será íínn:qu>Iado. ii. que

b-^mavenruranqa pôde haver á vista de

huma anniquilação
,
qu2 repugna aos

nossos mais ardentes desejos ? nao pô-

de haver bcmavcnturanqa para almas

viz , c terrestres. Como podem ser btm-

avcnturadas não gozando aqui bens al-

guns , nem eçperando felicidade algu-

ma depois desta existenci;i ? E ainda

quando as supponha bemaventuradas nes-

te Mundo, como podem ter contenta-

mento sabendo, que cm hum momento
perdem cora a existência todos os bens

que tanto desejavão ? Logo nenhum ho-

mem que viva certo de que ha de ífer

anniquilado pôde ser feliz. i

Se o homem nno cs:i certo da
sua auni-quilaçno , ainda he m^is infeliz

o llltíviíiíãda. Fugindo do pen^am.cn-

to da vida futura , fo^e do fumo para
cahir nas chammas. Fica no meio de
duas infelicidades, hu;r.a negaú^a , ou-
tra po>itiv3 , a primeira á^ nao poder
ser jamais ditoso i a segunli , de fcr

inf.liz entre muitos, e ^rAv-issimos ma*
Ics. Para onde quer que se volva se lhe



pOL' diante doiaabyMnos, hum ahysmo
do Nada , eiium aby.<nio de tormcnio?

,

e Deos .cab^'qa.iei , c quantos , cdc-cjoão

Ioniza durar;.lc> ! E rós , ó JUuminadus
,

na borda dctaes prec;pici(>$ podeis rir,

zombar, tnnqu'llizar-vos , c dizer que
sois ditosos? Ah ! fc he esta a vo«^sa

felicidade . . . Stm inveja , meus Senho-

res , sem inveja. . ..

\ eniio concldido huma obra não

granie em volume , mas grande em
substancia , grande nos seus hns , e nas

suas consequer.cias
, que rem a ser o res-

tabelecimento da boa morai , e da san*

ta Religião
,
que só ncspóJc frízer ver-

dadeiramente ditosos
,

pela desiruiy-.io

dos principios , e argumentos ou soífic-

mas com que Qsllluminados preren.ie-

rão combater, e arruinar huma e outra

coiía. Os Pedreiros Livres llluminã-

tíí»j julgão-se invencivcis, e inconq-jista-

veis nesra diabólica trincheira— Negar-

ludo,— ainda que se lhes diga o que

fazem , e dizem , respondem : — Kdda
disso he o que nósfazemos , e o que vós

dizemos, E sem nunca declararem o que

fazem, e o que dizem coiem e^tar as-

sim até ao infinito. Mas elles não di-

zem senão o q-^e eu expuz , e nao se

impugnão senão como eu os impugnei..
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Todos conhecem que isto não lie obra

depura imaginação: ha dois annos que

nella trabalho, e não com pequeno cus-

to a tirei aoora dos borradores, esti-

mii'ado de ver romper a conspiração

depois de mil cartas anonymas , tão in-

fames como algilhs dos meus amigos
queesião vivos vírào (que horror ! ) sujas

com escremento humano ! 1 •' Com huma
tempestade de escriptos ineptos, onde
a titulo de $e criiicarem os meus taes

ou quaes escriptos , se me dizem as mais

atrozes iajurias pessoaes. Li, e li mui-

to . e as cartas Alemãs sobre olllumi*

nisnio ^.íraduzidas em Francez, porque

eu não entendo Alemão) ; ellas me for-

necerão as provas e os argumentos prin-

cipaes. Para se coahecer de todo a ver-

dade do que eu digo , c quem sejão os

llltímtnados , eu escrevo aqui LiteraU

mente o Appendix j,^ das mesmas cartas

pag. 167.

—
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A P E N D I X.

Extracto de hum proiccto de Revo-
iuijão^ compotop-loi.onde de lAi^

rabcao , apanbuio em ca^a <U

Madama Gai
,
^r Le Gtcíc \eiá

domestico ^ e vendido a Air. Hcu-
^ Je , Officjúl no Reçr^imento d*: Dra^-

goes da Rainha , impresso d pois

com os outros cscriftos do mes-
-^ tno gtfiero com o titulo— Myitc*

rios da Conspiração

** HuíTia Nação junti nno se mu-
da. Só tein cm vista o interesse com-
niLim para o estabelecer. De>e d. se ruir

toda .1 resistência j eattendci bem para

isto. Nada pôde offender a justiça ,

quaudo se trata dobem geral. E:saqui

o principio. Traia se agora de s^ber

qual seja o caminho cue ».c p^ecso lo-

iDar para chegar á rcsraura^a^ gT^'.

—

He preciso dtstruir toda a ordem , e

siippriíKir todas as Leis , ar.nullar o

poder .^ e deixar o Vovó em Anarquia^

As Leií que fi/ermos, não tcrao Iv^go

todo o vigor , não o terão talvez de-

pci-"' ; ra .s iie preciso r-sáru r a forqa

ao Povo \ resiiiira por sua hberdade

,
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persuadido ,
que a pode conservar. He

preciso lisoíigear seu amor propr o , e

sua esperança, e proinei(er-lhe a felici-

dade depois dos nossos trab.^lhoF. He
prc:iso illudir seus capricho? > cossys-

remas que eJle rem' feiro á sua vonta-

de
;
porque o Povo Legislador hc iiiui-

to perigoso , só estabelece Leis que

coalizão com suas paixões. E co no mo
liaj í mais que liuma Alavanca que os

Legisladores movem á fua vontade, hs

preciso que nos sirvamos á^lh fazo^do'

lhe odiow tudo o que quizermnj des-

truir, He preciso semear a illusão em
todos os seus passos; comprar todas a?

pcnn-:s mercenárias que propagataô os

no.-sos meios, e lhe farão ver que nós

não atacamos mais que os seus inimi-

gos.

" O Clero sendo ornais poderoso

na opinião , não pode ser destruido,

«enao mettendo se a ridículo a Reli*

(ficío
, tornando odiosos squs Ministros .

cdúndo os a conhecer como outros tan-

tos monstros hypocritas
;
porque M?. fo-

rni para estabelecer a sua Religiiio,

começou por infamar o Paganismo qu^
os Árabes , os Sarm.atas , e os Scythas

professJVJO. He precjso que a rodes os

instantes es Libcllos abião hum novo
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^fiiinlio ao oiio ojrKra o Clero : hc
prcwi^o cxa<^gcrir firas riquezas , tor-

nar geraci os aimti , e os ciros dcf
parricul^res, airibuir-llíc iodos vicioí,

a caluíiinia, o as>as>inio , a irreligião,

o sacrilégio. Na/a cU deítcadcza ^ tu*

do he permsttiJo fjar Revoluções,
*" Veniumos á N -breza. W-i pre-

ciso avilfalli, e dar-liic huma orij^eni

odiosa. He preciso estabelecer hum gér-

men dí iguíi'dadc
,

que imo pôde exis-

tir , mas que lisongeará o po\o. He
preciso sacriricar os mais preoccupp.do?,

inc.nJjar, e destruir suas propriedades

para in iiniJar osourros.Se nao podemos
destruir inttiiameiíte a preoccupaçao da

Nobreza , ao m^nos a enfreqiíecererros,

e o povo vingari seu amor próprio c

seu ciúme com todos os exce.-so--
, que

obrigarão os Nobres a fazer o que nos

quizermos.

"Em quanto á Corte, he preci-

so eclipsa ia aos oJhos do Povo , annul-

lando todas as Leis que a protegem. O
Duque de Orleans não oníiittirá coisa

aiguma para dar explosão á sua vin-

gança. He preciso d,'gradar a Corte até

tal ponto , e com tanto excesso
,
que

em lugar de veneração , o povo não te-

nha mais que ódio , e ãiersco a seus
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.Soberanos. He preciso que os conside-

re como seus inimigos , e que esteja

promp*o a «e vingar. He preciso lison-

gear o «oldado , levantallo contra a ati-

ihoridade ligitjma , fazer-lhe odiosos

v^eus Oííiciaes , eos Ministros , augmen-

i3r seu soldo , fazendo o o homem da

Naqão , e não do Rei i enviar-lhe emis-

sários
,
que o instruão de nossos pro-

jectos, e fa/fllo patriota, E nao vedes

vós que sem ií^to nossos inimigos iliu*

diriio todas as nossas vistas , todas as

nossas combinaqocs , todos os no:sos

meios pela força das armas? Passemos

acs Parlamentos.
*' He preciso representar ao povo

sua venalidade, que recahio sempre so^-

bre o mesmo povo. He preciso mos-
trar-lhe os Magistrados como Déspo-

tas altivos que vendem até os seus mes-

mos crimes O povo ignorante, e bru-

to , só vc o mal , e não o bem das coi-

fas. Nao digo nada dos Financeiros.

S-rá infinitamente fácil convencer o po-

vo
,
que tudo são abusos na adminis-

tração <ia fazenda , e que 56 merecem
indignação es que aelJa presidem. No-
tai brm, que o Rei , e os Grandes pro-

<;uraráó frustar a nossa Revolução cora

guerras intestinas , ou com os estran-
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^iror. He preciso poU
,
para qoe \ifò

Tcnl)a hum Cf :^ tx to fevar o es-

pirito eh -v neta a todos os po-
líos arcu ..^. ^... jw Isto não scri coi-

Fa muiro difficultosa. O H.*<^pâniiol hc

muiro infl:ínunavcl , e geme ha muito
refr po debaixo do jo/^o ryrannico do
De?pn(i.5mí) e da lnquisV;1o. Os Ita-

lianos são rão arrebatrcios como os Fran-

cezcs , e depois que coti cqou a lavrar

entre c!l'j? o Fspiriío Fi/o.fofico , despre-

za 3 a 1 l.ia-a. O Alem.K) he m>is dif-

fiei! de $e mover
,
porém sua c^^cravi-.

dSo o in.i'gna conira seus De-pora?.

He prcci'^o espalh:r ou^o etrj Alema-
nha. Todo9 os que se dexarem corrom-

per propaí^aráo a insi:rreiçao. O Bra-

b.iiue se inflammará com o m^s leve

assopro. A Hoilanda herodt nos?a. A
Ingia:erra nutrirá , e sufentará noss-s

desordens. Seu oiio natural contra os

Francezes, nao lhe deixará tomar hum
partido generoso pa^a deffender nossos

direitos , se neste lart d) não devisar

seu propilo inte^es^e. Quando o G;ibi-

neie de S. Jaime nos queira f zer guer-

ra , oppor-se-hao os Communs
,

por-

que nós lhes diremos . que o que per-

lendemos he destruir o Despotismo , e

a Hydra feudal, e fazermonos Livre?
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como elles são. A Prússia tem vis^at

que pjderio preju'4 car » mas a Rússia

a saberá conter. Em cj<.,an:o i Sardc-

nha , csfe Reino nlo nos dcv-: metter

medo, lúi) he Jiuma Poteiicia qiie pos-

sa .ifroira- hu ii graaJc Povo ardente,

e inipetuo o coma sao os. Frai». zes.

He prec so aguerrir esre povo. He
preciso mais querudo ííxjíIo nadeffcn-

sa das fr^nreiras , c p.ira is o cunipre

nurr^r , e ajc:.'nder seu furor, ;'lenian-

do suas esperai\í,as com a suporcisão

de impcstos: iniimar-ihe surdamente a

matança, e extermínio dos inimigos da

llevqlucio como hum dever u^I ao Es-

tado. Nós devemos exigir o juramento

a todos aqueileá que se juntarem a nos-

sos prc^jectos , e forniar divc^rsas bocie-

(i;jdes
, que em suas sessões tratem o

mesmo assumpto discordando (pafa dis-

farce) de opiniãp.
^' iln; iíWi importa adiniitir o povo

ao> esrabeleçi mentos oue dovcir.os crear ,

concedendo- 1 lie a voz á^ú bei a ti va nas

A-^s-^mbie.-ís germes; isto lhe dará lium

vehitulo de honra que ilíe íará andar

a cabeça á roda. Mas lie pre^jfo nao
deixar ás Camarás mais du que hum
pcder limitado. Se Ihesdeixnrmo n ui-

t4 íorca , seu Uespoiismo será iiiuito



pe igoso. Li^onpeemos o povo com hu-

ma ju^ti^a /^raujira
;
prom.t amos-lhc

Jiuma diminuição de impotos , e líii-

mn rcp2n\q:\o mais iguaí. íif^fns vcrn-

gens o liáo áç Jafir?Hzar c rciriovcráó

toda a resistência—
^'Ml que imporião as victimas , o

seu numero , a'' e^poli/içÕ^s , as
àesíruiçÔes ^ rs '-os e tociçs

os effeitos uccrsòj.i }'js de hunia

Revolução t ^ada nos deve ser

sagrado. Digamos como Machia'^

lellt'.— (jae imporrno o? mjios

com tanto que se consiga o fim I ,,

Este Documento origina! , e 2u-

tlientico contém em si todos os princi-

pias de irreligião, e de immora"i.''ade

que ficcío combatidos. Os Pedreiros

Livres o quererão negar, ra^s oseffei-

tos, c os resultados manifesião b.^m a

sua authenticidade. São pois os /////•

minadss o^ inimigos do género huma-
no , tirando lhe a Religião Christã , e

os costumes. As armas dos Reinantes

suffocárão ao menos o fermento revo-

lucionário. Hum;i Revolução toda san-
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gue não devia ncabnr seniio com. sangue,

nem se pode suspender senão com a

força. A Ilcligiqo , não com a espada,

comb ice com a penun i a Pairia tamb^nj

.neces?i:a desta arma , eu a emprego.

Na felicidade púbKca ',e encerra a nos-

sa particular, c sc-em-j felizes , se so-

bre as ruínas da íllumhuida , ou desvai-

rada Filosofia , virmos levantar a Rel>
gião , e ilorecerem os bons costumes,

destruídos os erros methafisicos , e mo-
raes que tízerãp da Europa lium thea-

tro de desgraças , podendo ser pela or-

dem politica, c pela Fé incorrupta, o

verdadeiro domicilio da terrena Felici-

dade.

FIM.

i
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CATALOGO ALFABÉTICO
DOS NOMES

DOS

SENHORES SUBSCRITORES.

Affonso de Souza Pacheco Leitão da

Ribeira Benavides.

F. Agostinho José de Sequeua.

Alexandre Machado.
Fr. Alexandre de Menezes.

Alexandre Pedro d' Almeida.

Anacleto da Silva Moraes.

Anastácio José Pedroso.

2 Anonymos.
fr. António Anastácio da Cunha Go-

dinho.

An.touio Augusto Alves Pereira.

António Dias Leite Borges de Azere-

do.

António Fernando Pereira Pinto Araújo.

P. António Ferreira da Fonceca.

António Francisco d' Oliveira Duarte;

António Gonçalves Batão Campos.
P. António Ignacio de Campos.
António José de Carvalho e Sá.

António José Pinto da Rocha.

L 1



[^34]
iAntonio José de Seixas.

António Manoel de Castro.

P. António Manoel Sá c Almeida.
Autonio Marccllino da Vicroria , Tc^

vente dencraL

Fr, Anton.o de Maria Sanliisima,

P. Antcnio de Pcdua.

António Paes de Sande e Castro.

António PcJro (12 exemplares)

António Pedro Máximo da Cosra Mon-
teiro.

P. António Prerexíato Pina c Meilo.

António Rafael de Castro.

António Romão.
António RoínSo de Souzn,

Zt. António de Snnta Basilissa Nor
nueira.

P. António de Souza Loureiro.

•Arcebispo d' Évora.

Ikrthoíomcu José Ma^cue^
Bento Joaquim Noioniia Torrezão.

Bento José Novaes da Cost5.

Bento Paes do Amaral e Menezes.

Bento Sodré Pereira , Majcr.

Bernardo José de Abrr.nres c Castro.

Ec^-nardo José da Cunha,

Bernardo Xavier da Silva Cortegaça,

Bispo d' Elvas.

Caetar^ Alexandre da Fonc;ca Pinto

AlbuGuerone.
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Darlqs António.

larlos cie Mato? Pegado.

Ihaponzer, Major,

Ihristováo de Frias Nobre.

í^r. Chrisrovao Henriques.

r.lemente José Pereira Pinto.

ririspiín Jo ó Cjelho.

r^ustodlo ?;lanocl d' Almeida de Ma*
ccvio.

Custodio Manoel Teixeira de Carva-

lho.

Zypriano Donningos Vianna.

'>. Dyonisio Miguel Leilão Couti^

nho.

Donningos António de Sequeira.

P. Doníiingos Gonqalves do Valle^

P. Domingos Manoel de Castro Arrai-

jo.

Domingos Monteiro d' Albuquerque
e Amaral , Desembargador.

Domingos S\ M, filho,

Estevão António Lopes.

Eusébio Manoel Diniz da Costa^

[Fernando Luiz de Carvalho.

Fernando Nogar.
Filippe José Pereira Fortuna.

Francisco Alves da Costa Zuzarte é

Brito.

Francisco António Lodi.

Francisco Augusto Ccsar Menezes Ca^
L 3
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de.
Francisco Boaventura Pereira Birboza.

P. F^rancisco Cncrnno Vieira.

Francisco Delgado Figueira da Cu-
nha Des?a,

Francií^co Feliz Amado.
Francisco Ferreira da Cunha de Car-

valho.

Francisco Gomes.
Fr, Francisco Henriques Fõriri.

Francisco Ignncio Gomes Leal.

Francisco Is^nacio Pereira Rubiao.

Francisco José de Carvalho. (12 exem-
plares. )

Francisco José de Fari?,

Francisco José Freir? de Macedo.
Francisco José Mendes.
Francisco José Pereira Penna Fortuna.

Francisco Pereira dos Santos.

P. Francisco Rodrigues Alexandrino.

. P. Francisco Rodrigues Casalciro.

Frandsco de Sales.

Francisco Thomaz Morrogh.
Francisco Torcaro Vaz.

P, Francisco Vieira de Castro Tei-

Fr. Gregório Bento da Immaculada

Conceição de Maria Castro.

Gregório Freire Carneiro.



[ i37j

tienrlque José Pereira.

Henrique Pedro da Costa.

Ignacio António da Fonceca Benari-^

des.

Ignacio Rafael Gomes.

Jacinto Alberto Lopeâ Mendonça.

Jacinto José Vieira.

Jacinto Xavier Lopes de Carvalho.

Januário da Costa Neves.

Januário José Raimundo Penaforte No-
gueira.

P. João António, da Congregação do

Oratório.

João António Murta.

P. João António Valente de Moraes
Mesquita.

João Augusto da Cunha Almeida Ma-
tos Mexia Feyo.

P. João Baptista Carrilho.

João Baptista Veltin.

João Baptista Verde,

João Christovão Sagreman;

João da Costa Carvalho Guimarães.

João Diniz Pereira.

Fr, João Evangelista.

João Félix Gomes Pinto.

João Gomes.
João Henriques. (2 exemplares.)
P. João Joaquim de Andrade.

João José Machado Ferreira.

L 4
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João Pinto de Mendonça Arracc

João Jo5C Monreiro, Sargeulo Mor.
f3\ João José da ^'uificacj^o.

Joio J()5c dc Souz.1 Machado Leite.

João Manoel Al •es Pereira.

João Manoel d: Barros.

Jcão Manoel Rodrigues Castello.

João Pars de fande e Castro.

Fi\ João de Sania Rosa.

Jo.lo Soyc Waíer e 0'connoF.

João Valério da Co^ia.

Joaquim Anrcnio Ferreira Ribeiro de

Santa Annn.

P. Joaquim António Lima.

Jo^íquim António Rodrjgu:s Lu?if2-

no.

Jo:-quim de Barros Teixeira Lobr.

Jcbquim Cândido Ferreira dos San-

tos.

Joaquim Guilherme da Costa Posrer.

Joaquim Ign;icio Pinheiro.

Joaquim Januário Snldcnha Machado.
Joaquim José Lopes.

Joaquim José d.i Luz.

Joaquim José Nogueira.

Joaquim Jc^é Peviro Lopes.

Joaquim José dos Sintos.

Joaquim Paulo Franco da Rosa.

Fr. Joaquim da PuriÉcaj;io Albuquer-

que.
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Fr, Jnaq'jim do Rosário.

Fr. Joaquim de Santa Gertrudes.

Jo^iquim Silvério d' Ataide. (3 exem-

plares. )

Jorge José da Silva.

Jorge Volckarf.

José Anastácio da Rocha.

José Amónio Affonso.

José Amónio Araújo Velloso.

José António de Carvalho.

Josá António de Castro.

José António da Costa Lemos e Ná-
poles,

P. José António de Magalhães.

José António dos Santos.

José António da Silva Pedrosa , De^
senibargador.

Jcsé António da Veiga , Desemhar*
gador,

José Bernardes Ayres Alva e Lor-

na.

P. José de Scrqueira Madres.
P. José Coelho.

Jrsé Coelho Guimarães.

José Copertlno de Carvalho.

Fr. José Duraes.

José Félix Pombo.
José Ferreira Leilão Freire.

José Fiiippe Dias Vieira. ( 3 exempla-
res. )
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Josc Francisco Fcrrcir;?.

Jo«é Francisco Tavares.

José Garcia Gonzales.

J(3?é Ignacio cie Andrade.

José Joncjuim Barreira.

José Joaquim de Freiras Rcí^o.

José Joaquim Paes de Sandc e CdS-

iro.

Jo^é Joaquim de Pontes e Souza.

José Joaquim de Souza Carvalho»

José Lauriano Mendonça c Silva.

José Lazaro Nunes.

José Lobo de Macedo Pereira.

José Lourenço Mendes.

José Maria Cardoso Soeiro. Desem-
bargador,

P, José Maria Rosado Cardoso.

José Maurício.

ir. José de Mendonça.

José Monteiro Guedes.

José do Nascimenro Mello.

José das Neves.

José Pedro Coelho ^Mayer.

José Pedro da Costa Maria Villas-

bosF.

P. José Rodrigues de S. Camillo.

José dos Santos.

F. José de Souza Ferreira Guimarães.

José Vicente Vicroria.

P, José Vieira de Sampaio.
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Lazaro José Lobo.

Lourenço José Alves.

Luiz António Lobo.

Luiz Gomes Costa Faria Pacheco.

Luiz Joíé Ribeiro.

Manoel Alves de Mello. (2 exempla^^

res.)

Manoel de Ambrosis Júnior.

Fr, Manoel do Amor Divino.

Manoel António Franco. ( 2 exerapla-i

res.)

Manoel António Franco:

Manoel António Teixeira da Silva.-

Manoel Bento Dias Ferreira. (4exenLi-i

piares. )

Manoel Joaquim Cordeiro.

Manoel Joaquim da Costa.

Maftoel Joaquim de Sá Braga.

Manoel José Bahia.

Manoel José de Fariai

Manoel José de Freitas.

Manoel José Gomes Pinto.

Manoel José Rodrigues.
Manoel Marcos Soyé.

Manoel Mendes da Silva."

Manoel Nicoláo Esteves Negrão. De"
sembargador,

Manoel d' Oliveira Gadanho.
Manoel Pedro Pereira.

Manoel Pereira Portella.
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Manoel Polycarpo de Souza da Guer-
ra i')j^iarcs:Tía , lyesembargador.

P. Mano:l Rodrigues d' At)reu.

hr, Alanocl do Sanra MsrgiriJa.

Fr. Manoel de Sanra Rifa.

D. Maria de Souza Valaré.

iVlarqu;,'s de Penalva.

Marhíus Gonqãhcj dcs Santos.

ir. Ma th eus da Purific.iqão.

Miguel António Franzini.

Miguel ^.ç. Faria Amaral.
Miguel I.c Bourdieu.

Miguel de Moura.
Vr. Miguel da Purificação.

Vr, Miguel da Rainba dos Anjos.

Kl! no Ba racho Encerrabodes.

Paulo de Avelar Teiiff.

Paulo de Alendonqa Falcão Ccutinho
Sampaio Vasconcelos.

Pedro Alexandre Cavroé.

P Pedro António Fernandes Pereira.

Pedro Carlos Midosi.

PcJro José de Miranda.
Prior d' Ociías.

Rafael António Rodrigues da Costa.

Ricardo Gemes Rorado Moreira Frccs.

( 2 exemplares )

D. Rodrigo António de Alello.

Sebasrião da Cunha d' Azeredo Cou-
tinho e Souza.
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D. Sebastião da Soledade,

Sylverio Manoel Resende.

Hieodoro José Pinheiro.

P. Thecdosio da Silva.

P. Vigário de S» Camillo.
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jfisicos, e Moraes dos Pedrei-

ros Livres Illuminados. i vol.
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O Homem , ou os Limites da
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ge. 120
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bre hum a Cvo media que vira
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iada •:=:, A Freta cie Takn-
tos, - - . - - 120

(2.*) escrita pelo Doutor

Manoel Mendes Fogaça ao

teu amigo 'iVasmontano , em
que lhe dá noíicia de outra

Comedia que vira repreiCntar

intitulada n: Adelli, - - 160

de Fogaça , ou Historia

do Cerco de Saragoça , segun-
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noel Mendes Fogaça

,
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quinto avô Fcrnno Mendes. - 200
de Manoel Mendes Foga-
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tónio Mendes Baléa sobre hu-
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sobre o íipisodlo do Ada-
mastor. - - - - 120

de lium Pai a seu filho es-

tudante na Universidade de

Coimbra. - - - - 12^

Resposta aos dois do Investiga-

dor. - - - - - 120
As Pareadas de TJieatro investi-

gadas na sua origem , e cau-

sas. - - - - . joo
Motim Litrerario. 4 vol. - 2400
Panegyrico de S. Francisco Xa-

vier , recitado na Real Capel-

Ja dos Passos de Queluz a 3

de Dezembro do anno de 1 8:4,
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Príncipe Rfgente N. S., que

,

por voto seu pariiailar, man-
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SermSo das Dores de N. Senho-
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ra
,
pregado na Real Capellá

dos Passos de Queluz, na Fes-

tividade que mandava fazer a

Sereníssima Senhora Princeza

do Brazil , viuva , no anno de

1803. ... - 120

Sermão de Quarta feira de Cin-

za, pregado na Santa Igreja

da Misericórdia de Liifboa a

3 de Março de 1813. - 120
de Acção de Graqaspelo

Milagroso beneficio da Paz

Geral da Europa , pregado na

Igreja de S. Julião a 22 de

Junho de 1814 , na grande

Ecsrividnde
,

que o Juiz do
Povo, eCasa dos vinte e qua-

tro da Cidade de Lisboa ce-

lebrarão , a que as?istírão os

Excellentissimos Senhores Go-
vernadores do Reino , a No-
breza , e pessoas de distincqão

de todas as Classes. - - 160
de Acção de Graças pe-

lo milagroso Restabelecimen-

to da Felicidade da Europa,
pregado na Real Casa de San-
to António, na pomposa So-
lemnidade que fez o Senado*



da Csmcra de Lisboa, no dia

2 de Alaio do anno de 1814. r^'

Sermão de Preces pelo bom suc-

cesso dns nossas Armas, con-

tra as do 'Fyranno Bonipir-

le , na terceira invasão nesíc

Reino, pregado na Igreja de

N. Senhora dos Mnrtyrcs a

31 de Agosto á Noire , na

enfrada da solemnc Prccissão

de Penitencia , que fez a exem-
plar Irrr.andade de N. Sen lio*

r.í de jezus. - - - rio
. . préí^nJo na líircia de

N. Senhorn dos Mar-yres a

25 deNovenab o de i8r.3 por

occa?L1o de Festividade na

Fcli/s Rcstauniqão deste Rei-

no. - - -» - - 120
- de Acção de Graçís ao

Omnipotente pe!o beneficio da

Paz Geral , pregado na Igre-

ja de S. P.uilo de Li -boa no

dia 14 de Fevereiro de 1802. lOO
contra o Filosofismo do

Secu'o XIX. ,
pregado n.i Igre-

ja de S. Julião de Lisboa na
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nia do anno de 181 !• - - 200



fobre o espirito da Sei-

ta Dorainanre no Século XIX. i6q
fia mais algumas Obras em pro-

sa , e em verso na Coikcçlo
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lumes
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mesmo Aurhor impressas , de
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cxempLíf ; taes sâo : As Odes-

de Horácio , traduzidas em ver-

so ; os Epicedios na morte do
IVincipííl Mello , do Conde
de S. Lourenço , e de Bocage

;

a EpisrcJa ao Capitão Li::;aff

.^i, eic. etc.





I













Kacedo, José Agostinho de

32 Refutação dos princípios

33 methafysicos

PLEASE DO NOT REMOVE

<ARDS OR SLIPS FROM THIS POCKET

INIVERSITY OF TORONTO LIBRARY




